
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Caualcanti.

Ministerio: da Justiça o
Interiõres

Por decretos de 7 do corrente :
" Foram nomeados para a guarda •nacional :

• ,
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..	 • .
ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Doereto n. 2.802,- . que crett urna brigada de infantaria

de guardas nacionaes . na comarca de:Igualo; em
• S. Patto.	 .	 .	 -
Deereto n.2.893, conceden P3 A Escola PolyteCh ice. -da

tia Bahia •otitailo do Escola	 .	 .•
Dcereto n.,8-s-44,- que abra ao :Ministerio da Justiça

um credito especial.: •	 .	 -•	 •	 .,
'Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos

de 7 oS do ci rimnté .. •	 . •
Mittiater o da Marioha	 Decretos de : 9 corrente.
Ministerio da Industria Viação é Obras Publicas

Ercretos:da 23 de alrii ultimo e de 5 e 6 do corrente.
SECRETARIAS DE , ESTADO: • 	 • " ,	 •
Ministerio da justiça e Negocies Interiores — Ripa-

ciente (Uh do Corrente, das `Directei:Ls da Justiça;
e da Contabilidade=EXpediente dele 8 do corrente,

. da Directoria de Saude Publica;	 : •
Ministerie da Marinha	 Portarias de 10 do corrente.
Ministerio da Guerra	 Po,-tarias de 9 e expediente

de is do corrente—Requerimentos despachados:
Ministerio . da Industriá, ...Vinil- o e- Obras Publicas J.—

• . Expediente de 9 e 10 do corrente': e requerimentos -
despachados, da Directora Geral da Contabilidade
Portaria de 9 e expediente . de 10 .do corrente, da
Directoria Geral da Industria —.Portarias e expediente
de 10 do corrente e' requerimentos despachados, da
Directoria Geral de• Obras a:Viação.

CONGRESSO NACIONAL.
TRIBUNAL DE "CONTAS.
ScrcIo JuDICIAETA	 Soas:ao da :Camara Criminal . ria

C0rte do Appellação:'. ••• 	 '
• REBOAR , PUBLICAS n•n Rendimentos da Alfandega -do Rio

de Janeiro, da. Recebedoria da Capital Federal, da
• Mesa. de Rendas do Estado. 'do Rio de -Janeiro o da

do -Estado . de Minas.	 •	 - • '•
Noricuaro.	 .

• EDITAES E AVISOS.
"	 PARTE CONPASECIA.L. 	 •

• PATENTES . DE INVENCIO.•
- ANNUNCIOS.

SPMMÀRIO. Considerando que Pela directoria "do mesmo
Instituto foi satisfeita :a alteração -eiigida•no
regulamento - aPprovado . pela referida dire-
átoria em • sua-sessão -de 16 de dezembro de
1895, emir. a: .eliiiiinação • dit'pirte final do
art. 10;• • -•.• .;	 -	 •	 .

Tendo em 'vista não só as informações -.pre-;
stadas pelo delegado do Governo Federal; mas
tanibem : os -f•!ocamentos apresentados. pela
directoria dcimesmu Instituto; • •
• Resolve conceder ' á mesma escola, de ao-
corá) Com o art .311 do-coligo das disposições
communs ás instituições de ensino superior,
approvado pelo decreto legislativo n .230,
de 7 de dezembro de 1894,- "o titulo deEscola
Livre, Com todos os privilegies e garantias- de
que gosa aEscola Federal congenere, 'ficandd,
porém, sujeita ás disposições do Mesmo co-

.4° batalhão de infantaria 1 , •
Tenente qUartel-mestre=-Alferes, Theodoro

Lobo. '	 _
conipaaihia--- Tenente, o alferes Fran-

cisco Pedro Almeida Pedrosa; ,n 5	 • ;

„

DECRETO N. 2,892—nu 7 DE mato DE 1898

-.Creá, urna brigaria de intantor:a de ítitirdas nacionaes
na comarca de Iguap ,, no Estado do S. Paulo

n. 431, de 14 de dezembro de 1896:
Unidos do Bratil, para execiieão do - decreto

O Presidrnte -da • Republica , dos • Estados

Decreta:	 ,

Artigo único. Fica creada cornar-0a de
Ignape, no Estado de S. Pauló, uma brigada
de infantaria de guardas nacionaes,-- com a
designação do 254 , composta dos 73°, 740 e 75;
batalhões de infantaria do serviço activo e do
25' batalhão da reserva, os quaes se organi-:
zarão com os guardas qualificados :nos dia-
trictos da mesma comarca; revogadas às dis-
posições em contrario.	 ' " •	 o'. „	 ,

CaPital Federal, 7 de maio de 1893, 10' 'da
Republica.	 .
	5PRUDENTE J. DE MORAES BARROS•

Amora-Caualeanti.	
•:

DECRETO N. 2.803 — DE 9 , Dg mÃto on 1898 :

Cone: de á 'Escola Pdh;taChniea da- Balda o titulo de
• Exco'a Livre, com todos ;os privilegies ' e garantias

de quo gosa a,E3cola Fedeeal, congenero

O Presidente da Republica do's Estados
• Unidos dó Brazil: 	 •	 :

digo.
Capital Feleral, Ode. maio de 1898,

10° da Republica. •

.PRUDENTE DE MORAES BARROS.

Amaro CaUalcanti.

DECRETO IV: 2.894--nu 9 mato DE - 1898. „ „ ,, 
Abre ao, afinisferio dà Justiça - e Negocios . Interiores o

, credito de 8:028S523 - para pagamento do lento da
Faculdade- d- D	 do: Recife, Dr.. Josá Joaquim
Seabra e ' das ' alistai 'do processo.	 • -..-

O Presidente -,:éda • Republica; -dos Estados
Unidos do Brazil, tendo ouVidop -Tribunal de
Contas, - de accordo . com o disposto no g 5' do
are: 70 do regulamento 'approvado pelo- de-
creto g. 2.409,-de 23 de dezembro de 1896,
reSolve, ,•usando da autorização "can ferida
pelo art.. 23 n..8 dá lei n. • 490, de 16 de de-
zembro de 1897, abrir ao Ministerio da Pus. ,
tiCa ,e . Negocios Interiores o credito ene -- ,
ciar de 8:928$523, sendo 7:744$453 para
:completar'. o :pagamento: de » vencimentos
devidos ao Dr. José Joaquim • Seabra, na qua-
lidad e de lente• Cathedratico -,da Faculdade de
Direito do Recife,, relativamente ao periode
dei de, janeiro • de 1894 a 14 de novembro
de 1895, a saber r. 6:000$, do ~Cimento- in-,
tegral do armo de' 1894 à 1:744$453, da grati-
ficação referente ao tempo decorrido de 1 de
janeiro: a 14 de novembro de 1895. os quaes
deixou de • receber.: em - virtude do• decreto de
12 de Orli de 1892, que' o 'exonerara,: e
lhe competem á vista do decreto de 14 de no-
vembro de 1895, que revogou aqUelle, reinte-

grando-o no..referido Jogar; e 284$070 das
custas do .processoi,- de •ainformidade com à
sentença :do juiz seccional do Districto
deral i=de 30 de julho de 1897. -	`•-• -

Capital Federal, 9 de maio de 1893,-7 0° da
Republica	 „.

",r0 batalhão de infantaria	 '
'1" companhia—. Alferes, Antonio Joaquim

de Andrade‘Bastos. ;•
120 . batalhão de infantaria' 	 ;

• Tenente secretario o alferes Francisco An-
tonio da; Silva' Bastos.• :	• — -

1' companhia—Tenente, o -alferes .Eduardo.
de Andrade+ Teixeira. '	 ;	 „i

: Alferes, Jorge pa ca Sardinha e' José Fran-
cisco da Silva. ' 	 ;

_ 2' companhia— Tenente, o • alferes: Luiz
Muniz de Albuquerque	 ‘.	 t

Alferes; Abel Jasá ChaVeS:
8':companhia.—Tenente, o alferes JoSe de

Macedo -Paes ;. ,	 -
Alferes, Paulo de Barros: Lima.	 ,
41 companhia—Tenente, " o alferes Manoel

de Oliveira Figueira ; •
Alfaies, José Nogueira Lava.

ESTADO DO RIO DIC JkNEIRO

Comarca da Para. ltyba do ául, •
.	 , 8° brigada de infantaria

"Major=cirurgião, o capitão Dr.Syniphronio
Fortunato Deita Cella,.. 	 •	 • -

23° batalhão de infantaria
Capitão-ajudante, o tenente Joaquim Ma-

riano Gonçalves Barbosa. . •
3 1 companhia-Tenente t o-alferes Raul Ro-

drigues de Andrade ;
• Alferes. Raul ayrosa: „

• "'	 8° 'batalhão da reserva
3' companhia -- Alferes, 'Manoel' da Rosa -

Ferreira. •
'iSTADO DE , MINAS OERAES

CoMarca de Leopoldina

245 brigada de_infaniaria _
Capitão-assistente, Antonio . Maximiano da

Oliveira Leite.,
.70' batalhão de infantaria

3 x• companhia—Alferes,. Leandro Jos`é Car.
.

720 batalhão de infantaria
. Major-fiscal, Marcos Monteiro de Rezende;

Capitão-ajudante, Francisco Antonio - da
Silva Amorim.	 •

-"x

31 brigada de • :cavadlaria-51 -eginiento de
• cavallaria

,1° esquadrão—Tenente, Euzebio Lei
xeira de Barros.

- ESTADO DE S. PAULO
'• Com. arai de Igua pe

-"25" brigada d:e infantaria = -
Cominai/Unte, •o coronel Agostinha •Jo.sé

Moreira Rollo; ficando sem effeito o decreto - •
de 25'-dei junho de 1892;;, na-parte eia que o
reformou no mesmo posto. - . •

—Foram transferidos, ficando aggregaddS: •
CAPITAL" FEDERAL, -'

'p,irab 1° batalhã,"o de infantaria, o capitão .
da V companhia' -do '30 batalhão di.niesma,
arma*Manoel Pereira Junior. .

-.A pedido:	 -	 •..—
Para o regimento -de • ar1,illiaria, caro- •

panhaxi 2" tenente da 3' bateria do batalhão
'de - artilharia • de posição Antonio Rodrigues

Indica dos decretos publicados em abril do co rente
armo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

-, CAPITAL FEDERAL

1 0 batalhão de infantaria

•Consi rlerando que a Escola Polytechnica da, • : 1° eciMpanhia--1-"Al feres, Gaspar ,Pereira de

Bahia, creada e mantida polo Iiistitute Poly- Souza.- -• 	
-	 _

- Costa Barros. : •
technico do mesmo.Estado, acha-se nodelada • 4" companhia. — Alferes, João Oscar '41a

pela Escola congenere desta Capital»; „
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Para o 1 0 batalhão de infintaria, o ca pitão
da 2a comi anhia do 11 , batalliã, da mesma
arma João Francisca Martins.

—Foi, designado, nos termos do art. 45 .do
decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853, o
3" batalhão de infantaria da guarda-nacional
da capital do Estado de Pernambuco, para
a elle ficar aggregado o alferes da aa compa-
nhia do 3 , batalhão da mesma arma da guar-
da nacional desta Capital Alfredo Motta,
visto ter fixado alli a sua rasidencia.

- reform :do no mesmo posto o coronel-
c ommandante superior da antiga guarda na-
cional da comarca de Iguape, no- Estado de
S. Paulo, Joaquim Antonio de Souza Castro.

—Foi declarado sem atreito o decreto de 3
diezembro do alma passado, na parte em

qua nomeou para a guarda nacional da co-
marca. de Leopoldina, no Estado de Minas
Ger aos, os seguintes offiCiaes

24 brig ola de infantaria -
Ca.pitão .assistente, Reynaldo Matolla' de

Mira ada

70" batalhão de infantaria
33 coinranWa—Alferss, José de Rezende

Monte s.
72° bta1ão de infantaria

M ;Vor- ti ,ca 1. José Teixreira da Silva
Capitão-ajulante; Marcos Monteiro de 'Re-

zend e.
3. companhia—Alferes, Euzebio Leite Tei-

xeira. de Barros.
3' lar gala de cavallaria-5° regimento de

cavallaria
1° e sq tiadrão—Taaente, Virgi lio Tassara de

Padua-

= F oram privados dos resw.ctivos pastos,
nos ter pnos do art. 65. § 1' da lei n. 6e, de
19 de seitembro de 1850, os seguintes ofliciaes:

CAPITAL FEDERAL

6° batalhão de infantaria
l a companhia — Capitão, João Ignacio Gala

aia Lucas.
70 latalMo de infantaria

l a companhia — Alferes, Jorge Christian°
Ralemak er Grunewald.

1.2° batalhão de infantaria
Tenente '-secretario, Antonio José Innocencio•
2a compa.uhia — Tenente, Joiquim Elias

Antonio Lopas'ile Souza.
3" companhia — Tenente, Raphael António

Gils.
10 reginiento de cavallaria

2° esquadrão — Alferes, Arthur Rosem-
berg.	 •

3' esquadrão — Capitão, José Augusto "de
Faria Junior ;

Alferes, Alfredo da Costa Pinheira.
—Foi cancedida a Paulo Tolantino de Araujo

Fagueiras a demissão, que pediu, do posto de
capitão da 4" companhia do 4" batalhão de
infantaria da guarda nacianal.desta Captal.

DIRFCTORIA DO INTERIOR

Por decreto de 9 do corrente, conca leu-se a
medalha de distinc;ão de l a classe ao menor
Fernando Gil de Almeida, por ter salvo, em
o (lia I de janeiro (leste anno, aom risco da
propria vida, a de outro menor que estava
prestes a perecer afogado no rio Angú, do
districto da Volta Grande, no Estada de . Mi-
nas Geraes.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 9 dó corrente:
Foi exonerado o c-ipitão de mar e guerra

Rodrigo José da Rocha, do Jogar de membro
effectivo do 'conselho naval;

Foi prainavido, no carpo de saúda da ar-
mada, a cirurgião de 2" classe capitão de fra
gata, o de 2' elsssa capitão da o-agata gra-
duado Dr. 'Francisco Moniz Ferrão de Ara-
gão.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por decreto de 23 de abril passado, foi con-
cedido privilegio, por 15 annos,•ressIvando o
Governo os direitos dê terceiro e a sua res-
ponsabilidade quanto á novidade e utilidade
da invenção :

Pela patente n. 2.526, a Frederico Carlos
da Cunha Junior, brazileiro, emprega.chat•pu-
blico, ;morador nesta Capital, para sua in-
venção de • telha denominada : Telha calha .:

—Por antro cio 5 do corrente
Pela patente n. 2.537, a Francisco Manoel

da Silva, brazileiro, foncaionario publico,
morador nesta Capital, para sua invenção de
—Bico aperfeiçoado para ser a (limado em
qualquer vidro, para substituir as ma-
madeiras.

Por outros de 6 da corrente:
Pela patente n. 2.538, aa. Francisco João

Solar, brazileiro, negociante, is sidente nesta
Capital, por seus prccuradoros Jules Géraud
c'a• Lactem, brazileiros, agentes de privilegias,
moradores nesta Capital, para sua invenção
de—Novo processo de fabricasão de sabão;

Pela patente n. 2.539, a George Librara.
britannico, engenheiro, residente em Kim-
berley (Colonia do Cabo da Boa Esderança)
pelos mesmos procuradores, para sua inven-
ção de—Processo e apparelho para a sepa-
ração dos diamantes das matarias terrosas ;

Pela patente n. 2.540; a Ottmar Kern.
fraucez, -engenheiro, morador em Pariz
(França) pelos mesmos pracuradoi es, para
sua invenção de—Aparf içoamentos em com-
bustores de gaz incandescente ;

Pela patente n. •2.541, ao Dr. Walther
Nertist, allemão, professor, morador em
Gotnugen - (Alleinanha), pelos mesmos pro-
curadores, para sua invenção de — Lampada
ebraarica de incandsv.ente;

Pala patente ra. 2.542, a Cano Sacco, ita-
liauo, engenheiro, morador em Buenos
Aires, pelos mrsmcs procuradores, para sua
invenção de— Amassador mecanico de du-
pla helice, systerna C. Sacco. 	 •

SECRETARIAS DE ESTA-DO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Thome Nicalau de Oliveira.
\Jaime' de Bastos Silva.
Lindolpho Laus.
Manoel dos Anjos Paixão.
Mainard Fioravante Varella.
Manoel Agostinho de Oliveira.
João Claudino Soares.
Gualberto Leal Nunes.
João Vicente da Costa.
Juvenal Bento Garcia.
Erico Falir Gatotti
.1sqi da Silva Peixoto.
Francisco rosé P ixoto.
Mareolino Duarte da Silva.
Iblefonso Bento Garcia.
Alexandre Joaé V relia.
Joaquim Quintino Pereira.
Francisco Ricardo Coelho.
João Faustino do Nascimento. 	 •
Manoel Miranda da Cruz sobrinho
José Marcellino da Silva.
Francisco Nazario dos Santos.'
Henrique de Bastos Silva.
Man. et Thornaz de Souza.
Luiz Quintino Pereira Junior.
Francisco Duarte Alves da Silva.
Antonio José Tsrnes.
Theadomiro Eulalio Varella.
Henrique Duarte Silva.
Getulio Pinto da Luz.
Symphronio Laurearia° de Araujo Roshndo,
Frontino Francisco Nunes.
Henrique Jacob Weber.
Fr neisco Jacob Weber. .
Turitao Manoel de Oliveira.
()lavo Romão Berlinck. 	 •
Giaccmo !atoai.
Miguel Joaquim de Oliveira.
Laudelino Galotti.
Giacomo Thomazi.
Thomaz Qu ntino Pereira.
Luiz Orsi Junior.
11(cardo Piazza.
Aehilles Motta.
Benjamin Pezzatto. • •
Serafim Leal de Souza Neves.
João Cadori.
Primo Thomazoni.
Matheds Andreolli.
Godofredo Dorner.
Afilio Murara.
Luiz Voltolini.
Thiago Joaquim de Oliveira. •
Bonifac;o minetti.
Antonio Thomazoni.
Daniel Dsllabrida.
João Cypriani,
Francisco Gottardi Primo.
João Antonio Dias Baixo.
Antonio Moreira da Silva.
João Estevão da Silva.
Salustiano E;euterio da Conceição.
José Nascimento Coelho:
Mathias Corrêa da Silva.
anastacio Antonio Pereira.
João Regio da Concea..ão.
João Quintino Pereira.
Paulino Antonio de Sa.nt'Anna.
Mariano João Roca.
José Francisco de Vargas.
Luiz Francisco Cordeiro.
Manoel José de Oliveira.
João Francisco Saragoça.
João Paulo Keasebring.
Vicente Ignacio Pereira..
Raphael Augusto Melina,
Honorato José dos Santos.
Domingos José Marques.

—Foram remettidas ás respectivas collecto-
rias as seguintes patentes:.

ESTADO na PARÁ

Comarca de Monte Alegre

Expediente de 7 de maio de . 1.898

DIRECTORIA. DA. JUSTIÇA

Remetteu-se ao chefe de policia cópia dl
officio em que o director das colonias de alie-
na-los na ilha da Governador communica
que a escavação do areial situado entre cilas
já se estende pelas terrenos que lhes per-
tencem, interceptando a estrada que as lig,
entre si, e . recemmendou-se-lhe, na cnnformi-
dada prescripta no aviso de 30 da outubro da
1896, que, de accordo com o referido director,
providencie para que seja, respeitado o direito
do Governo á °ocupação dos terrenos que
naquella ilha, não estando no dominio parti-
cular por titulo legitimo; tiverem o caracter
de terras a pplicalas a algum uso publico na-
cional, ás (lues allude o art. 3', §1° da lei
n. 601, de 18 de setembro de 1850.

.—Foram remettidas á collectoria da e,-
marca de Tijucas, no - Estado de Santa Ca-
tharina, as patentes dos seguintes officiaes
da guarda nacien /1. :
Hyppolito Cassiano Rebello.
Vicente Quintino Pereira.
José Fortini.
Felizardo José Maria.
Gaspar,Laljj.
Silvano José Baptista. -
Apollinario Laus.
João Bayer.
Atexanare José Tornes.
Antonio Ramos Martins.

-

Verissimo Ferreira de Moraes. •
José Martinho de Oliveira Guimarães.
Joaquim Carneiro de Oliveira.
'Antonio Ferreira da Brito.
Antonio Monteiro dos •Santos.
Manei E,stevaii Vieira.
João Tel1es de Menezes.
João Bernardo de Assurnpção.
alarmei Jorge do Nascitnento.
Jose Antonio Corrêa.



-
Antonio do Campos Negreiros Faria.

Passe se.	 , , .	 1
Lourenço da Silva e Oliveira.—Satisfirça

éxigencia do despacho de 29 de abril ultimo;
para que possa ser :tomado em consideração
o requerimento de 12 de março.

Dr. Eduardo Ferreira França.—Passe•ee.
I,incoln Araujo .---Indeferilo, o documento'

junto não prova que o requerente seja co-pro-
prietario da pharmacia, mas, demonstra
apenas ser um empregado contractado.

, Dia 9	 ,

Acusou-se: -

Requerimentos despachados

• .	 _	 _
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1Pedro Ignacio Rabello.
João Victorino Pimentel de Vasconcellos.
:Maximiliano Alipio da Cunha. .

Comarca de Caraça
João Rodrigues dos Santos.
João Braz de Souza.
José Casario Chagas. •
João José de Barros.
Theodoro José de Oliveira.'

DIRECTORIA DE CONTA BILIbADE

Solicitou-se -do' Ministerio da 'Fazenda a
expedição de ordem, afim de que :

'Se paguem no ':Thesouro Federal : .
., • A. ajuda de custode 250$ que, na 2-sessão
da 3,1 legislatura do • Congresso Na.cional,

• Compete a cada um dos deputados; pelos Es-
fados:	 -	 • n

• De Santa Catharina, Lauro Severiano
'MuEler;

De Minas Geraes, Dr. JoaquirrreGonçalveS
Ramos; •	 -	 •- De S. Paulo,- Fernando Prestes de Albu-
querque e Dr. José Alvares Rubião ;

A de 400$ que, na mesma sessão, compete_
a cada dos deputados, pelo Estado do Rio
Grande do'Sul, .Arthur Pinto da Rocha, Mar- .
çal. Pereira de Escobar e Vespasiano Gon-
çalves de Albriquerqe e Silva, cuja despeza,
na importancia de 1:200$, deverá ser annule
lada no credito de 2:800$, concedido ao rafe-.
rido Estedo para pagamento de ajudas de
custo a sete deputados;	 .	 -	 ,

A de 400$ que, na mesma sessão, compete,
ao deputado.pelo Estado da Bahia, Marcolino
Moura e Albuquerque, devendo essa quantia
ser annulIada no. credito concedido ao. dito
Estado para pagamento de ajudas de custo a.
varies membros do mencionado Congresso.-

	

As folhas, relativas ao mez findo : , 	 - -
Dos yencimentos do pharmaceutleo daSeassa

de Correcção, na impertancia de 150$000a -
Dos empregados e operarios livres e dos

presos da Casa de Correcção, na de 4:89-4904;
Do pessoal subalterno do Hospital Maritimo

• de Santa Izabel, na de 1:130$000. 	 _ .
As contas
De 1:250$, do aluguel, relativo -ao mez

findo, dos predios °ocupados pela Secretaria
de policia desta Capital ;
. De 8:867$850, de fornecimentos fordinarios
e extraordinarios feitos, em março ultimo, ao

•Hospital Menina° de Santa Izabel. - • • -
- —Se entregue ao almoxarife do Hospnio
Nacional de Alienadas a quantia de 5:156$500,
para occorrer ao pagamento do pessoal sub-
alterno daquelle IIospicio, relativo ao moa
findo, da qual prestará contas opportuna-
mente.	 .	 _	 .	 •

Expadiente de 7 de meio de 1898 •

DIRECTORIA. GERAL nu $AUDE ,ruBLICA ••
•

	Remetteram-se :	 ,
Ao Sr. Dr. inspector de sande do porto

do Rio Grande do Sul, para serem alli cobra-
das, duas contas na importancia • total de
228$100, da despeza feita pela barca irigleza
Jenie 1Voodside

' 
no -Lazaretoda Ilha Grande,

em 28 de abril findo ;"	 - •	 -
- Ao Sr. Dr. director do 2° districto sanitaria
maritimo, para o serviço daquella directoria,
•dez talões de cartas de sande.

—Communicou-se -ao mesmo. Sr. Dr. di-
reatei' que os 50 livros'. pèdidos em seu
officio sob n. 68, de 27 de abril fiado, vão ser
promptificados nas officinas da Imprensa
Nacional e que em tempo lhe serão remet-
tidos.

—Accusou-se :
Ao Sr. Dr. director de hygiene e assistem

• cia publica do District° Federal o recebe.:
mento de seu oficio sob n. 703, de 4 do cor-
rente, acompanhado dos , . mappas sanidades
de 25 a. 30 da abril findo ;

Ao Sr. Dr. inspeceer de sande do porto de
• • Santos idem de seu-officio n 47,.de 4 do cor

rente, acompanhado do mappa do movimenta
daquelle porto, durante o mez.de abril findo.

—Convida-se aos Srs.. pharmaceuticos João
• Abreu e Adolpho Bandeira Rodrigues a corá-
•parecerem Da Secretaria . desta Directoria
Geral.

. Ao Sr. Dr.. director da' Estrada de .Ferro
Central do Brazil-o recebimento de seu officio
sob n. 1.273, de 7 do corrente, acompanhadó
dó raappa do- n'avimento de passageiros du-
rante a 2a quinzena de - abril findo ;

Ao Sr e Dr. inspector de saude • do porto dó
Santos idem de seu officio sob n.' , 46, de 4 do
corrente, acompanhado de um vale postal na

'quantia de 465$720, das despezas dos vapores
Unique e Winnie,. que.nclo no Lazareto da Ilha
Grande.'	 • , '

• — Rernetteram-se: 	 '	 -	 •
Ao Sr. Dr. secretario da Faculdade de Mel

dicina e de Pharmacia do Rio de Janeiro, r&
gistrados, os diplomas dos Srs. cirurgião dem'
tista Candido Bello de Mello e Cunha e Dr:
Jonás Corrêa da Costa ;	 -	 • ,

• . Ao Sr.- Dr. director do Lazareto da. Ilha
Grande duas contas- nas importancias de
410$ e 681$, dos - fornecimentos de março e
abril, feitos pelo Sr. L. de Macedo Ayque ;

Ao Sr. chefe do Laboratorio Bacteriologico
desta Directoria Geral uma conta na impor-
tancia de 175$, do fornecimento feito pelo'
Sr. L. do Macedo Ayque, no neez de abril
findo ;
- Ao Sr. director geral de Contabilidade desta

Secretaria do Estado as folhas de 'vencimen-
tos do pessoal subalterno do Lazareto da ilha
Grande, relativas ao 1 0 trimestre findo, já pa-
gas. afiro, de ser dada a :respectiva »quitação
ao almoxarife daquelle estabelecimento -eso.
licitando•se ao mesmo Sr. director geral pro-
videncias. afim de ser adiantada ao referido
almoxarife a quantia de 11:273$590, para
occorrer ao pagamento daquelle" pessoal du-
rante 020 trimestre corrente ; ' •	 -

Ao Sr. Dr. director do Hospital Marnimo
de Santa Izabel uma conta de -fornecimento,
na importando, de 624, do mez de abril findo,
ao Sr. L. de Macedo Ayque. • 	 - -

—Convida-se aos Srs. pharmaceuticos João
Abreu e Adolpho Bandeira Rodrigues a 'com-
parecerem na. Secretaria desta Directoria,
Geral,

••	 Requerimentos despachados'

Gustavus Gudgeon & Comp.-Indeferido.
• Honorio Ximenes do Prado.—Compareça
nesta directoria. .

Ministerio da Marinha
Por portarias de I0 do corrente : '

' Foi exonerado o capitão de mar e guerra
Miguel -Antonio Pestana do cargo de com-
mandante geral do corpo de marinheiros
naciona,es, e nomeado para substituil-o o ofil-
cial de igual patente Rodrigo José da Rocha ;

Foi nomeado o capitão de mar e 'guerra
Eliezer Coutínho Tavares .pará exercer in-
terinamente 'o cargo de membro do Conselho
Naval ;	 •	 .

Permittiu-se que Targino da Silva Cunha
preste exame . para. machinista da marinha
mercante,- de' accordo cem o .regulamento
annexo -ao decreto n. 2208,. 	 de 30 de dezem-
bro de 1895. ,.	 .

• .-MinisteriO da - Guerra•
Por .portaria :de 9 do 'corrente, foi nomeado

coadjuvante ensino do 'Collegio Militar
desta •Capital_o.medico de 3 eclassa, do exer-
cito majar Dr. 'Frederico 'Marinho de Aze-
vedo. . .e.	 .

...,	 ,
Expediente de 4 de maio de 1898

' Ao Ministerio da Pazenla, pedindo provi-'
derreias para que no Theeaura Federal sejam
pagas as seguintes quantias:'	 • , -

: De 75$760, ao. porteiro da Inspectoria do
Serviço Sanitario do Exercito, proveniente
das despezas miudas realizadas na , mesma
inspectoeia em fevereiro e março ultiinoS;
• De 16:953$120,. a Costa • & Gomes, prove- ,
niente de obras que executaram na Fabrica
de PolVara da Estrella no correnle exerc'clo;
- Da 4:475$500, proveniente de fornec'men-

-tos fede§ nó corrente exercició -a .diversos
estabelecimentos deste ministerio, sendo: a.
Araujo & Bastas, :1 :239$700; a Casar Gomes
& Comp., 158$400; a Domingos -Joaquim-da
Silva & Comp., 241$500 ; a Leuzingere' ir-
mãos & Comp., . 300$ ;•• a Luiz Macedo,
2:096$900; a Peixoto Fernandes & Comp.,
65$; e a Rodrigues & Comp., 375$000; 	 ,
' De 6:977$348, proveniente de fornecirnene
tos feitos ao Laboratorio ChimicO Pharma-
ceutico Militar em janeiro e fevereiro uni-
mos, sendo : a Adolpho' Veiga . & Meirelles,
1:367$148;- a ' Costa Rangel &Monteiro:.
839$700; a Farnandes Freire & Comp.. 149$;
a " Joaquim. Bueno de Miranda, 247$500; a
Joaquim Teixeira Pinto,, 475$; a Lebrão &
Comp., 843$500; a eldlet Bicalho & Comp..'
120$; a MaMo & Comp., 503$; e a Macedo &
Coutinho, 14 1$000 ; ..	 -	 , -
• De 5:495$766,prayeniente de fornecimentos.

feitos á Intendencia da Guerra no corrente
exercido, sendo a Antonio Fernandes-
beiro, 134$100, á Antonio de Carvalh Mi-
rarida, 39.6$100, a C. de Carvalhaes, 260$, a;
J. P. da Cunha lento 1:284500, a Luiz Ma-
cedo 746$959,Leite Guimarães 120$, a Moura,
Pinheiro & Comp. 1 :407$600, a Pacheco Silva
& Comp. 480$,,a Torres & Comp. 432$005e
a Itlbeiro, Filho & Comp. 140$900.

	

— Ao intendente da guerra : 	 : .
Approvando a acta da sessão- do conselho

de compras da mesma . Intendendo, realizada
em 26 de 'março ultimo para a compra de
fanfarras destinadas á corpos da guarnição'»
do Estado do Rio omniio do si.o,	 -

--,- -
• Mandando fornecer ao 10° batalhão do in-
fantaria os artigos constantes do pedido que ,
se remette, : rubricado • pelo quartel-mestee
general.-	 - . , •	 •	 •
•— Ao director do Arsenal de Guerra da' Ca; .
ital, ápprovando a deliberação que tomou

1

 e dispensar o apontodor Annibal Ferreira
de Asesumpção do exercido do professor da .
turma . de aprendizes artifices que trabalha
nas officinas da 3' senão do mesmo arsenal,
por -estar physicamente impossibilitado de-
continuar no» mesmo exercido, designando •
para substituil-o o alferes Pedro Cavalcafite
de Albuquerque Vasconcelloees ao qual se
abonará a gratificação mareada para esse fim. -

— Ao director do Labo-atorlo Chimico
Pha.rmaceutica Militar, mandando fornecer::

Ao Hospital Milit ar do Andarahy, os livros
em brancos . constantes da nota que se re-
mette,- organizada na Repartição de Quartel-
Mestre General ; 	 , ,	 -	 -

A' Repartição de Quartel-Mestre General,
os desinfectantes a que se refere a nota que
tambem se remette, organizada na mesma,
repartição.

Ministerio dar Guerra—R il:;n de Janeiro 4 'de
maio de 1898:

Sr. general commanlante da Escola Militar .
do Brazil—Os alcalinos da extinéta Escola
Superior de Guerra que estudarem o 1 0 aturo
dessa Escola pelo regulamento de 12 do abril - :
de 189). podem que se lhes permitta cursar,
por este regulamento, o anno. que lhes falta
para a cancluse..o das setes estudos, invocando
-em seu favor a concessão feita aos alumnos
do Callegio M litar pelo art . 255 do' regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.881, de,
IS de abril ultimo, •	 -	 -

Dispondo o art.' 90.. da lei n. 963, de ,26 de
noeembro do aniso proximo passado que—Cia
alu mn os das Escolas supprimi da s serão ad i t-
tieos nas reorganizadas, proseguindo nas ma-
terias que lhes faltarem para completar os
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cursos novamente creados satisfeitas as exi-
encias regulamentares co•  art. 254;lettra B,
o ultimo dos regulamentos acima, citados e

actualmente em vigoro, que os alumnos que
cursavam as escolas militares sob o regimen
de 12 de abril de 1890 e tiverem o 1° armo cio
curso de estado-maior ou o primeiro do curso
de engenharia poderão concluir os seus estu-
dos em um unico anuo lectivo, peço-vos que
digneis emittir a vossa opinião acerca da re-
ferida pretensão.

Sande e fraternidade. —Jorto Thomaz Can-
tuaria.

A' Repartição de Ajudante-General:
Transferindo na arma de infantaria
Para o 7° batalhão, o alferes do 35° Mar-

cellino José Conto;
Para o 40° batalhão, o alferes do 37° Jose

de Patrocinio Campos ;
Para o 10° batalhão, o alferes do 13° Olavo

Rodrigues Dornellas, conforme pediu, cor-
rendo, porém, por conta propria as despezas
de transporte.

Mandando:
Pôr á disposição do conamando do 1° dis-

trieto militar o major do corpo de estado-
maior de artilharia Thomaz Cavalcante de
Albuquerque ;

Providenciar para que, peio cominando do
29 , batalhão de infantaria, seja' passado a
D. Josepha Sepulvecla titulo de divida da
quantia sle 31$012, importaneia dos venci-
mentos a que tem direito o seu fallecido ma-
rido alferes do dito batalhão Domingos An-
tunes 'de Alencar de 1 a 9 de' outubro do
anno findo.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
mandando declarar ao commandante do 1 0 re-
gimento de cavallaria que, os concertos de
necessitam as baias do alguns dos esquadrões'
respectivos, devem ser feitos por conta do
cofre e o conselho econoinico do dito regi-
mento.

Requerimentos despachados

Alferes Bento do Nascimento Vellasco e Ma-
noel Luiz de Vargas Dantas, 1° sargento Lin-
dolpho Tavares de Miranda, 2 3 sargento re-
formado Silvestre Alves de Alencar, 2" cadete
reformado Manoel Zeferino Pereira de Souza,
soldados José Francisco Ferreira, José Ru-
Íleo do Nascimento, Martinho Walvarem, Mi-
guel Antonio de Oliveira e Manoel Pereira
Muniz e Minervina Ferreira da Silva.—lnde-
feridos .

- 2° sargento Leonel Pereira de Alencar.—
Não foi reconhecida a necessidade de mu-
dança de clima, por isso é indeferido.

Anspeçada Luiz Gonzaga Dias.—Justifique
o que al/ega.

Maximino de Araujo Maciel.— Não ha que
resolver.

Jesuina Ferreira de Barros.-0 filho da re-
cpierente ainda não completou o seu tempo
de praça ; não ha, portanto, que deferir.

Ministorio da Industria Viação e
, Obras Publicas

Directeria Geral da Contabilidade

Expediente de 9 de maio de 1898

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
os Seguintes pagamentos:

De 122:9,818376, de fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brasil de janeiro
a abril do corrente anuo (aviso n. 842) ;

De 117:998$267, idem, idem idem de janeiro
a abril (aviso n.843) •

De 112:234680, idem, idem idem ,de ja-
neiro a março ultimas ?aviso n. 844)
. De 2:274095, idernadem idem de fevereiro

a mano unimos (av)so n. 845)
De 1:538$820, idem, idem idem idem de ja-

neiro a março ultimod (aviso a. 848) ;
De2:634. a Oscar Carneiro, de fornecimen-

tos á Directoria Geral dos Correios em março
ultimo (aviso n. 847)

De 8:184300. a Leite & Comp.
'
 de come-

donas fornecidas nos meses de fevereiro a
julho do aeno passado á força' do exercito
destacada em Entre Rios (aviso n. 84)

De 1:a60, k redacção do jornal O Debate de
publicações feitas em proveito deste minis-
teria, em fevereiro e março ultimo (avise
n. 849) ;

De 524, a Francisco de Faria, contractante
do serviço de conducção de malas em janeiro,
fevereiro e março unimos (avise n. 850)

De 1:7378332, folha dos contractantes do
serviço de conducção de malas,correspondente
as prestações do mez de março ultimo (aviso
ri. 851) ;

De 260$100, indemnização ao porteiro desta
Secretaria de Estado, de despene miudas de
prompto pagamento realizadas durante o
mez de abril ultimo (aviso n. 8521;

De 45:301$, de fornecimento feitos á Es-
trada de Ferro do Brasil pela firma Julio Mi-
guel de Freitas & Comp., em março ultimo
(aviso n. 866).

Requerimentos despadiados
Dia 10 de maio de 1598

D. Porcina Geraldina da Silva Costa; re-.
querendons favores do montepio por feneci-
mento de seu filho Camillo Leites c13.Costa.—
Deferido .

Mario Caldeira Freire Mésseder, idem a
que tiverem direito seus irmãos e tutelados
Lima), Raul e outros, filhos ao finado enge-
nheiro João Caldeira de Alvarenga Mésseder.
—Apresente certidão do termo de tutela e
do estado civil de sua irmã Cecilia.

D. Julieta da Cunha Meirelles, idem idem
idem por fenecimento de seu marido Augusto
Coelho Meirelles. — Junte justificação feita
perante o juizo seccional respectivo.

Pedro alatheus Junior, recorrendo para o
Sr. ministro do despacho desta directoria,
que indeferiu sua petição sobre pagamento

das quotas do montepio.—Recorra ao Sr.ali-
nistro da Fazenda.

Victor Hugo de Paula, pedindo para conti-
nuar corno contribuinte.—Não foi recebido
nesta directoria seu primeiro requerimento. •

Augusto da Luz Bandeira de Mello, José
Maria Dutra Pereira, João Raymundo Mou-
rão, Luiz Silveira Gonçalves, André Kilpp,
Alfredo da Fonseca Centeno, João Henrique
de Oliveira Kinow e Mario Dias de Castro,
pedindo para continuar como contribuintes.
—Deferidos.

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 9 do corrente, foram con-
cedidas licenças, com vencimentos na fôrma
da lei, para tratamento de saude, aos seguin-
tes empregados da Repartição Geral dos
Telegraphos:

Telegraphista de 2' classe José Agostinho
pereira Deliro, por 60 dias ; telegraphista de
3° claese Thomaz Cunha, por 45 dias, ; os tele-
graphistas de 4" classe: José Caetano de Al-
meida Junisr, por 60 dias ; João Pedro de
Almeida, por 45 dias, o João Venancio Coelho,
por 90 dias.

Requerimentos despach,dos

Dia 5 de maio de 1898

Banco Evolucionista, cessionario do con-
tracto celebrado com o engenheiro Ricardo
Alfredo Medisa para fundação de burgos
agricolas em S. Paulo, allegando ter vencido
nos tribunaes todas as questões levantadas
contra a posse das terras que demarcou con-
forme o saia contracto do qual pede rescisão. —
Aguarde-se nova proposta do banco. .

Directoria Geral de Obras e Viação
,	 .	 .

Por portaria de 10 do corrente, foram con-
cedidos a Affonso Monteiro de Barros, enge-
nheiro de 1" classe da -3 .1 divisão da Inspecção
Geral das Obras Publicas, seis mezes de li-
cença com vencimentos, para tratar de sua
s au.de

Requerimento despachado

Tia 10 de maio de 1898

Viuva e herdeiros de Joseph Hancox, pe-
dindo o enmprimento do n. 24 do art. 6°, da
lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897, que
manda calcular e saldar a indemnização ar-
bitrada Pela lei ne 26, de 30 de dezembro de
1891.—Tendo já sido cumprido o art. 16 da
lei il. 26, de 30 de dezembro de 1891, que
mandou inderrinizar os requerentes com a
quantia de 300:004. nenhum saldo é devido,
visto não ter o Congresso Nacional determi-
nado que &tuella- pagamento fosse feito por
taxa alguma cambial,a que se refira o calculo
de que trata o art. 6", da lei ri. 490, de
16 dezembro de 1897.

Directoria Geral de 05 .ras e Viação

O Ministro de Estado da Industrie, - Viaçao e Obras Publicas,
em nome do Presidente da Republica,. resolve approvar
instrucçaes regulanientares . e as bases de tarifas para a Estrada
de Ferro de Baturité, que com esta baixam, assignadas pelo •

•director geral da Directoria de Obras e 'Viação. 	 •
• Capital Federal, 14 de abril de 1898.'—Sebastieto Eurico Gon-
çaives de Lacerda.'

Instrucções regulamentares e tarifas para o transporte de
passageiros, mercadorias e animaes pela Estrada de Ferro de
Baturité, a que se refere a portaria desta dat3.

TRANSPORTE DE VIAJANTES

Art. 1.0 Os viajantes pagarão por passagens simples, isto é,
em uni sentido, 03 preços da tarifa 1, correspondentes á classe
de sua passagem.

Art. 2.° Os bilhetes simples considerar-se-hão vencidos, si o
' viajante não effectuar a viagem no trem para que forem elles

vendidos, ou si fitar em qualquer estação anterior a deeignacla
como seu destino lios mesmos bilhetes.

Art. 3.° Os menores de oito annoe pagarão meia passagem,
ficando á adinnistração o direito de éollocar dons em cada assento
destinado a um viajante, embora partencentes a tainhas diffe-
rentes

• Art. 4.° As crianças até troe amos conduzidos ao collo terão
passagem gratuita.

Art. 5.° Os bilhetes só dão direito á passagem no trem, dias,
• classe e até a estação nelles mencionada. "

Art. 6.° Os passes serão nominats e intransferiveis e os seus
portadores não podem viajar cru classe superior á nelles desi-
gnada, ainda que queiram pagar a differença correspondente.
. Art. 7.° O viajante sem bilhete, portador de bilhete, :não

. carimbado pela administração ou que tenha carimbo de outro
dia ou trem ;o viajante encontrado em classe superior á desi-
gnada em seu bilhete ou portador de passe de outro trem, pagará
o preço de sua viagem contado do ponto de partida do ti-em, si
não estiver provada a estação de sua proaedencia ou, provada
esta o preço contado delia, em qualquer ca:so, sem se levar em • ..
conta o que já houver pago.

Além disso, pegará mais como multa, 500 ou 300 réis, con-
forme for encontrado em OU 2° classe, e no caso de dolo fla-
grante, ficará mais sujeito ás penas do art. 104 do' regulamento
geral de. 26 de abral de 1857. •

Art. 8.° -A estrada concederá passagem gratuita de ida e volta.
em 2" classe aos tangedores de gado vaccurn, devendo elles acom-
panhar 05 anirnaes e regressa; dentro do prazo de seis dias.
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Estas passagens , serão concedidas tia razão de uma por cada
dezena de cabeça.

	

Art. 9.° O viajante é obrigado: 	 "	 :, •
§ 1. 0. A não, incommodar os seus . companheiros de- viagem.
.§ . 2. 0 A não dainnificar os carros. . •	 -
§ 3.° A respeitar o 'presente regulamento e o regulamento

geral de 26 de abril de 1857.-.-'- 	 -	 -
§ 4.° A- conservar-se_durante a, viagem no interior do • carro

que lhe for destinado. .
• 5.° A apresentar ao empregado do treta . o seu bilhete • ou

• passesempre que for peclido..
§ 6.° A restituir ao empregado ' especialinerite . encarregado.

desse serviço o seu bilhete ou passe ao concluir sua viagem ou
se, ficar em qualquer estação intermediaria.

Art. 1O O viajante tem direito:
§ 1. 0. A Ser transportado pelo trem &na classe e togar a que

lhe der direito o seu bilhete. 	 .	 .	 ,•
§ 2, 0 A reclamar providencias ao chefe do' trem. sempre que.

for incommodado pelos seus companheiros de viagem.
§.3. 0 A fazer transportar livre de frete uma bagagem até 15

kilogrammas; a qual será despachada e com as demais conduzida
no carro de bagagem, não podendo o mesmo viajante levar com-
sigo no carro de passageiros sinão uma molinha. com o neces-.

'sarici *para viagem ou qualquer embrulho com objectos de sou*
uso e cujo volume não deverá exceder ao de uma caixa commum
d&chapéos.
, § 4. 0 A pedir passagem durante a - viagem de 2° classe para

a l a , pagando a differença de preço contado da estação em que
se der a passagem ' Ou da preeedente, si essa mudança se effe-
ctuar entre duas estações.	 •

§ 5.° A fumar nos carros em que não houver expressa desi-
gnação de ser isso prohibido.

Art. 11. Só os agentes da força publica conduzindo presos ou
em diligencia 'racial será permittido levar comsigo armas de -
fogo carregadas.

Art. 12. Ao , viajante em estado de embriaguez é vedada a
Pormanencia tias estações ou noa' trens, devendo no primeiro
caso ser posto fóra da Mação e no segundo ser desembarcado na
primeira estação restituindo-se-lhe o preço de seu bilhete, si não
houver ainda encetado a viagem.

Art. 13. O preço dos bilhetes simples será arrecadado sem
excepção na estação de partida e no acto da emissão do bilhete.

Art. 14. O passageiro que infringir as disposições do presente
regulamento e do regulamento geral, e que, depois de adver- -
tenda do agente da estação ou chefe de * trem, persistir da
fracção será posto fora da 'estação, restituindo-se-lhe - o valor do
bilhete que houver comprado, si não houver ainda encetado a
viagem.

'Si, porém, a infracção for commettida. durante .a• viagem e
para ella não' houver • pena ou multa espacial declarada nos
artigos deste regulamento, incorrerá o viajante na. multa de 5$ .
a 25$000.

'Art. 15. O viajante que durante a viagem incorrer em multa
e não quizor pagar, será Pelo chefe de trem entregue ao agente
da estaçãci mais proxima, afim de remettel-o á autoridade poli-,,
cial, de conformidade corá o regulamento *geral.- de 26 de abril
de 1857.

Art. 16. A meia passagem só dá direito ao transporte gra-
tuito de bagagem até metade da* correspondente a uma pas-*
sagem inteira:

•Os viajantes com passe terão direito ao transporte gratuito
de bagagem até ao maximo fixado para es de passagem inteira
paga. •

Art. 17. A bagagem de que trata os dons precedentes artigos
fica sujeita ás mesmas condições que a dos viajantes de passagem
inteira paga. -

Art 18. A venda dos bilhetes nas estações principiard'30 mi-
nutos e cessará cinco minutos antes da partida do trem.

Art. 19. A estrada concederá passe por conta do • Governo Fe-
deral ou estadual, quando requisitado em serviço publico, por
funccionarlos que estejam.autorizados a fazei-o: -

Esses passes serão nominaes e intransferiveis e se arrecadarão
como os demais bilhetes, sendo a importancia levada a debito 'do
respectivo governo e cobrada pela administração da estrada á
repartição da fazenda autárizada a fazer o pagamento.:

Art.20. Além do preço das passagens consignadas nas classes
"da tarifa 1, será cobrada a taxa de transporte de Conferir/idade
cem o decreto n. 2.791, de 11 de janeiro de 1898. •

	

II ••	 • _

TRANSPORTE DE DOENTES, ALIENADOS E CADÁVERES

Art. 21. Os doentes que, viajarem * deitados e os alienados...
devem ser acompanhados . por pessoa que os vigiem e cuidem'
deites..

Serão com aquellas pessoas transportados era carros separados,
pedidos com antecedencia de 24 horas e pagando-se taxa dupla
.por passageiros, nunca menos, porém, da metade do preço cor-
respondente é, lotação do carro. Não obstante aquelle prazo, a
administração, Sempre que lhe for possivel, mas que a isso seja
ohrigacia, entregará o carro pedido no menor prazo .que lhe per-
mittir o Serviço da estrada..

Art. 22. Em, caso algum o viajante affeetado de tnolestias ré-
conhecidamente contagiosas poderá tomar togar nos carros des.

•

tinados aos demais viajantes. Este viajante ficará sujeito ás
mesmas prescripções, quanto a carro separado, prazo do pedido
e preço:que' os de'que trata o artigo precedente.
‘. Art. 23. Os cadaveres transportados em vagens de carga
fechaslo pagarão os preços de carros de Velasse. 	 .'

Si forem transportados em: carros de P 'ou 2° classe, ficarão
. sujeitos ao .que estipula o art. 30.

III

TRANSPORTE EM TRENS in asascs Esp.EdraEs
• -	 a.	 •

Art. 24. A estrada póde conceder trens especiaes de 'viajantes
quando pedidos com antecedencia de 18 horas á estação central
e de 48 horas ás demais estações.

0 preço de um trem especial de viajantes, com um carro de la
ou '2" classe à vontade e um vagon fechado para bagagem; será
calculado a razão de 3$ por kilometro, fasendo . se um abatimento
de 25 0/0 quando a -viagem for de ida e volta. 	 ' •

O' preço de um trem especial de viajantes com carros mixtos
.- de 1° e 2/ classe e baga gem, será calculado á razão de 4$500 por

kilometro, fazendo-se um abatimento de 25 °/, quando a viagem
for de ida e volta. -

Si esses trens forem pedidos com maior numeres de carros o •
vagens para bagagem, o preço dos carros será calculado pela

• tarifa 3, série, 1°,.2° e 7a , applicada á lotação correspondente
estes carros.

O frete minimo de una trem especial-é de 100$ para viagem
em um sentido e 150$ para a viagem de ida e volta.

. O frete é pago no acto da concessão. •
Art. 25. Os trens mspeciaek que, calculada a viagem á razão

de 25 kilometros por hora ou por demora no caminho, quando
isso não for motivado pela estrada, não chegarem á - estação de

. destino antes das 6 horas da tarde ou que, tiver de viajar, total
ou parcialmente entre as 6 horas da tarde. e 6 horas da manhã,
custarão 20$ por cada hora,' comprehendidd entre 6 da tarde e

• 6 da manhã.	 -	 -	 -
Art. 26. Os trens especiaes de ida e volta poderão ter uma

demora :até duas horas na estação terminal de ida além desse
prazo, o frete do trem augmentar se-ha de 10$ 'por cada hora de
demora até mais de 10 horas além claquellas duas.

Findo osga segundo prazo a estrada disporá do trem, perdendo
o concessionario todo direito ao mesmo, salvo o caso de ajuste
prévio para maior demora e sob a mesma base de 10$ por hora,
convindo á estrada. .

Art. 27. Os pedidos para trens " especiaes serão feitos por.
- • escripto e a.ssignados, indicando-se o numeço de carros de cada

especie, a estação de partida e de chegada o o dia e hora da
partida.

'As concessões desses trens serão tambem por escripto, assi-,
gnadas pelo ;i gente da estação. contendo as mesmas indicações,
a hora da partida e a importancia do frete pago.

• * Art. 28. Conceder-se-hão gratuitamente 15 minutos de de--
mora para a partida do trem da estação inicial, findo os quaes
cobrar-se-ha 10$ por cada meia hora que exceder. 	 .

• Si depois de duas horas de espera não se apresentarem as
pessoas para as quaes houver sido o trem fretado, considerar-
se-ha este como rejeitado e o concessionario só terá direito a re-
ceber metade do frete pago.

Igual direito a receber metade do frete terá o concessios
nario, si até a hora mareada para a partida mandar aviso dis-
pensando o trem ; si porém o aviso for feito seis ou mais horas
antes da hora fixada para a partida,'a - restituição ser á de douat
terços do frete pago.. . 	 •	 •	 • ,

Art. 29.- Os trens especiaes não preferem a marcha e ho-
rario dos trens de ta.bella, antes ficam dependentes do horatio
destes.

Artr 30. A estrada poderá conceder carros especiaes par -
viajantes nos trans ordinarios, quando pedidos com antece-
dendo, de Sois horas na .estação central e de 24 horas* nas
demais estações.

O frete destes carros será calculado Pela tarifa 1, classe 1 e"2,
applicadas ao numero de passageiros que se °ocuparem, não
podendo, porém, esse frete ser menor da metade do correspon-
dente á lotação completa do carro Wide.

Si o corro for fretado por inteiro, far-se-ha um abatimento elsi
10 0/0 no frete correspondente á lotação completa,

Art. 31. O frete de carro especial deve ser pago , no acto dci
pedido, e si até a hora da partida do trem, as pessoas para quero&
foi o carro fretado não houverem nelle tomado logar, perderá o

concessionario todo o direito a, qualquer restituição, podendo;
além disso, a estrada dispor do carro.	 -	 •	 -

Igualmente a nenhuma restituição terá o concessionario dia
reito si só em parte se utilizar dos togares tomados.

O concessionario que antes , da partida do trem avisar aci
agente da estação que dispensa o carro fretado, terá direito
rehaver metade do frete pago. 	 .
- Os viajantes que mais do que o numero declarado no pedido
forem pelo cOncessionario admitticlos no carro fretado, pagarão
suas passagens como qualquer,outro viajante.
'As disposições, deste artigo quanto a pedidos, pagamento,

prévio do frete, restituição ou não de parte do frete, se ap-s
plicam ao alugel de carros para doentes, alienados e cada,
veres.
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Art. 3. A administração poderá, quando julgar conveniente,
fretar wagons para pontos intermediarios entre estações. Esses
wa.gons ficarão, porém, sujeites ao frete contado da estação
anterior, e serem sempre conduzidos por trem de lastro.

IV

BAGAGENS E ENCOMMENDAS

Art. 33. A não ser o .pequeno volume que o viajante tem
direito a levar no seu cerra, toda a bagagem dos viajantes será
despachada e seguirá pelo mesmo trem que elle, devendo para
isso ser apresentada a despacho entre GO e 10 minutos antes da
partida do trem.

As bagagens ficam sujeitas aos fretes da tarifa 2.
A estrada responde pela bagagem despachada, no caso de perda

ou avaria ; não é, porém, responsavel pelos objectos que o via-
j tnte levar comsigo.

Art. 34. Entende-se psr encommendas, pequenos volumes de
carga, fructa, peixe, lacticinios e outros genros semelhantes, e
apresentados a despacho entre 69 e 10 minutos antes da partida
do trem.

Esses objectes ficam sujeitos á tarifa n. 2.
Art. 35. Não serão acceitos como bagagem ou encene-

i:andas :
§ 1.° Quaesquer substancias de conducção perigosa
§ 2.° Volumes de mais de um metro cubico ou pesando mais

de 150 kilogrammas;
§ 3.° Volumes cujo embarque ou desembarque demande

grande demora.
Art. 33. Nenhum volume de lagagem,encommenda ou carga,

polerá conter dinheiro, papeis de valor ou de irnportancia ou
objectes preciosos.

Por conta e risco do viajante ou rernettente que infringir esta
disposição correm todos os riscos, e descoberta a infracção ficará,
elle sujeito ao pagamento do despacho, registro e frete cor-
respondente ao valor encontrado, e mais uma multa de
59$000.

Esses objectes e valores serão expedidos e registrados de
acordo com as disposições adeante estabelecidas neste regula-
mente.

Art. 37. Quando o frete calculado da bagagem ou encom.
menda for inferior a 200 réis, cobrarese-ha esta quantia.

Art. 33. A estrada não é obrigada a attender as reclamações
por avaria, troca ou falta de volumse de bagagem ou encom-
menda quando essas reclamaçõis forem feitas depois de 45
minutos da chegada do trem ou depois de entregues os vo-
lumes.

Art. 39. As bagagens e encommendas que não forem recla-
madas dentro do prazo de 45 minutos depois dachegada do trem,
ficam sujeitas a um imposto de estadia na razão de 100 reis por
10 kilogrammas por dia de demora.	 •

Art. 40. As bagagens e encommendas devem ser bem acon-
dicionadas e em volumes que não se prestem facilmente a ser
violados.

Na falta dessa condiçã,o•o transporte se fará a inteiro risco do
viajante ou remettente, e k em a menor responsabilidade da es-
trada, o que se declarará no conhesimento de despacho.

V

VALORES, PAPEIS DE IMPORTÂNCIA. E OBJECTOS PRECIOSOS

Art. 41. O dinheiro, papeis de valor ou de importancia e os
objectos precioso serão expedidas em volumes especiaes registra-
dos e sob completa responsabilidade da estiada.

Estes objectes devem ser cuidadosamente pesados e só serão
expedidos em trem de viajantes ou mixtos.

Art. 42. O dinheiro amoedado, as joias, as pedras e outros
rnetaes preciosos devem estar acondicionados era saccos, caixas,
ou barris.

Os saccos devem ser de panno forte, cosidos por dentro e per-
feitos, isto é, não dilacerados, nem remendados. A bocca desses
saccos será fechada por meto de corda ou cordel inteiriço, e
nó coberto com sinete em lacre ou chumbo, e as extremidades
mentidas por s'nete igual sobre uma ficha solta.

As caixas ou barris serão fortes e pregados ou arqueados com
solidez, não devendo apresentar indicio algum de abertura en-
coberta, nein de fractura.

As caixas serão fortemente ligadas por meio de cordas lutei-
rios, collocadas em cruz com ta,nt s sinetes em lacre ou chumbo
quentes forem necessarios pala attestar a inviolabilidade do
'volume.

Os barris serão amarrados com corda inteiriça collocada
em cruz passando sobre a tampa e fundo e fixada com sinete em
lacre ou chumbo.

Art. 43. O papel-moeda, as notas de banco ou. apolices, as
acções de companhias e outros papeis valores e de importancia,
devem ser apresentad os em saccos ou caixas, ou formar pacotes
revestidos de envoltorios intactos em papel ou panno encerado,
garantido com cordel forte, posto em cruz e sinete em lacre nos
nós.

Todavia, esses objectes podem ser aceeitos em envoltotios de
papel, fechado com cinco sinetes em lacre, com tanto que em
relação a solidez e acondicionamento esses volumes nada deixem
a desejar.

Art. 44. Os endereços devem ser directamente escriptos sobre
os volumes e não cosidos, esnocados ou pregados, afim de que
não possam encobrir vestigios de abertura ou fractura podem
igualmente ser escriptos sobre etiqueta pendente e presa ao
volume por meio de cordel.

A declaração _do valor será mencionada no endereço por ex-
tenso.

As iniciaes, legendas, armas, firmas sociaes ou nomes dos es-
tabelecimentos, quando impressos nos sa,ccos, caixas, barris, ou
pacotes devem ser completamente legiveis.

Os sinetes feitos com moeda são formalmente prohibidos.
Art. 45. As exeediOes desta especie devem ser apresentadas

a despacho e registro pelo menos uma hora antes da. mareada
para a partida do trem, sem o que não seguirão por elle.

Art. 46. A responsabilidade da a iministração por estes ob-
jectes consiste era entregai-os sem o menor indicio de terem sido
violados, e havenio indicio de violação indemnizar o que de
menos se encontrar no conteúdo em relação ao valor declarado
para o despacho e registro.

Art. 47. A nota de expedição deve, além das indicações ordi-
narias, conter declaração do valor por extenso e sobre lacre si-
nete igual aos dos volumes.

Art. 48. Pelo transporte desses volumes se cobrará o frete
seguinte:

Moeda-papel e papeis de valor, ouro, prata, pias, pedras pre-
ciosas: por 1:000$ ou fracção de 1:000$, por kilometro 15' reis.

Moeda nickel, cobre e bronze por 200$ ou fracção de 200$, por
kilometro 75 reis, e mais 1 0/„ ad valorem qualquer que seja o
destino, o frete minimo de uma expedição é de 3$000.

VI

MERCADORIAS E CARGAS EM GERAL

Art. 49. As mercadorias e cargas em geral seguirão pelo
primeiro trem apropriado, cuja partida for posterior ao despa-
cho da mercadoria ou entrega do wagon carregado, de quatro
ou mais horas uteis (6 da manhã ás 6 da tarde) o que não tira
á administração o direito de fazer seguir a mercadoria, etc.,
antes de esgotado aquelle prazo mínimo.

Art. 50. A remessa de mercadorias e, cargas em geral faz'-
se-ha pela ordem da numeração dos despachos, salvo convindo
o expeditor na demora.

Quem quizer ser preferido para uma remessa immediata, com
preterição de outras cargas, pagará frete duplo.

Art. 51. Ficam exceptuados do disposto no art. 49:
§ 1.° Os geueros que por sua natureza, a juizo da administra-

ção, não puderem ser demorados nas estações, os qua,es, sendo
apresentados até uma hora antes da partida de cada trem mixto
ou de cargas, nelle serão transportados.

§ 2.° A polvora, vitriolo, agua-raz, phosphoros e em geral as
substancias infiammaveis ou perigosas, para a remessa das:
quaes a administração Ode designar um dia certo da semana a
em wagons especiaes, não podendo essses generos ser depositado
na estação, e havendo para a sua apresentação e embarque une
prazo de duas horas antes da partida do referido trem.

Sempre que o .remettente tiver de expedir esses generos em •
quantidade que exija mais da metade ,da lotação de um wagon,
deverá avisar ao agente da estação com 12 horas de antece-
dencia.

Art. 52. O transporte de armas será, recusado sempre que o
Governo assim o entender conveniente á segurança publica.

Art. 53. Nenhum volume de carga, mercadorias, bagagem ou
encommendas poderá conter meterias intleenmaveis. e as pessoas
que esconderem essas mater as ou não fizerem Menção de sua
existencia nos volumes que apresentarem a despacho ou comsigo
levarem, incorrerão na multa de 50$ e ficarão sujeitos á respon-
sabilidade judicial, si convier á administração proceder contra
&las, e sempre que houver desastre ou accidente, motivado por
essas meterias, ficando em qualquer caso os volumes sujeitos á,
apprehensão e as meterias intlammaveis inutilisadas.

Art. 54. Feita a menção de que trata o artigo antecedente,
•devem as meterias infiammaveis ser immediatamente re-
tiradas dos volumes e da estação, mesmo quando a isso formal-
mente se opponba o remettente ou viajante.

Art. 55. Do despacho de madeiras observar-se-ha. o se-
guinte:

§ 1.0 Para as pesadas de madeiras, tomar-se-ha por coeffi-
ciente o peso de 1.100 grammas por docimetro cubico.

§ 2.° Até sete metros de cumprimento despacha-se pelo peso
sete toneladas.

§ 3.° Até 12 metros, despacha-se pelo peso de 14 toneladas ou
deus wagons da tarifa.

§ 4.0 Demais de 12 metros, só precedendo ajuste, e ficando
livre á administração o direito de recusa.

Art. 56. As peças metallicas de tres metros a 3 rit ,5 de compri-
mento ficam sujeitas a um augmento de 50 °to nos fretes das
respectivas tarifas. Exceptuam-se trilhos, columnas, tubos e
peças de travejamento metallicos, os quaes só excedendo de
sete metros de comprimento é que ficam sujeitas áquelle
augmento,
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•

Art. 57.. -Não serão transportados- os"Voldtnes ou . peças; Cujas •
pontas excedam em • plano a caixa dos . wagons , destinados .•
ao seu transporte, 'e em .; a/turee, á altura de 'um wagon

'fechado.-	 ,
Igualmente, • não serão- transportados- as peças de 41/2 •

•toneladee, salvo si puderem ser carregadas em '.um wagon
.grati -e 'e de modo que o peso fiqusauniform ,emente destri- • -
.•buido em todo comprimento do . wagon • e não exceda á lotação •
deste. - •	 .	 • .	 . .
, Art. 58. Serão gratuitamente transportados,; porém, sem
responsabilidade da administração, os saccos .vasios em retorno
e os vasios para voltarem cheios, devendo ser 'asiles reunidos em
pacotes solidamente amarrados. ^•'	

„
A -nota de expedição desses saccos vásios, usados ou novos, não • -

deve indicar. o numero delles e sim, sórriente , o numercade.pe.co
tes e o peso englobado da expedição. .• . 	 •	 : •
. Art. 59. A carga e. descarga dos • trilhos e seus acceesorios,
com u remas, travejarden tos e canosde ferro, materias:inflanimaveis
e • mercadorias taxadas pelas - tarifa- 3; classes lie . 6'	 .
tarifa 4, classes . 1 2n e 3 e tarifa 5, serão feitas pelo remettente^
ou destinatario. • e • 	 .	 . .	 •	

.	
•

Esse serviço poderá ser feito: pelo pessoal . da estrada,:- me-
diante uma taxa, addicional de 3.000 pela carga é 2.000 pela ,
descarga por wagon. 	 .

Art. 60. Considerar-se-ha effectuada . a recepção e' entrega
dos generos, quando depositados Mies nos ' logares para isso,
destinados, e,que serão, conforme os mesmos genros permit-
tirem, a plataforma da estação, o proprio wagore de transporte
ou outro qualquer ponto junto da estação que melhor commodo
offereça ao embarque desernbarque'da: cargã: • 	 •

Art. 61.- . Pará qtralquer estação onde não houver guindaste,'
á administração poderá recusar os volumes pesando mais de.800
kilogrammas. ,

'Nas estações onde houver guindastes poderá recusar os volu-
mos. pesando mais do que a lotação do guindaste.

Em qualquer - caso os volumes de mais de tres metros cubicos
só serão acceitos,prece'lendo ajuste .e sendo possivel o transporte
no material da estrada. 	 _	 .

'Art. 02.. Para o' carregamento' e descárga dos objectos que o
devam ser por conta do reinettente ou destinatario, -se permit-
tira a -estes õ uso dos guindastes, mediante uma taxa adi:H.00nel
de 500 reis por tonelada ou fracção de tenelada, e sempre sob Cs •
'vistas de urn empregado da estrada. - . 	 -

Por cada caso, essa concessão fica dependente da conveniencia -
do serviço da estrada, não aproveitando ao remettente ou des-
tinatario . para eximir-se da estadia ou armazenagem o facto de'
ser ella negada ou retardada. •	 .

Os .objectos descarregados -com guindaste devem 'ser logo
retirados pelo (estinetario para que não embaracem a circu-
lação, nem atravanquem o togar.' Semelhantemente os objectos
a carregar per meio (loR guindastes não podem ser accuinulados
junto destes, nem os wagons em que cites devam ser carregados'
demorados na lieha, imptdrndo o -movimento e' ,manobras dos .
trens e wagoirs.

Art. 63. O eemettente ou destinatario, quando usar dos guin-
destes, lica responsavel pelas avarias caueadas.por impericia'ou
imprudencia de seu peesoal. • . 	 , •	 .....

ANIMAES

Art. 64. • 0 frete de animaes é taxado pela terifa, 4, °ganir-lutes
de classe I n embarrados e desembarcados pelo pessoal a custa
dos remettentes ou destinatarios. e • .

Seguir ão em geral em trem de carga e • sómente em trens de
passageiros •ou inixtes, quando nelles houver Jogar:. e si o
seu embarque não causar demora na partida destes unimos.
'trens,	 .	 ,

Art. 6-5. Os animaes deverão ser apresentados a despachos
- nos togares apropriados para o seu embarque 10 minutos antes

da partida dos trens mixtos ou dê passageiros e uma hora antes
' da partida d s trens de carga. ••

• Art. 66, - OS animi.es em quantidade possível de abatimento
no respectivo frete devem ser annunciadoa com entecedencia dê

. 24 . horas, não obstante, a estrade poderá receber antes, (sempre
que for possivel.

Art. 67. Com _excepção dos porcos, carneiros, cabras e cães
em numero não excedente a cinco e ás 'capoeiras de ,gallinhas,
patos e outras.' aves ou 'pequenos animaes, serão os. mesmos -
embarcados ou desembarcados pêlo pessoal .-do' dono 'ou seria ^

•.agentes.	
.

• Para esse embarque quando a expedição for de um ou mais - ^
- wa eona se dará um prazo .de, dues horas por wagon, . contadas_	 .	 .
. da entrega deste, findas as quaes será. elle retirado, não podendo
- novamente ser -fornecido sinão^ pagando o remettente uma in-

demnização de 5$ por _wagon. • 	 - •
Semelhantemente, para o desembarque' se dará uni razo de

meia hora por wagon, finda a qual será elle descarregado pelo
• pessoal da estrada ou por jornaleiros, que para -esse fim tomar

na occasião, pagando o destinatario as deepezas feitas. • 	 .
. • Para o embarque .e desembarque de anima.es em pequena
'quantidade, se dará o • teinPa atrictemente„necess'ario, proce-

• de.ndo a adininistração .a esse serviço por conta do dono ou des-
tinatarie,' quando vencido' este tealp9.

Art.- 68. Os cãe's só serão recebidos amarrados e amordaçado,
• quandO assim se tornar preciso. - 	 .

Ar t 69. Nas expedições de animaes por wagons o - embarque
deverá se effectuar durante á noute, si o trem tiver deisaiiir
antes das 8 herasda manhã do dia seguinte.

Art..70. Os anirna.es só serão recebidos quando bem e segura-,
mente engaiolados.,

Art.:7	 administração'r. A 	 só responde pelos extravios de,
animosa correndo os mais riscos pôr conta do expeditor; salvo

•culpa provada do pessoal _da estrada. 	 .. -

CARROS
• -

,•Art. 72. - Os carros, carniças, carrinhos de ,anãO. ' wagOlis e
. locomotivas -desmontadas são carregadas' e descarregadas , por

•• contaedo expeditor. - ". ' '" •	 —
Pare "nembarque e desembarque se dará .o tempo que for

razoavel.
Art. 73. Todo o carro' ou carroça,-wagon e locomotiva nã,o

reclamados no prazo de 24 horas depois . da chegada do etrem,
pagará 500 réis de estadia por cada dia excedente.'	 '

IX

enefeepNeonec, ESTADIA, ETC.

: Art., '74. As mercadorias •e cargas transportadas pela estrada,
podem permanecer nos armazeins e dapositos, livres de armaze-
dagern ou estadia-, pire 36 horas contadas' da chegada alo' trem,

_quando diversamente ' Dão. disponha' estg regulamento (vide
arts. 39 e 75):' Além desse prazo e até 90 dias, - ficam cilas su-
jeitas ás segiiintes taxas-de armazenagem ou estadia Opplicadas
a cala 10. kalogranimas. d	' 	 • -

10 reis por cada um dos 10 .primeiros.dias
e20 reis . » -• * • .>e ,20 seguintes •
60 róis • . r•	 » : • er	 60 ultimos

- . Passados os 90 dias públicar-see .ha a lista dos objectos existe]
tes no deposito da estrada, ,os quaes, si não forem reclamado
dentrode dez dias da data de annuncio serão.venlidos em -haat
publica, e deduzido o que for devi lo á estrada, seguir-seeha r

, , • respeito do restante de conformidade com o art. 85 deste ré
- e gulamento.' 	 •	 :	 ,	 e .,	 • .	 • • ' ,	 ,	 -	 --

Os objectos de' facjI . deterioração, não sendo de prompto re
clamados. serão vendidos antes de ets daninificarem, procederei

_a administreção, depois-de deduzir. a. i inportancia que for devid
corno nos arca. 63 e 65ido regulamento geral. •	 .

Os prazos marcados neste arti go não se referem .ás mate-ria
inflainmeveia -; estas ficam' sujeitas as disposições adeant
fixadas. .	 .	 ..
* Art. 75. Todos os objectos esquecidos pelos- viajantes na
estações ou nos --carros, vão sendo reclamados na prazo de tre
dias. serão rernettidos á Estação Central. e .virão- acompanhado

, de informação scripta do dia e logar em que foram achados. . .•
Esses ()ejectes serem recolhidos a uru deposito e registrado

' em um, li 	 espeeial, rubricado pela administração.	 .
• Art. 76. Da tres em tres mezas ee publicará urna lista desses
objectes existentes nos depósitos, os qu .es, si não forem - recla-
mados em dez dias da data do annuncio, serão remettidos ao

• deposito publico, onde a seu respeito se procederá segundo a
legislação 'concernente aos bens do evento.

Paragrapho urrica d O mesma destino terá, no fim : de seis me-
- zes todo,o volume que for conduzido' a despacho e não mela.-e	 •	 .	 .mado.	 • a	 •	 r, .

Art. 7'7. Para carga e despacho das mercadorias, - cujo cerres
-gamento houver de ser feito pelo pessoal do remettento e não
havendo disposição especial neste regulamento. se- concederá o

• • prazo de 24 horas, findo o - qual perderá . o remettente. o ' que já
houver pago, ficando á estrada o direito de utilizar-se 4e-reeea--
gon fretado. - • 	 , • -- ' -	 e --

Si, porém, depois de decorridas as 24 horas acima designadas
o- remettente quizer utilizar-se do vencei, fará um depusito da
quantia de 50$,- correspondente: a quatro dias,- maxirno da es- •

- tada do wag .n á sua disposição, descontando-se daquella qual"- -
• tia"deposirade-'12$500 por cada 'dia de demora.

Findo os quatro dias, eoneiderar-se-ha o -wagon como não -lati- .
^ lizado, perdendo o remettento o frete pago e • toda quantia -depo-

. sitada.	 .
Art. 78. Para a descarga dos mesmos objectos de que traia o

artigo antecedente, isto é, daquelles cuja desearga houver' de •
ser feita pelo pessoal do remettente ou do destinatario, conceder- -^
le-ha o mesmo prazo de 24 horas, lindas as quaes,' não beivendo
disposição especial neste regulamento, começar-se-ha o...cobrar
durante mais quatro dias 'a taxa de estadia á razão de , 12$500 •

. por dia e por wagon. Findo este segundo prazo, a 'estrada fará a •
- descarga por contado' destinatario e pelo que constar, pregando , .

. este não só a iinPortancia da descarga como a taxa de 50$, core' ^
- respondente aos quatro dias de estadia além das 24 horas conde-.	 ..	 .	 :	 ,-	 •	 .• didas livres.	 . :

'Art. 79. Para os generos ,que permanecerem' tara dos arma-
zena, por não careceremele abrigo, e não havendo disposição

, em contrario, neate^regulamento, nenhuma taxa se cobrará de
armazenagein até 30 dias, 'e nenhuma- responsabilidade por elles.	 .

. aberá á administração, .
	 . .	 .
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Passados os 3) dias serão estes generos vendidos eia leilão, na
porta da estação, e o seu paoducto posto á disposição de quem de
direito, depois de descontadas todas as despesas feitas.

Art. 80. A entrega das mercadôrias, pagando .frete por wa-
gola, será feita dentro do wagon, e, si por affluencia de serviço

, a administração precisar do carro poderá mandar fazer descargas
cobrandoa do consignatario, de accordo com os preços neste re-
gulamento fixados independentemente da taxa de armazenagem.

Art. 81. As bagagsns e ene minendas que não forem reclama-
das até 45 minutos depois da chegada do trem, ficam desda então
suje tas á armazenagem, cuja taxa será da 100 réis por 10 kilo-
grammas e por dia.

Art. 82. Na determinação de qualquer prazo para a cobrança
de armazenagens. estaslia, etc., serão contados os dias sanctiti-
cactos e feriados, salvo o que.scguir á recepção, sendo esta feita -
na vespera.

Art. 83. As mercadorias, bagageus, encommendas e cargas
em geral, que forem deixadas nas estações sem despacho, ficarão
sem responsabilidade alguma da administração, porém desde en-
tão sujeitas á armazenagem e mais presc apções do art. 74.

Art. 84. Os wagons pedidos para cargas, etc., por wagon,
quando passadas as 24 horas não forem utilizados pelo concas-
sionario, poderão ser utilizados pela administração si deites pre-
cisar sem embargo da estadia até então.

Art. 85. Vencido o prazo maximo da estadia de qualquer ob-
jecto, ssrá alie vendido em leilão na porta da estação e o seu
producto posto á disposição de quem de direito, depus de des-
contadas as despezas e o mais que se dever á estrada.

Art. 86. Não se comprehendem na disposição do art. 83 as
mercadorias e cargas em geral, que forem deixadas nos arma-
zens das estações sem despacho, afim de completar a remessa,
Para estas mercadorias conceder-se-ha um prazo de seis dias de
estada livre, contados da entrega da primeira fracção de re-
messa.

X

MODO DE EFFECTUAR OS DESPACHOS E RECEBIMENTOS

Art.' -87. As mercadorias, bagagens, encommendas, animaes,
vehiculos e cargas do qualquer natureza, serão apresentadas a
despacho por meio de troa vias de notas de expedição, servindo o
primeira via para conferencia, calculo e arrecadação da receita,a
segunda para acompanhar o manifesto da mercadoria, bagagens,
etc.. no seu destino e a terceira que deverá ser remettida ao en-
genheiro fiscal.

A primeira via será registrada no livro talão respectivo, do
qual se lestacará o conhecimento do frete pago ou a pagar para
ser entregue ao rernettente, depois do que será enviada á Con-
tadoria com o extracto do livro-t dão de cada estação; a segunda
via será entregue ao destinatario em troca do conhecimento rela-
tivo ao mesmo despacho, é a terceira será remettida ao enge-
nheiro fiscal mensalmente.

Art. 88. Para o recebimento de bagagens, encommendas fru.
ctas, aves e outros pequenos animaes em, capoeira, artigos se-
melhantes, os escriptorios de todas as estações estarão abertos
uma hora antes da partida cld primeiro trem, e fechar-se-hão
dez minutos antes da partida do ultimo trem.

Art. 89. Para o recebimento de mercadorias, cargas e ani-
iaes os escriptorios abertos em todas as estações das
7 horas da maahã ás 4 horas da tarde, todos os dias uteis.

Art. 90. Nenhuma carga poderá ser recebida pelos empre-
gados da estrada si não vier acompanhada das respectivas notas
de expediçãq ; e no caso de pertencer á estrada, as notas de ex-
pedição da.vem ser restituidas por uma simples guia de remessa

'vadat-pelo agente da estação de partida.as-

	

	 Si o remettente não souber escrever poderáa a nota de expe-
dição ser cheia pelo empregado da estrada. _

Art. 91. As mercadorias taxadas pela tarifa 3. classes 6 e 7,
tarifa: 4, classe 1 em quantidade igual ou superior a 10, da
mesma tarifa, classe 3, quando em quantidade - inferior a 20, as
remessas de objectos que exijam wagons grandes,sas machinas
de oficinas e de estabelecimentos industriaes, devem ser annun-
ciados no dia anterior ao do despacho.

Essas mercadorias não serão recolhidas debaixo de coberta,
mas ficam sujeitas, quanto á armazenagem, ás mesmas condi-
ções das outras. .

Art. 92. As mercadorias e quaesquer objectos entregues á
estrada serão conferidos na estação de partida e na de chegada a
medida que forem sendo recebidos, verificando-se as marcas, a
quantidade, a qualidade dos volumes, a natureza das merca-
dorias, o pesa, o frete pago ou a pagar e as despezas accessorias.

A pesagem dos volumes submettidos a despacho deve em geral
ser feita pelo pessoal do remettente ou do consignatario, sob as
vistas dos empregados da estrada.

Toda declaração falsa ou insufficiente sobre a natureza ou
valor das merc tdorias expedidas dá legar a applicação de uma
multa de 10$ a 50$, além do pagamento do duplo da taxa da ta-
rifa da mercadoria fraudada ; }Mando a est rada deter os vo-
lumes que por falsas declarações, estiverem sujeitos a multa.

Não sendo a multa paga no prazo de 10 dias, a estrada proce-
dera á venda dos objectos detidos, com as formalidades judi-
ciaes.

Art. 93. Par cada despacho cobrará a estrada a taxa do
100 réis, da qual está comprehendido o valor das suas notas de
expedição, que serão entregues ao remettente para enchei-as.

Art. 94. Si, depois de feito o despacho de qualquer expedição
e antes de embarcado, o remettente quizer alterar a consigna-
ção ou retirar o objecto, a administração annullará o despacho
feito, recolhendo-se os ducumentos já entregues ao remettente
e restituindo--e á este o" frete pago, menos a taxa do despacho.

Si o objecto já estiver embarcado, se poderá dar a alteração de
consignação, a menos que da descarga não resulte ,embaraço
para o serviço da estrada. Sendo permittida a descarga, será
esta feita a expensas do remettente, o qual, além disso, deverá
indemnisar a estrada da despeza feita com o carregamento.

Em qualquer caso, para que o objecto siga viagem, torna-se
preciso novo despacho. Quando se tratar de mercadorias despa-
chadas por wagons e depois de ser esse posto á disp SiÇãO do
remettente, elle quizer retirar a mercadoria, ficará mais,sujeito
a pagar a indemnização de 10$ por wagon carregado entregue
á estrada ; só será isso permittidn sendo possivel, e devendo
então o remettente descarregai-o em seis horas.

X I

ENTREGA

Art. 95. A entrega de bagagens, encommendas, verduras,
fructas, aves e pequenos animaes em capoal ea começará o mais
tardar, 15 minutos depois da chegada do trem e terminará á
hora de fechar-se a estação.

Art. 96. A entrega das mercadorias e todas as mais cargas
em geral. começará ás 7 da manhã e terminará ás 4 da tarde,
todos os dias uteis, Nos domingos e dias santificados, e quando
houver affluencia do cirgas, o serviço começará ás 10 horas da
manhã e terminará ás 3 horas da tarde, .

Art. .97. O destinatario tem direito, aates de receber a sua
mercadoria, de examinar o estado externo dos volumes, não se
permittindo o exame Uci conteúdo si o volume não apresentar
indicio de violação e avaria.

No caso de avaria o destinatario só tem direito de recusar a
mercadoria, quando esta estiver de tal mo do damnificada, que
nenhum valor commercial tenha, ou quando o volume formar
um todo tal que a avaria de uma parte dello importe perda
do valor para o todo. Sendo, porém, a avaria parcial deve elle
retirar a mercadoria depois de avaliado o damno causado.

Art. 98. O destinatario é obrigado a passar o recibo das mer-
cadorias, valores, etc., da nota da expedição.

Art. 99. Nos casos de demora de parte- de uma expedição, o
destinatario não tem direito, sob o pretexto de não estar alia
completa, de recusar-se a retirar a parte que houver chegado,
salvo o caso em que a expedição fraccionada constituir um todo
tal que a falta de uma das partes o deprecie ou inutilise.

Art. 100. O transporte em retorno de todo o objecto recusado
pelo destinatario fira sujeito a todas as taxas de frete, despacho
e despesas aecessorias.

Art. 101. Si antes de feita a entrega da mercadoria ao desti-
natario, verificar-sé que o frete cobrado na estação de prece-
dencia ou indicado para ser cobrado na do chegada, é inferior
ao realmente devido, ou que deixar de cobrar ou indicar para
se cobrar alguma taxa devida, a administração pôde reter a
mercadoria até que o remettente ou destinatario satisfaça o que
for devido..

Semelhantemente se restituirá ao rernettente a importanda
dos erros que para mais se commetterem no calculo do frete e
taxa.

Art. 102. A mercodoria só será entregue a vista do conhe-
cimento do despacho em poder do destinatario, e si este allegar
lei-o perdido, ou o não houver recebido, deverá o remettente
solicitar da estação de partida cópia authentica da' outra via do
conhecimento ou do registro, que lhe será passada e pela qual
pigará 100 reis de taxa. Só a vista desta cópia se fará a entrega
da mercadoria, contando-se, em todo o caso, todo tempo de
armazenagem.

Art. 103. As bagagens e encommendas serão entregues a
seus donos ou destinatarios á vista dos boletins de , despacho.

Si o viajante ou destinatario allegar perda desse boletim, o
agente da estação, depois de verificar si a bagagem ou encom-
manda pertence ao reclam,nte, fazendo este adduzir provas con-
cludentes, poderá entregal-a si não houver reclamação em
contrario e mediante recibo e testemunho de pessoa fidedigna
que conheça o individno como o proprio.

XII

ACONDICIONAMENTO E MARCAS

Art. 104. Os volumes devem trazer maaca ou endereço bem
legivele, além disso, o nome da estação de destino e estar acon-
dicionado do modo a poderem resistir aos choques ordinarios
inherentes . ao transporte por estrada de ferro.

Art. 105. Poderá ser recusado o recebimento de qualquer
mercadoria por motivo de acandicionamento.

§ 1. 0 Si a mercadoria estiver tão mal acondicionada dentro
dos envoltorlos, que haja probabilidade de não chegar a seu
destino sem perda ou avaria.



§2.° Si, exigindo a mercadoria "um envoltorio qualqure
para a resguardar de perda ou avaria ou para evitar que 'das'
mnifique :outras mercadorias, for apresentada sem envoltorio.

§ 3.° Si 
-
rio acto do recebimento a mercadoria', apresentar..

indicios de já estar avariada:	 •	 . •
A falta de acondicionamento ou mão acondicionamento poderá

-Ser reparada pelo remettente no proprio recinto da estação,
dandose-lhe para- isso em prazo de 24 horas,' livre de arma-
zenagem, findo o qual, :permanecendo' cila na eatação; fica
sujeita á taxa de armazenagem ; em caso algum; porém, com.
responsabilidade da estrada. 	 .;

A administração, devidamente autorizada pelo remettente
poderá prover aos defeitos do acondicionamento.	 :	 •

Art. 106. Mesmo sem os requisitos de perfeito acondiciona-
mento, poderá a Mercadoria ser expedida com declaração feita

, noa conhecimentos pelo empregado da estrada, de que seguem
sem responsabilidade da administração, si com isto concordar o .
remettente ou seu proposto, o desde , que não haja inconve-
niente para as outras cargas que no mesmo vagão tenham de :
ser embarcadas:	 ,

Art. 107. A's bagagens e encommendas se applicam • todas as
precedentes dispossições relativas ao acondicionamento.

XIII

COMIECIMENTOS DE BAGAGEM, ENCOMMENDAS E NOTAS DE EXPEDIÇÃO

Art. 108. Da bagagem ou encommends, despachada dar-se-ha
ao "apresentante um éonhecimento, no qual se declarará a es-
tação de partida, o destino, numero e poso doS volumes,
frete e seu numero de ordem.

Art. 109. Tanto as notas de expedição que acompanham os
manifestos do mercodorias etc., como o conhecimento entregue
ao remettente, devem mencionar o numero de ordem, os nomes
do remettente e consignatario, a marca e endereço dos volumes, ,
sua quantidade, peso ou cubo, segundo o modo do despacho, o
fre t e pago ou a pagar, modo de acondicionamento; natureza do
conteúdo. estação de partida e a de destino. Essas indicações'
servem de base para o calculo do frete, e mais tarde para rega.-

, lar a indemnisação no caso de perda, falta ou avaria .
Art. 110. Cada nota constitue uma expedição e não Ode con-

ter senão o nome de um remettente, de um destinatario e do
uma só estacão de d estino.' -

Art. 111. Os valores e os objectes segurados .não podem ser '
mencionados nem na mesma nota nem juntamente com objectos
não segurados ; para elles se fará nota especial. 	 ,

Art. 112. AS notas de expedição e qua.esquer outros documen-
tos comprobativos da receita da estrada não devem apresentar
rasuras, correcções ou entrelinhas. Os que estiverem nesse caso--
serão recusados.

XIV

MEDIÇÃO, CALCULO DO FRETE E PAGAMENNTO DAS TAXAS

Art. 113. Quando as mercadorias forem de grande volume•em
relação ao peso. medir-se-ha bambem o-volume, e si este corre-
sponder a mais de quatro decimetros cubicos por kilogramma,
tomar-se-ha para peso do volume um numero de kilogrammas
igual á quarta parte dos decimetros cubiros echados

Art. 114. O frete da madeira em tóros, em peças esquadri-
lhadas, falquejadas, lavradas ou serradas em taboados - ou dor-
mentes, calcula-se pelo seu peso real.

Art. 115. Quando já se conhecer o peso da madeira. poderSe-
ha, para novos despachos, dispensar as pesadas, multiplicando
aquelle poso pelo volume da madeira resultante da multiplicação
das tres dimensões tomadas em decimetros.

Art. 116. O frete de caibros, roliços, • ripões, moirões o estacas
para cercas, vara e lenha calcula-se tomando para peso em kilo-
gramm.. s o número resultante da multiplicação das :ires dimen-
sões do feixe tomadas cru decímetros e, abrangendo as partes
mais salientes do mesmo feixe.

Art. 117. As medidas dos volumes dos objectos despachados a
volume serão sempre as do parallelipipedo que as abranger com-
pletamente ; donde resulta que para os Objectes que não forem
rectilineos e de secção rectangular constante, o volume que se
tem de tomar para o calculo do frete é o da figura limitada por
faces planas perpendiculares entre si, abrangendo completa-
mente o objecto.

Art. 118. O peso de tijolo, telhas, paralielipipedos e outros
artigos semelhantes, a granel, calcula-se na proporção do peso
de 10 dos de maiores dimensões da expedição.

Art. 119.' O peso do carvão minerai, linhito, areia, barro e
outros artigos semelhantes, a granel, calcula-se na razão de
1.300 kilogrammas por metro cubico, e o de carvão de madeira
na razão de 400-kilegrammas, mas por metro cubico.	 •

Art; 120. As medidas lineares serão tomadas em decimetro ;
toda fracção de decimetro tomar-se-ha por um decimetro.

Art. 121, O frete a cobrar, pelos objectas transportados pela
estrada é calculado pelo bruto do volume, seja qual for o seu
conteúdo.	 ,

Art. 122. No-calculo do frete e das -tojos accessorias as frac-
ções de 10 reis são arreiondadas para 10 reis. Nenhum frete ou
taxa cobrada será inferior a 200 reis, excepto. porém, a taxa de'
despache, a de registro e a do _ seguro, para'. as quaes diversa-.-
mente se preceitua neste regulamento,

As fracções de pesos são contadas por 10 klogrammas e as de
volunies por 10 decimetros cubicos.'

Assim, todo o peso cornprehendido entro O e 10 kilogrammas
será contado como 10 kilogrammas, entre 10 e 20 por 20, e assim
por diante.	 .

Semelhantemente, todo 'volume' comprehendido entre O e 10
decimetros cubicos será como 10 decimetros cubicos, entre 10 e

• 20 como 20, e assim seguidamente. -	 .	 •
Art. 123 O frete e tode.s as taxas são pagas no acto do despa-

cho ou do aluguel do carro ou trem na estação em que se veria
ficar o serviço a que correspondóm

As expedições, porém, de qualquer estação do interior para a
• central 'poderão sor feitas com fretes a pagar ne,ta, com excep-
'ção das niersadorias taxadas pela tarifa 3, classes 6 2 e 72 e
daquellas sujeitas a prompta deterioração ou de valor insignifi-
cante.	 s.

Art. 124. A importancia das passagens e do frete de bagagens,
encommendas e animaes será paga no acto da emissão dos bilhe-
tes ou do despacho.	 •

Art., 125. As mercadorias depositadas nas estações para
serem expedidas, e cujos fretes não forem pagos, ficam sujeitas
a armazenagem, mas sem responsabilidade da adminis-
tração.'

-XV

•

MATEISIAS NOCIVAS OU_ PERIGOSAS - .
_

- Art. 126. O transporte da dynamite, da nitro-glycerina, do
algodão, polvora e dos fulminantes. de modo algum póde ter

• logar, s-1vo quando expressamente destinados ás -obras do pro-
longamento da .estrada.	 ,

Art. 127. () transporte da polvora, em grande quintidaale,
Ode ser recusado nos caçoa' de segurança publica, quando o
governador assim o entender.

Igual disposição se applica as urnas de fogo e mais artigos
bellicos.	 ,	 .

Art. 128. A polvora e,mais materiaes' explosivas, os fogos de'
artificio, o alcool, o phosphoro, e collodio, o collodio, o ether, ou
eRsenc t as e outras materias analogas não podem.ficar deposita-,
das •nas estações ou armazem de deposito; 	 ;

Art. 129. A administração póle fixar o dia em que devem
ser admittidas a despacho e transportadas as materias nocivas
ou perigosas.	 -

Todavia as mechas chimicas (phosphoros) que se acharem nas
condições de envoltorio abaixo declaradas, e os pequenos pa-
cotes, as amostras em geral, *em quantidade não superior a
cinco kilogrammas, podem ser expedidas . todos os dias. -

Art. 130. Os volumes contendo substancias venenosas, peri-
gosas explosivas ou inflarnmaveis, devem trazer - no exterior,
indicação do seu conteúdo, e são submettidos ás seguintes coh-
dições de acondicionamento: 	 .

1. a Polvora, estopim e outras substancias semelhantes. Ees
caixas ou barris. hermeticamente fechados e protegidos exterior-
mente por envoltorio solido ; ' 	 .

2.° Fogos artificiam Em caixas de taboas bom unidas e de
um centimesro de espessura, pelo menos.

3. 2 Mechas chimicas (phosphoros). Em caixas de taboas bem
unidas o de uru centimetro de espessura, pelo menos ; arruma- .
ção no interior bem apertada ;

.	 4•1 Espoletas capsulas fulminantes, carbo-azotina, cartuchos
de retro carga. Em bocetas ou saccos e * tudo dentro de caixas

, bem unidas e do um centimetro de espessura, pelo menos ;
5. 2 Phosphoro, bromo, aulfureto de carbono. Em vasos de pa- •

redes bern fortes e estanques, cheios de agua e empalhados. .: -
6: a Matarias causticas, infiammaveis e explosiveis. Em vasos

' de paredes bem fortes e estanques, empalhados o fechados em
cestas de caixões ;	 ,	 ,
' 7. • Matarias venenosas-Em vasos fechados, empalhados o ene

caixotados.	 .
Aat. 131. As substancias nocivas ou perigosas devem formar

expedição á parte e /azem objecto de nota especial de expedição,
Não po ai, além disso, ser cornprehendidas em uma mesma

remessa 'e mercadorias ordinarias. - 	 •, •

XVI

RESPONSABILIDADE-
*

Art. 132. A administração da estrada declina toda a respon-
sabilidade por perda, avaria ou falta, -nos seguintos casos:

§ 1. 0 Quando provierem de caso furtuito ou força - maior ;
§ 2.° Quando não tiverem sido verificsdos os volumes á che-'

gada da mercadoria e antes da sua acceitação ou retirada' pelo
destinatario ;	 ,	 ,	 ,

§ 3.° Quando os envoltorios não apresentarem exteriormente
., indicio de violencia ou fractura ;	 ,
' , § 4.° Quando forem ulteriores á recusa do • destinatario, do

que se lavrará auto ;	 .	 -	 •
§ 5.* Quando a mercadoria for, por sua natureza especial,

_ susceptivel de soffrer perda mi avaria total ou parcial, como
combustão expontanea, effer vescenc ia:, evaporação, vasamento,

• ferrugem, putrefacção, etc.í
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§ 6. 0 Quando a mercadoria, por mão acondicionamento ou
qualquer defeito observado pelos empregados do despacho, laou-
ver sido, não obstante, despachada a pedido do remettente, de-
clarando o empregado na nota da expedição e no conhecimento:
4( Segue sem responsabilidade da administração -da estrada.>

Art. 133. A administração não responde :pelos damnos re-
sultantes de perigo que o transporte em caminho de ferro ou
demora da viagem acarreta para os animaes vivos."

Art. 134. No caso de extravio- e provada a culpa dos empre-
gados da estrada, a indemnização não poderá exceder

„ 80$000 para animaes de montaria ; •
50$000 para bois, vacam, etc.
6$000 para bezerros o vitellas ;
45000 para carneiros, cabras e porcos ;
2000 para cães acorrentados
$500 para aves e pequenos arnmaes engaiolados.	 .

Art. 135-. Quando a mercadoria for acompanhada por pessoa
encarregada de vigial-a, a administração não responde pelos
damnos resultantes do perigo que a vigilancia tinha por fim
evitar.	 •

Art. 136. A administração não se responsabiliza pelo damno
que da arrumação nos wagons e armazens, carregamento e
descarga, passa resultar para a mobilia não encaixotada.
A mobilia desencapada, somente encapada ou mesmo engradada,
seguirá por conta e risco do rernettente, respondendo a admi-
nistração somente por extravio.

Art..137. A administração não é responsavel pelo estrago da
mobilia encaixotada. • louça, vidros, crystaas, ou quaesquer
objectas frageis encaixotados ou embarricados, desde que en-
tregue os Volumes sem sigmas de terem sido violados ou de
terem soffrido choque ou- pressão. que pudesse damnificar o
conteúdo.

Art. 138. Quando o carregamento e descarga forem feitos'
pelo remettente ou peto destinatarto, a administração não re-
aponde pelos riscos ou perdas resultantes daquellas operações ou
de suas consequencias.

Ari. 139. Quando a mercadoria for por sua natureza suscoptivel
de soffrer, au por influencia atmospherica ou qualquer outra
causa independente do serviço da estrada, quebra eai peso ou
medida, a administração não responde pela differença em peso
ou medida.	 -

Art. 140. Quando ó carregamento for feito pelo rernettente,
a administração não responde pelo numero de volumes indicadoas
na nota de expedição.

Art. 141. A administração não responde pelos riscos prove-
nientes da natureza dos objectos contidos ncs volumes de ba-
gagens ou encommeadas.

Art. 142. Salvas as prescripções dos artigos anteriores, ou
outras disposições expressas neste regulamento e no regulamento
geral, a administração se respansábiliza pelos objectos que lhe
forem confiados para serem transportados ou ficarem depositados
no armazem da estrada.

Essa responsabilidade começa no momento do pagamento do
feete e recepção do genero. e termina no aéto da entrega do
Mesmo genero ao destinatario, a seu correspondente ou preposto.

XVII-

SEGURO E INDEMNIZA0:0

Art. 143. Os remettentes e os viajantes teem a faculdade de
segurar na prosaria estrada a sua fazenda, declarando no acto do
despacho o valor segundo o qual querem sr indemniza.chis em
caso de perda ou avaria, não excedendo esse valor de 10:000$
para cada um despacho. 	 -

Nesse caso cobrar-se-ha, além do frete e mais taxas, as se-
guintes taxas de generci sobre o valor declarado:

1/2 a/s para as mercadorias taxadas pela tarifa 3 , , classes 2,
3, 4 e 5. ouro, prata, .joias, moeda-papel e de qualquer especie,
papeis de valor ;

1 s/, para as mercadorias taxadas pela tarifa 3 a , classes 6 e 7,
tarifa 2 e 5;

1 1/2 para as mercadorias taxadas pela tarifa 3, classe 1,
tarifa 4, classes 1, 2 e3.

A declaração do valor das mercadorias nas notas de expedição
e conhecimentos nenhuma significação terá desde que não for
paga a taxa de seguro.

O minimo da importancia da taxa de seguro sara de 15000.
,Art. 144. Em caso de perda total se legará ao segurado o

valor integral declarado; si, porém, a perda for parcial só terá
elle direito a uma quota proporcional á perda effe tiva.

Do mesmo modo em caso de avaria a indemnização será paga
proporcionalmente á importanda da avaria verificada.

Em caso algum a indemnização pôde exceder o damno real-
mente soffrido pelo segurado em consequencia da perda ou
avaria, e será neste caso reduzida a importancia do darnno.

Art. 145. Quanto aos objectos ou mercadorias não seguras, a
administração não é responsavel á indemnização siuão até á
importancia de 500 réis por kilogramma de mercadoria e
cargas em geral, e de 1$ por kilogramma de bagagem ou en-
cornmanda perdida ou avariada, sem que em caso algum
indemnização possa ser superior ao valor da inerca•loria ou
ene° Samenda perdida ou avariada,

No caso em que a mercadoria, etc. desenèaminhada, for depois
achada, a administração afiliará avisos na estação eu destina-
tario terá, durante 15 dias, o direito de reclamar a entreaa; de-
vendo restituir 3/4 da indemnização que já houver sido paga.
A mercadoria, etc., avariada, fica pertencendo á estrada.

Art. 146. -Quando a meraadoria formar uni todo tal que a
'avaria de uma parte a deprscie ou inutilize, a indemnização a,
pagar será calculada por arbitramento.

Art. 147. As causas de irrespoosabilidade 'ou limitação de
responsabilidade Pão podem ser invocadas pela administração si
se -provar dólo por parte de seu pessoal. Neste caso as indemni-
.zações a pagar serão reguladas pelo Codigo Commercial.

XVIII

ARBITRAMENTO

Art. 148. O arbitramento, nos casos em que por este regula E
mérito deva ter logar, será feito por dois arbitras escolhidos,
um pela administração e outro pela parte, salvo si ambos con-
cordarem no escolha de um só arbitro. Da decisão dos arbitroS
não haverá recurso.

Art. 149. O arbitramento será reduzido a auto assignado pelos
arbitras, pelo agente da estação em que nelle se verificar e pela
parte reclamante.

Art. 151. A quantia arbitrada para indemnização em caso"
algum poderá exceder os limites acima fixados neste regula-
mento para caso de indemnização, sempre, pois, que o arbitra-
mento exceder a esses limites a administração só pagará ate aos
mesmos limites.

Art. 151. Dispensa-se o arbitramento sempre, que houver
mutuo accordo sobre o valor da indemnização entre a adminis-
tração e a parle. accordo que deve ser reduzido a auto assignado
pelo director da estrada e pela parte reclamante, tendo a mesma
va dade de arbitramento.

Art. 152. Rema-anilo-se a parte ao arbitramento, a adminis-
tração requcrerá judicialmente um arbitramento que continuará
sujeito aos mesmos limite e remoção das mercadorias para um
deposito publico ou a sua venda em leilão.

Art. 153. A vistoria ou arbitramento a migavol-deve .ser feito
dentro das 48 horas dopais da descarga ; paasado este prazo, só
prevalecerá a decisão da administração.

O arbitramento judicial só terá togar si, proposto o amigava.'
peta administração dentro das referidas 48 horas. fôr elle re-
cusado pela parte.

Art. 1a4. Si os arbitres não chegarem a accôrdo quanto á
avaliação do prejuizo e á res ponsabilidade da administração, no-
meará ella uru deserupatador, que decidirá por uma das dum
opiniões.

Art. .155. Os arbitras teem por missão não só vistoriar -e
avaliar o dancino, Inas lambem si houve culpa da administração
neste damno, ou si elle é inherente a natureza da mercadoria,
ou si provem do acondicionamento da cargo em desaccordo com
o estabelecido neste regulamento.

Si fôr reconhecido o ralo acondicionamento ou si o damno
provier da propria natureza da • mercadoria, não terá logar a
indemnização.

Si Virem reconhecidas estas attenuantes em favor da adminis-
tração, ou mesmo que ha culpa desta no facto que produziu o
dainno, só se pagara metade da indemnização arbitrada.

Art. 156. Aos arbitros se dará conhecimento deste ragu- .
lamento.

XIX

DEVERES DOS EMPREGADOS

Art. 157. No 'desempenho de suas funcções os empregados toem
obrigação de tratsr com urbanidade todos os que tiverem ne-
gocios com a estrada.

Art. 158. Deverão dar aos viajantes, remettentes ou desti-
natarios todas as iiiforrnoções que estes lhe pedirem e facilitarem
quanto fôr possivel e comprimento das formalidades a preencher.

Devem em caso de necessidade encher as notas de expedição.
Art. 159. Nenhum agente ou empregado poderá dar ao pu-

blica documento que contenha rasura ou emenda por elle não
resalvada.

Art. 160. Todo o documento fornecido pela estrada e que fôr
depois, por qualquer titulo, apresentado e se achar viciado,
seria retido e o apresentente ou quem da vicio se quizer utilizar
será sujeito á multa de 50$000 a 100$000, segundo a gravidade
do casa, a juizo do director t a estrada.

Nesse caso a entrega da marcadoria reclamada será sustada
até a decisão do mesmo engenheiro-director.

XX

DISPoSIÇ5ES GERAES

Ari, 161. 03 casos de embargos ou penhora em mercadorias e
outros objectas depositados ou entregues á estrada para serem
r epo stados e cinda não entregues a saus destiinata.rios, serão

regalados ralo decreto G. 811, de 13 de outubro de 1851,110 que
0, estas totem applicaseie.
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• Art. 162. • Os objectes penhorados ou einbarcadoS . não podein
ser retirados das estações ou depositos da estrada sem que esta
seja indemdizada do que lhe for devido por frete, armazenagem
e todas as demais despezas.

Art. 163, Quando o embargo ou penhora Secahir em generos
de adi deterioração, nocivos ou perigosos, não po lerão-estes_
•generos ficar depositados nas estações.' •	 . • - •. - •

Art. 164.-Os transportes . por conta do governo geral ou dos
governos estaduaes ficam sujeitos ás mesmas condições que os
transportes ordinarios. 	 .

Art. 165. Somente as malas do correios e seus conductores e
as mercadorias, etc:, pertencentes á estrada :terão transportes
gratuitos, devendo estas vir sempre acompanhadas de uma'. guia
de remessa da estação de procedencia. • .•	 •

Art. 166. A cobrança integral das taxas de despacho, seguro,
registro, armazenagem, estadia e todas as mais depezas, menos
o frete propriamente dito, terá legar para ai merca lerias e
quaesquer objectes que tiverem transporte com abatimento em
virtude deste regulamento ou _de qualquer -contracto ou conces-
são era que se ache estabelecida a clausula de • abatimento do

Art. 167. O involucro dos objectes, mercadorias, etc., entra •
no calculo do volume e do peso para pagamento dos fretes e mais
taxas de despezas.

Art. 163. Em casos mnito especiaes de legitimo impedimento
do remettente ou destinataSio,. quando se sprove não. poderem
elles encarregar a entrem de_ fazer as suas vezes, poderá a-
estrada conceder abatimento até 50 0 /0 sobre a taxa de arma- •
zenagem ou estadia.

Art. 169. Todo o remettente que precisar de --wagons devert.
pedil-os com 24 horas de •antecedencia ao chefe da estação onde
devem ser embarcadas as cargas ou animaes: 	 •• •

A estrada não se obriga sempre a satisfazer o pedido dentro
do referido prazo, mas se esforçará, emtornar menor possivel
qualquer demora além desse prazo..

Estes pedidos não serão recebidos quando sé :tratar de wa-
gons que a estrada não possita 'ou não estejam • em estado de
servir.

Art. 170. As pessoas que estragarem os -carros, estações ou
apparelhos da estrada, serão responsaveis pelo damno causado,
e st for este intencional, proceder-se-ha judicialmente contra :o
delinquente.

Art. 171. Os objectos não designados nas tarifas e -pautas e
para os quaes não haja disposição especial neste regulamento,
ficam sujeitos - á tarifa correspondente aos previstos que com
alies tiverem maior analogia.	 • •	 -

Art. 172. • Nas estaç'ões ou paradas onde não houver desvio,
poderá a estrada recusar o estacionamento de wagons para carga
ou descarga.	 ' ••

XXI

TELEGRAPH°
-

Art. 173. Os telegrammas serão acceitos em todas as estações
da estrada, tsnto nos dias uteis, come nos santificados ou fe-
riados.

Art. 174. Os telegrammas dividem-se nas seguintes classes,
que representam a ordem da transmissão;

1. 0 Telegrammas• urgentes em serviço dá estrada; 	 •
2. 0 Dito idem do governo federal;
3.° Dito idem do governo estadeai;

. • 4. 0 Dito idem particular;
5.° Dito ordinario em serviço da estrada;
6. 0 Dito idem do governo federal;- 	 •
7. 0 Dito idem , clo governo estadeai;
8.° Dito idem das autoridades;
9.° Dito idem particular;	 -
Art. 175. Os telegrammas devem: . 	 •
§ 1. 0 Ser escriptos pelo proprio exPeditor, com tinta preta, e

de modo que possam ser lidos facilmente, lettra por lettra;
§ 2.° Não conter abreviaturas, rasuras, palavras emendadas

ou inutilizadas ;
§ 3• 0 Indicar o nome dt estação do destino- o o nome e resi-

dencia do destinatarip.	 „	 ,
Art. 176. E' prohibida a acceiÉação de qualquer. telegramma,

contrario ás leis, prejudicialá, segurança publica ou offensiva á •
inani e aos bons costumes, ou 'prejudicial á segurança e inter-
esses da estrada.

Art. 177 Só ao Governo ou á administração da estrada é per-
mantido o uso de cifras secretas. 	 .

Art. 173. Os telegrammas de mais de 100 palavras podem ser
recusados ou retardados para se tratism ttirem outros mis .
breves, embora apresentados posteriormetite. 	 "	 • ' ' '•	 •
• Art. 179. Muitos telegramraas de um mesmo expeditos*, para

~esmoeu diversos.deatinatarios, só podem ser acceitos quando
não houver outros telegrammas a transmittir. 	 •

Art 180. A apresentação de telegramma é certificada por..
um recibo entregue ao expeditor, o que deverá ser exhibi lo em
caso de reclamação. 	 - •

Art. 181. Nos éasos ordinarlos a transmissão de telegrammas
será feita na ordem de sua apresentação, Sespeitando-se.o que.
dispõe o art. 174.*

•-	 •	 •
Art..182: A estrada -acceitará. despachos para transmittir

- cópia por outras linhas, preferindo 'as -linhas federaes, salvo si 0
expeditor expressaménte designar outra.

Art. 183. A administração se reserva o direito de interromper'
as communiçações telegraphieas para o serviço particular por

,. tempo indeterminado, no caso em que o julgue conveniente,.
'em vista de urgencia do serviço da estrada ou do Governo. -

Art. 184. • O telegramma antes de começar a ser transmittido•
pôde ser retirado, restituindo-se ao communicante a taxa. com  -
desconto de 10 °/.. 	 •	 • •	 - •

Principiada a transmissão pôde ser ella interrompida a pedido,
do communicante_e retirado o t legramma neste caso, • porém,
sem direito á restituição da taxa.
•-Art.- 185. 'Os telegra times serão entregues ao destinata rio

na estação do destino ou na casa do destinatario quando esta não
distar mais de um leiloai-aro d s- estação do destino, e mediante

' pagamento da despeza que se fizer, a estrada se encarregará de
fazer chegar o telegramma- com aspossivel brevidade, á casa do
destinatario quando esta ficar além de una kilometro da estação •
do destino, nunea a mais de cinco kilometros. 	 • •
. No caso-de não ser encontrada com fscilidade a pessoa a quem
são dirigidos, ficarão os telegrammas guardados na estação do
destino, sem que haja direito de exigir se da estrada reststuição

s da taxa, ou desta.e das despezas quando o destinatario resida a:
mais de um kilometro.

Para as distancias além de cinco kilometros da estação do des-
tino, serão os telegrammas enviados pelo correio, para o que
pagará o communicante a taxa cie 200 réis.
• Art.186. O segredo 'dos telegrammas é inviolavel. As'

unicas peasaas que podem tomar • conhecimento delias ou
requerer cópia ká..0 o proprio que os assignou e aquelles a quem
são dirigidos.

A nota -*RESERVADO -portanto, collocada no telegramma,
entende-se com o destinatario.

Art:- 187.-- Na • contagem'' , das palavras observas-se-hão as
seguintes regras:	 - • , •	 •

§.1. 0 Tudo que o communicante escrever entra na contagem
das palavras.	 •	 „.

§ 2.0, Conta-se como ' uma qualquer palavra que não tenha
mais ' de 10 lettras; o excedente é contado' como outras tantas
palavras quanto forem' os grupos de 10 lettras ou fracção de 10
lettras.	 '	 -•

§ 3.° Toda palavra composta, escripta de modo que fôrma
uma só, como tal será contada de conformidade com o disposto
no • paragrapho precedente ; si, porém, forem escriptas se-•
,paradamente as partes do. que • ella se compõe, ou mesmo
retinidas, por traço de união, serão contadas como outras tantas'
palavras.	 • -	 •

i § 4.° Todo caracter alphabetico ou -numerico isolado, toda a
palavra ou particula seguida de apostrophe será' contada como •
,uma palavaa.

§ 5.° Os numeres em algarismo contam-se como tantas
palavras quantas forem as series seguidas , de cinco algarismos
que contiverem e mais uma palavra peio . excedente.

- • § 6. 0 Os numeros por extenso serão contados pelo numero •
• de-palavras re ilmente empregadas no despacho para ex-

primil-as.
§ 7.a As Virgulas, pontos e traços de divisão ou união serão

contados como outros tantos algarismos'. 	 •
.§ 8.° Os signaes de acentuação não são são contados:, .
§ 9 • 0 Cada palavra sublinhada será contada como duas pala-

" vras.	 .	 •
Art. 188. Entram na contagem das palavras: .

.§ 1.° A direcção, a assignatura, as indicações a respeito do-
modo de remessa do telegramma ao destinatario além de um ki-
lotnetro da 'estação, e reconhecimento da assignatura quando re- •
vestida dessa formalidade. 	 -

§ 2.° O pedidos de repetição para conferencias, essa repetição .
e as palavras- resposta paga... palavras. •	 -

§ 3.° Os nomes proprio3 de pessoas, cidades, villas. praças',
ruas, etc., os titules, sobrenomes.- pIrticillas e qualificações se
contam como tantas palavras quantas focem necessarias para,
exprimil as.	 •
, Art. 189. Não serão taxados quaesquer signaes ou palavras
accrescantadas pela estação remette.nte no interesse do serviço
telegraphico. -	 •	 •

Igualmente não serão taxados a data, hora da. apresentação.
do telegratnina o logar da procedencia senão quando o conamu-
nicante escrever na minuta e exigir a transmissão. .

Art. 190. Cada teles•r -rama pagará de accordo com as bazes
das tarifas: approvadas pelo governo.

Art. 191. Pagam taxa dupla os telegranamas:
§ 1.° Que hajam de ser repetidos a pedido do communicante.
§ 2.° Os telagrarnraas • urgentes. •
Art. 192. As redscções de jornaes, casas commerciaes- e em-

presas qus fizerem despeza mensal de mais de 100$ terão di-
• reito á restituição de 20 0 / 0 das 'taxas que houverem salgo no

mez em que Se der aquelle excesso, o qual deve ser provado com.
os recibos.	 •	 •	 ,	 -

Art. 193. 03 telegrammas exclusivamente destinados á puh/i-
cidaue, exp •didos ou recebidos petas falhas (liarias, tem direito
a uma reducçeo de 29 04 nas taxas respectivas.	 •

Art. 194. O mesmo telegramm I, dirigido pelo MerIMO conamu-
nicante a mais de U111 destiaatario, pagará além 1S taxa. da ta.-
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rifa para um destinatario mais metade da mesma taxapor cada
um dos destinatar;os.

Art. 195. O mesmo telegramma dirigido a mais de uma es-
tação pagará a taxa correspmdente a cada uma delias.

Art. 196. Todas as taxas, sem distincção, serão pagas no acto
da apresentação do telegratnma na estação de partida.

Art. 197. O communicante pôde pagar de antemão a resposta
do telegramma que apresentar, fixando o numero ,de palavras.

Neste caso a minuta do telegramma (leve ter a declaração—
Resposta paga para... palavras—antes da assignatura do com-

SI a resposta contiver menor numero (de palavras do que o de-
signado no telegramma, não se fará restituição alguma.

Si a resposta contiver maior numero de palavras o excesso
será considerado como um novo telegramma, que deverá ser
pago pela mssoa que o apresentar.

Art. 198. A resposta para ser transmittida deve ser apresen-
tada dentro das 48 horas que se seguirem à entrega do tele-
gramma primitivo ao destinatario. Passado esse prazo, ficai á
sujeito ao pagamento da taxa.

Não se restituirá ao communicante o que houver pago para a
resposta, si esta deixar de ser apresentada ou o for passado
aquelle prazo.

Art. 199. O telegramma pôde ficar na estação do destino até
que o destinario o procure.

Para a execucão das disposições indicadas neste artigo e no
art. 185, deverá o coinmunicante fazer as respectivas declara-
ções na minuta do telegraeama, do seguinte modo: Pela estrada,
pelo correio, na estação.

Na falta de taes declarações, será o telegramma expedido pelo
correio.•

Art. 200. Ao empregado da estrada encarregado da comin-
ação do telegramma ao domicilio do destinatario não é licito en-
carregar-se da resposta ou de outro telegramma a transmittir,
recebendo a taxa respectiva.

Art. 201. Na ausencia do destinatario o telegramma será, en-
tregue em sua casa a pessoa de, sua familia, empregado, criado
ou hospede, salvo si o communicaute designar na minuta pessoa
especial.

Art. 202. O destinatario ou quem por elle receber o tele-
gramma deverá iasignar o recibo.

Art. 203. 03 telegrammas que tiverem de ser procuradosna
estação de destino serão entregues só ao destinatario ou a pessoa
por elle com plata rt ente autorizada.

Art. 204. O pedido para que o telegramina expedido não
sejl enviado ou entregue ao destinatario, só pôde ser feito
polo proprio communicante e por novo telegrarmna sujeito á
taxa, que será restrtuida si o pedido não chegar a tempo de ser
s Itisfeito.

Art. 205. O communicante tem direito á restituição da taxa
que tiver pago nos seguintes casos:

§ 1. 0 Quando o telegramma não chegar a seu destino por
qualquer causa devida ao serviço do telegrapho .

§ 2.° Quando o telegramma enviado ao destinatario estiver
alterado a ponto de não satisfazer ao fim a que era destinado.

Art. 206. Os telegramtnas em lingua estrangeira devem ser
escripto com caracteres romanos.

Art. 207. O communicante pôde pedir que a estação de
destino lhe dê aviso de ter recebido o telegramma transmit-
tido.

Por esse aviso simples pagará elle 10 0/o da taxa de um tele-
gramma simples.

Em 14 de abril de 1898,— C. Cesar de Campos, director-
geral.

Bases das tarifas da Estrada de Ferrà de Sobral, a que se
refere a portaria desta data

TARIFA I - PASSAGEIROS

la classe

Preços : Até 25 kilometros 8 reis por • 10 kilogrammas e por
kilometro.

De 26 a 100 kilometros 5 reis por 10 Isilogra.mrna.s e por
kilometro.

De 101 a 200 kilometros 4 reis por 10 kilogrammas e por
kilornetro.

De 201 am diante 3 reis por 10 kilogrammas e por .kilometro.

.2a classe

Mercadorias geraes, objectos manufacturados, fazendas,
miudezas, ferragem etc.

Preços : 30 °/ 0- de abatimento nos preços da 1' classe, obser-
vada a mesma differenciação kilometrica..

3a classe

Generos de exportação e de primeira necessidade, machinas
• destinadas á lavoura, etc.

Preços : 60 /, de adatimento nos preços da la classe.

4' 'classe

Sal, cereaes e productos geraes da lavoura, trilhos e ames-
sonos, ferro em bruto e minereos (exceptuando os de ferro), etc.

Preços : 80 0/o de abatimentb nos preços da l a ciasse.

5' classe

Substancias "de pouco valor e muito peso, materiaes de
construcção. lenha, coke, carvão de pedra e minereos de ferro.

• Preços : 90 V. de abatimento nos preços da l a classe.

OBSERVAÇÕES

l a Para as mercadorias das classes 31, 4' e 5' podem-se fre-
tar wagons cuja lotação é de 4.500 kilos.

Os wagons fretados terão o abatimento de 25 s/,, sobre o preço
da respectiva tarifa calculado para a lotação completa.

Para o sal esse abatimento elevar-se-ha a 40 04.
21 Os wagons fretadas serão carregados e descarregados pelo

expedi tor ou dast inatario .
3' Será permittido grupar em um mesmo wagon fretado

diversas mercadorias da mesma classe: contanto que sejam
apresentadas a despacho pelo mesmo expe litor e dirigidas ao
mesmo destinatario, não se responsabilizando a estrada pelo
clamo que ás mercadorias provenha desse grupamento.

4° Sob o titulo—conhecimento—cobrar-se-ha em cada despe
cho uma taxa addicional de 10 ‘; reis por 100 kilogrammas ou
fracção, qualquer que seja a natureza e o destino da merca-
'dona.

5" As mercadorias, carregadas em wagons fretados ficara.°
isentas da taxa de conhecimento.

TARIFA III - ANIENIAE3

/a classe

Bois, cavallos, burros ate.
Até 25 kilonaetros 80 reis por caçeça e por kilometro.
De 26 a 100 kilometros 50 reis por cabeça e per kilornetro.
De 101 a 200 kilowetras 40 rés por cabeça e por kilometro.
De 501 em diante 30 reis por cabeça e por kilometro.

2a- classe

Carneiros, cabras e porcos.
Preços : 50 0/,, de abitimento nos preços da 1' classe.

30. classe

Cães e outros animaes pequenos .
Preços : 75 010 de abatimento nos preços da i a classe.

Até 25 kilometros 89 reis por passageiro kilometro.
De 26 a 100 kitometros 50 reis por passageiro kilometro.
De 101 a 200 kilometros 40 reis por passageiro kilometro.
De 201 em diante 30 réis por passageiro kilornetro.

21 classe

40 °‘,, de abatimento nos preços da l a classe.

ousEstaraçõEs

1' As passagens, de ide e volta em P classe terão os abatimentos
de 25 ')/,, e serão validas por 4 dias.

2a Os empregados da estrada quando em viagem de recreio
t rrão o abatimento de 50°4 nos preços das passagens.

3 1 As crianças menores de 8 annos pagarão meia passagem-.

TARIFA II	 MERCADORIAS

la classe

Excedentes de bagagens, encommendas, objrctos preciosos,
Substancias de conducção perigosa etc.

OBSERVAÇÃO

Quando a expedição de animae; da mesma classe for de maig
de uma cabeça até 5, far-se-ha o abatimento de 10 VO nos preços
da respectiva tarifa ; de 6 até 10, - o abatimento será de 20 0/, ;.
de 11 a 15, 30 °/0 e de mais de 15, 50 ^/o.

A lotação de .um wagon simples será fixada em oito animaeS
da 1' classe, 16 da 2 1 e 24 da 3'; para os wagons duplos tomar-
se-ha como lotação o dobro dessas quantidades.

Pagando o preço da lotação, o expedicionario poderá arrumar
em um wagon maior numero de anima,es, correndo por sua conta,
qualquer damno que disso provenha, quer para os animaes, quer
para o material da estrada.

As crias de anima,es pagarão metade do preço da respectivo.
classe.

TELEGRAP110

Serão mantidos os preços actuaes e observadas as disposições
que regulam o serviço do telegrapho nacional.

Directoria Geral de Viação, 25 de setembro de 1897. —Joaquim
M. Machado de Assis, director-geral.
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N.° Correios — Distribuição de ereditos --ãs repartições postaes da 'Republica dos Estados
para as despezas dos Unidos do Drazil eapitulos — Pessoal e Material

EXERCICIO DE 1 898

VENCIMENTOS ' FIXADOS

REPARTIÇÕES POSTAES yAnIAvEIS

Praticantes'car-
'

	 car-
teiros- e ser-
ventes

Agentes 'Aju-
dantes .e the
zoureiros	 •

2.151:1205000

.190:9105000
.172:342$500
172:4325506

- NO:910$010
-,,610:327$500

178:4655000
'76:3555000
-655555000
75:5105000

•75:510$000
60:9705000
37:0955000

: -38495$000
26:.7125500

- 22:3125500
-39:6955000

' 22:312$500
25:2955000
23:7125500

•—
62:7374500.

- 175:820$000

-3i7805000
•Á30:232$500

72G$
720$000

.195:625500o
7:8005000

-6005000
120050(10

, 3:60r$000
A:680$000

, 1:5005000
1:9805000

.360$000

_
17:4775500

39:2775500
2:400$000,	 •

468:372$500

384:475$000

• - 826105000
' 295:9705000

23:300$000
73:4205000

' 316:7905000
65:6405000
A:6205000

• 37:5605000
23:8605000

-30:620$000
33:960$000

• 21i9005000
- 15:8205000

• 21:800$0)0
. •6:3605000

21:1205000
19140$000
16:3405000
15:0005000
10:4005000
12:400$000

-.4:2005000

- ,
1.536:7155000

113:2005000

2:5005000
12:0005100

' 2:000$000
2:0005000

' 60:000$000
3:000$000

30:5445W0
1:0005000

• 1:0005000
6005000
500$000

-.4005000

..:-100M00
" 1005000

,. 300$000
:300$000
3005000

-:,7005000

230:5415800

.2.824:6155000

-, 279:2005000
•573:‘282$50
198:4525:-)00.•

•267:050$000

254: 90.5$000
•111:519$800:
•04:7155000

. 101:570$000
110:3405000

• -100:1105000-
60:8955000
56:295$000

.-48:612$500
-29:3725500
-61:1155000
42:112$500
41:935$000

»39:4125500
• .•27877$500

-	 31:6775500'
• 6:600$A0

6.554: 407$300

!Directoria 	
No Tliwouri District° -.Federal  -

Estado do Rio de Janeiro
.	 .

'Minas Geraes •	
Pará  -a clusá Pernambuco 	

' S. Paulo  •

	

- S. Pedro	 	
Amazonas  -	 -	

'	 -	•a classe CearáMaranhão 	
P&Mallit 	

%
R3 /	 Alagôas 	

• {2 . \3a classe Espirito Santo 	 .. ..
1.o

4a classe

Santa
Goy a.  •	 -
Matto Grosso
Parahybá, do Norte 	
Piauby 	
ltio,Grande.do Norte  •
Sergipe 	

(Pelotas 	
Agenciasgtio Grande 	

\ Uruguayana,

_

DIARIO OFFICIAI,

,

Observaçao — A impor'amcia de 30:544$800 em vencimento'S variaveis„distribuida á administração do Amazonas, foi concedip pela
lei n. 360, de 30 de dezembro, de 1895. (Gratificação de 40 0/0 , calculada sobre 76:.362$000.

Material.—Conducção de malas no territorio da Republica

'

' REPART100. POSTAS

.

-

.-

Por contractos

,

Por estafttai-	 .,..	 .‘	 .

.5:an,A¡to :- . territoriali.
' friariffino , de,. ,corres-

ta'~denos. .--	 -'e .;rnalas, .para paizes , da (imito
(art.. 40 ' á 40. da . an-
vençaó) ,	 '

...,	 .	 -	 .
Custeio . .pr p4	 lancha, á

aleresescaleres	 iooU!. ,ps
- :..:tv	 Correios,

•	 -.	 '	 •	 .	 '- na cond-ucçao u..1 e ma-
laS on diliásoss1N -

'...tados e no Districto
Federal'	

.	 . .

.

EOMIIK

..

,	 • ,	 .
.	 Directoria 	
No ThesouroDistricto Federal::-.,..:::. •	 .	 .. --	 ,	 ,	 - ,,. 	 -- 	 . ,	 , ,.	 --	 -	 - -. __

'	 /Estado do ]Rio de Janeiro -•501:68!5$090 '. k 187:2215500 -,	 •	 140:0005000 20:1605672 2- 849:06751r.
..,	 'Bahia 	  	 ' -- ,-	 - - 76 0005000 • 8:397$328 - 84 :397$32E
o,ts	 Minas Geraes  . '' 381:0805000 : . 240 0005000 --	 •	 ,_ . 621:080500(
.5.	 Pari4.,	 ft Classe Pernambuco 	 •

.	 ._..
__

....r:	 4
"76

5205000
n00$000

::-
'

4805000
18:476$000

.5:000500(
•
-	

94:46$00(,,
2S. Paulo 	

,
. -	 j37: /08$000 , . 171 8805000

•
309: 018$00C

g• S. Pedro do' Sul.	 , -	
4 • ( Amazonas  '

. __ . -:_	 • --..,	 __ . , •
,'100

.
000$000

__ : ,•	 . ' •	 4:0005000
.	 •	 100:000500(

s	 '	 4:0(0$00(
..,	 1 Ceará. 	 -	 '	 - 12:0065000 ' _17:5715500 • -• -	 29:577550(
r.9, 2a classe )Maranhão 	

.	 ' (Paraná .	 -	
-- _, 21:3125000

:48:8885000
.
• .

j :5005000
--

22:812500C
48:888500C

4')3 (Alagoas 	 -	 ' -	 ',,...--	 - •	 24:0625000 24:0625q0C.
.r, 3a clasSe;Espirito Santo 	 '	
e	 .	 (Santa Çatharina... 	 	1..o,t3	 .	 Goya:4 	

Matto. Grosso 	 '	 "

23:7605000
'	 18:968500 0
-t5:900$000
- 0:9515000

• 	 27: ^.405000
:". ;	 - 6:7845000_ . _

14:7355000
'	 ,	 --	 •

51 :000$00C
-	 25:752$00C

-	 80:635$00C
- . 6:95/$00C

)Ç P classe Parabyba do 1gorte..,...,
,..,	 -	 Piauby•'	 '•.
'-:- -	 Rio Grande do Norte

Sergine 	
(Pelotas.	 ' 	

A cr
,, 
encia0Ilo Grande 	

\	 (Uruguayana 	
.

'	 •--
.'• 12:4825000

-- - -

.

37:9605000
- 2:2665000

-	 31:5605000
12:0035000

--.	 -

.	 .
,--	 '

...-
6:986$000

__	 •	 .
--

'
.

,

37:960500C
21:73400C

•31:5605000
.	 12:000500C

--
---
--

,,	 .	 .	 .
1.106:000500C . 1:100. 000sop o .	 140:0005000 . 60:0005000 2.400 0005000

-

Quarta-feia. 11' Maio 1893 , 2003.
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EXPEDIENTE

,
REPARTIÇÕES POSTAES

FÓRMULAS IMPRESSAS
(AVULSOS, BROCHADOS OU

PAPEL, PENNAS, ETC.,
PAPEL PARA. EMBRULHO;

PAPEL PARA TIRAR CÓPIA,
BARBANTE, LACRE, TINTA NOMMA

ENCADERNADOS) PARA. CARIAMOS E OUTROS
OBJECTOS

Directoria 	
-

.
Distt• icto Federal 	   200:000$000 212:000$000 412:000$000
Estado. do Rio de Janeiro 	

• .
200:000$000 212:000$000 -	 412:000$000

- 

UTENSILIOS

REPARTIÇÕES POSTAES

MOBILILLA (COMPRA E
CONCEPTO) BALAN-
ÇAS, PESOS,	 CARID.E-
BOS,	 SINETES	 ETC.,
CADEADOS E FECHOS

CAIXAS PARA ASSI-
GNANTES E CaLECTAS

SACCOS DE COURO OU
LONA E OUTROS OB-
JECTOS]

SOMNA

iDirectoria 	
No Thesouro)Districto Federal 	

Estado eo Rio de Janeiro 	

Bailia 	
Minas Geraes 	.:	 Pará 	••'ã' P classe Pernambuco 	.5'	 S. Paulo 	

c.	 S. Pedro do Sul 	
o

Amazonas 	
't3	 Ceará 	e	

2, classeo	 Maranhão 	
oParaná 	

.tta	 (Alagôas 	  	 _.
z; 3, classe Espirito Santo 	 	
o	 (Santa Catharina 	 .i..e,)

R3ta.,	 Goya z.
1 Matto Grosso 	

o.	 a ciasse Parahyba do Norte 	•	 4..
l'.. 	Plautly 	
o	 Rio Grande do Norte 	çz,...	 Sergipe 	
C1 Pelotas 	

AgenclasRio Grande do Sul 	
Uruguayana 	

--
--

120:910$200

rã$000
--
--
--
60$000

20'4000
250$003
500$900
356$000

1:0450$000
.	 480$080

--

800$000
1:618$000

--
230$000

50$000

80:000$000
••••,-

125:000$030
--

325:910$200

--
495$000

60$000
205$000

. 250$000
§00$000

356$000
1:045$000	 •

480$800

800$000
1:618$000
--
230$000
54000

e

127:003$000 80:000$000 125:000$000 332:000$000

•
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Maio — 1898
	 sal*

SENADO FEDERAL

(3' SESSÃO EM 10 DE MAIO on 1898

Presidencia do Sr. Manoel Victorino

A. meia hoita depois do meio-dia abre-se a
sessão, estando presentes os Srs. Senadores
Manoel de Queiroz, J. Catunda, José 13er,
na,rdo,Joaquim Sarmento,RaUlino Horn ,Lauro
Solite, João Cordeero, Beierril Fontenelle, Pe-
dro Velho, Almino Affonao, Alvaro Machado,
Abdon Milanez,. Rego Mello, Leite e °Weide,
Domingos Vicente, Thomaz Deltino, Lopes
Trovão. E. Wandenkol k ;A Azeredo, Alberto
Gonçalves Vicente Machado, Joaquim La-
cerda, Estlives Junior, Gustavo Richard, Pi-
nheiro Machado e Julio Frota (26),

ni lida, posta em diScuSsãO e sem debate
approvada a acta da sessão anterior.

Deixam de comparecer com: causa part ci-
pada o Sr. Belfort Vieiita.e sem ella os Srs.
P. Machado, Manoel Barata, Justo Cherment,
Benedicto Leite, Gomes de Castro, Nosueira
Paranaguá, Pires Ferreira, Cruz, 'Almeida
Barreto, Gonçalves Fereeirá, Rosa e Silva,
Joaquim' Pernambuco, B. de Mendonça So•
brinho, Coelho e Campos, Leandro Maciel,
Rosa Junior, Ruy I3arbosa, Severino Vieira,
Virgilio Darnazio, Henrique Coutinho, Pote
ciuncula, Q. Bocayuva, Feliciano Penne,
Gonçalves Chaves, Rodrigtve. Alves, Paula
Souza, Moraes Barros, Caiado, Leopoldo de
Bulhões, Joaquim de Souza, Generoso Pence,
Aquilino do Amaral e Remiro Barcellos (34).

0 Sr. ":° Secretario dá donta do
seguinte

EXPEDIENTE
Cilicies :
Do Sr, Senador Belfort- Vieira; de ho'ko,

communicando que, per corit'nuar incemmo-
da lo, deixa de comparecer ás .sessões de tarje
e ainanbã.—Inteirado.

Dons do Prefeito do Districto Federal, de 9
e 19 do corrente inez. remetterido as Men-
sagens dom que submette ao conhecimento
do Senado as razões pelas quees negou sane-
ção ás resoluções do Conselho Mu icipal;
autorizando a reintegração do 1° Pscriptu-
rario da Directoria' de Fazen la Francisco
Coelho da Ponseda Junior e concedendo li-
cença pelo tempo de seis mezes, á adjunta
effectiva Obdulia Carolina Vasconcellos de
Loureiro.—A' CommIssão de Legislação e
Justiça.

Requerimento • em que Antonio José de
Mello, ei-fiel da Pagadoria do Thesmro, al-
legando haver sido apnentaele sem pe lir e
reduzido a um terço dos seus vencimentos,
pede melhoria de sua apesentaioria.—A'
Commissã,'o de Finanças. •

10 Sr. 9° Secretario declara que
não ha, pareceres.

O Sr. Leite e Oiticica—Tem um
requerimento de informações a fazer rehtivo

assumpto de grande interesse e palpitante
na occe,sião.

Como este tem outros; mas, á vista das
noticias transmitidas pelos jornaes e do facto
de estar aberto' o Congresso Nacional e pore
:tanto, em trabalhos legislativos, considera
este de meteria urgente porque entende-se
com o movimento da importação e exporta-
ção e com a nova tarifa aduaneira posta em
vigor . este .anno.

Ha noticia de que, pela imposição da nova
tarifa (e disso trará documentos comproba
torios) augmen ta extraordinariamente a im-
portação do estrangeiro com peoduetos manu-
facturados de certos artigos, diminuindo não
obstante a renda da importação, o que ciem-
siona a diminuição da taxa relativa -a estes
productos.

E, não é cifra pequena; deseja portanto a
palavra official sobre esse assumpto.

Está resolvido a reser um requerimento
de informações, simplesmente para o seu go-
verno e para poder discutir este assurnpto
sobre as rendas publicas que, segundo já
teem noticiado os jornaes officiaEs, forma
grande p3rte das lucubrações do governo,

Os jornaes anntinciarn que o Sr. Ministro
da Fazenda está seriamente preocciipado com
esta queStão das rendas publicas, tanto que
leu-a agora depois que o Paiz chegou a este
estado lastirnavel, tanto que o estrangeiro
sabe que elle se acha no Ultimo furo dos
apertos.

Agora S. Ex.. desce Mo que ha em mãos
de responsáveis muitos milhares de contos
de reis, porque o Governo não mandou tomar
as respectivas contas, para entrarem com as
quantias devidas;

E vê que lia alguma rasão àobro este ponto,
pois que o Governo está resolvido a fazer
dinheiro porquanto nesse sentido são muitos
os seus actos, empregando todos os meies;
até mesmo com infracção das leis e da digni-
dade nacional.

O SR. JOÃO CORDEIRO — Venderá mais
navios.

O Srt. LEITE n OritcreA — Acredita
que o governo está tratando das Rendas
Pub ljeas para fazer dinheiro, accrescentando
que uma- revista estrangeira já preveniu ao
sie Ministro de Estrangeiros nue tolnâsse
cuidado com -este, iorocesso, porque a bomba
polia etnurar-lhe nas mãos, e a bomba é
a suspensão dos pagamentos não só externos
como tambem internos.

O Sat. À. AznanDO—DiZESITI que está, re-
solvido ficer esta. questão para o Governo
vindouro:

O SR. LEITE E OITICICA—Não chegará lá.
Mas, Sr. Presidente, tudo isto ha de discutir
mais tarde; e, desde já, declara ao 'Senado
que não 'vae fazer o seU requerimento de
intorMações, Porque os amigos do Governo,
não estão presentes, achando-se apenas o
Sr. 1 0 Secretario (Rara aves in gurgite vasto);
S. Ex. está, porventura, Só neste re.drito
e, entrdanto, Ira outros amigos que estu-
daram o assaunato, principalmente o seu
leader, proclamado neste momento e que não
está presente e o orador não quer que.o ac-
ousem de fazer censuras ao Governo na au-
senda de seus amigos, porque nem niesmo
são censuras e apenas desejos de esclareci-
mentos.

Tombem não comprehende qual a razão da
deserção, da greve _ dos amigos ..do Governo
neste recinto, e a oppokição deve estar de sobre
aviso, receiosa de que a doutrina aqui esta-
belecida vá ter mais -uma vez a sua consa-
gração.

Teme que tendo sido o reconhecimento do
illust re Senador pelo Ceará a unica votação
em que os amigos do Governo se empenharam
tanto, chegan,do • até a suspeitar de amigos
seus, come seja 'o Sr. l e Secretario, pro-
curando allijal-o de suas fileiras, como se não
fosse um dos membros desta Casa...

• S R . JOAQUIM SARMENTO —Quem diz isto
é V. Ex. ?

O SR. LEITE E OITICICA — FOI O Jornal do
Commerció, jornal de seu partido.

Está com receio que, sendo apenas a maioria
de um nu dons votos, venha o estado de sitio
interromper os trabalhos do Senado. Não
admiraria isto.

Quem vende navios, para fazer dinheiro e
pagar dividas é muito capaz de decretar o
estado de Sitio e prender um ou dous Sena-
dores da opposição para ficar com a maioria,

O SR. JOAQUIM SARMENTO — Não ha neces-
sidade disto.	 .	 •	 •

O SR. LEITE E OITICICA. Está consolado;
Já se ouve a palavra :de um dos amigos do
Governo, dizendo que não ha necessidade
disto.	 -•

O SR. JOAQUIM SARMENTO —• Não ha abso-
lutamente. -

O SR. ALMINO AFFONSO — Quer dizer, que
se houvesse fazia-se.

O SR. LEITE E OITICICA — E' por isto que
diz essas palavras são uma consolação, não
trazem uma certeza, não provocam um
regosijo, dão apenas um consolo. O nobre
Senador declara e o Senado acredita que o
Governo não tem necessidade de fazer sup-
pressão de especie . alguma. Si tivesse (
honrado Senador quem o diz com a sua pa-
lavra muito autorizada), o faria, ..

O 8 .1t,• JOAQUIM Seessusetro dá outro aparte.

SR. LEITE E OITICICA . —Mas felizmente, e
isto nos consola, o 'Governo não tem neces-
sidade deste recurso.

O SR, JOAQUIM SARMENTO — Estamos era
maioria...	 •

O SR. LEITE E OITICICA —Si O Governo teiú
maioria; porque perturba a marcha natural"
dos trabalhos do Congreilso?* (Apoiados ; -troa
can-se muitos apartes )

O Congresso está aberto desde o dia 5 de
maio, o que não succede ha muitos annos, o
que quer dizer que nesse dia estava presente
aqui, numero legal, quer de Deputados, quer
de Senadores, para os trabalhos legislativos.
Heje é 10 e ainda o Senado não constituiu a
aba Mesa ; e ha este atino uno accrescimo de
trabalho.

O SR. VICENTE MACHADO — Chegou-se a
pedir a inversão • da ordem do dia para se
preeedet eth primeiro legar á eleição dà
Mesa e tratar-se depois da. eleição do Ceará.

O SR. JOAQUIM SARMENTO Porque não Se
disse isto hs. alguns dias? .

O SR. LEITE E OITICICA — Respondendo ão
aparte diz que o faz asora; porque confabule
entre amiges. O Ili,b . e Senador, presente
hoje a esta reunião da oppostção, tem direito
a ser considerado amigo da mesma ; acha-se
com elle, quando . os amigos do Governo a
repellem, não • querem estar cora elle. Por
isto, desde que S. Ex. conserva-se no recinto,
desde que S. Ex. presta-se-a confabular com
os presen tes, vae responder ao Senado.

O honrado Senador, som duvida, refere-se
auàencia da opposição ha poucos 'dias.
Pois bem, o direito de não fazer casa,

quando lia urna causa justa, ameaçado de ser
sacrificada, direitos ameaçades de serem es-
poliados, é da opposição.
• Ella. não é governo, não é a responsavel
pela direcção.do . paiz, é a opposição ; o que
se p retendia fazer então era espoliar o hon-
rado Senador pelo Cará do seu direito... •

O SR• JOÃO CORDEIRO—Apoiado.
O SR. LEITE É OITICICA --A maioria gover-

namen t al; como afinal se • provou, perque
tirou-se prova evidente e irrecusavel, o que
pretendia era engolir 15 Mil e tantos votos
dades ao honra-lo Senador por aquele Es-
tado.

O SR. JOÃO CORDEIRO —Aparteando diz e
polo tombem fóra daqui, porque não Se con- -
sorvaria no Senado si fosse annullado o di-
ploma do honrado Secador pelo Ceará. Foi
eleito pelo mes- e o eleitorado que• o elegeu.

O SR. LEITE E OITICICA — Os membros da
opposição não tinham outro meio para im-
petl ir esse acto dos da maioria, sinão mos-
trando que não se sujeitavam a esse rigor
padidario. Querendo que ficasse patente esta
prova de exaltação de animo...

O SR. ALMINO AFFONSO — Intolerancia po-
litica,.

O SR. LEITE E OITICICA —	 deixaram de
nzer numero durante dotas ou tres dias.
Tratava-se da espoliação de um direito sa-
grado. Tinham 'dado demonstração o anno
passado de quanto respeitavam esse direito.
Approvou-se aqui a eleição do nobre Senador
pelo Maranhão sem um protesto, sem uma

'reclamação,' e os Senadores da opposição
sabiam que S. Ex era um adversario.

O SR. ALMINO AFPONS0 ,— FOZ-Se outro tanto
com a eleição do nobre Senador por Minas; o
Sr. Felic t ano leenna.

O Sn. LEITE E OITICICA.— O orador não ca-
rece dizer que não procurou demorar por um
minuto, siquer a entrada nesta Casa do nobre
Senador pelas Alagelas. •

Tem dado todas as provas doMaior respeito
ao direito eleitoral.

Entretanto, a maioria do Governo preten-
dia arrancar agora ao honrado Senador pelo
Ceará quinze mil e tantos votes, com a maior
fiagrancia, com maior acrimonia e repellindo •
aquelle 'que tinha sido eleito, reconhecer .
o contestante; que havia recebido menos -
quinze mil e tantos votos.Era uma espoliação,

O SR. VICENTE MACIIADO—Indecorosa.
O SR. JOAQUIM SARMENTO — Está V. Ex.

faltando sobre o -Vencido.	 •	 --
O Se. LEITE E OITICICA — ." não poderia

faltar da modo contrario "aquelle, que fosse .
resolvido pelo Senado ; mas' desde que o Se* •



O SR '. LEITE E OITICIck —No da oppesição
não: no daquelles que o tlazein pela- imprensa.
O oeador coma, to los os paesentes, ao calara-
rio: cantinas, a fazer do honrado Senador o
melher conceita.

E' caso de dizer, pois: aos honrados Sena.
dores: da maiorin, venham concorrer á sei-

.

são, lie muito que fazer, é necessario que a
opposição peça 'e dê ao Senado algumas , ha.

	

formaçaes.	 .	 _
Termina dizen lo qua .deixa de apresentar

seu reauerimenta de ira fermaçarsa aguarde,
que os Srsa amigos do Gieverno . queiram
compor o Senado, queiram fazer com que se
elejam a mesa e, as CannliisSões, -de modo a
psrler n Senado funecloaar, cumprindo o seu
dever.	 •	 . _	 •

E' por isso que adia a apresentação de seu
requerimento. (Muito baía; muito boa.)

	

-	 ORDEM DO DIA .

O $e. Rresidente—A lista ¡tapada.
a.ccusa o comparecanenta de 26 Srs. Sena-
dores.

A ordem da dia cerasta ala eleição da Mesa
e dás demais en-nlnissõe3 permanentes. •Não
ha numero piau proceder-se a e. si eleição.

Vou levantar a sessão, designando para
oelern do dia da seguinte sessão a mesma da
cl) hoje:

Fie çãe da Mesa. &das demais Cemmissões
pei melena es. •

Le raia a 33 a si s .ão á seasão á 1 1/2 hora
da taales• — • •
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nado reconheceu , o nobre Senador, pó de
dizer isto, poeque se refere avilto que o S3-
nath a pprovnit, faltara/o sobre o vencido. Do-
mais, respopde apenas á pergunta do henrado

' Senador, mostrando que não procede a cen-
sura que S. Ex. queria fazer á opposição ;
esta tinha o direito de não coneorrer para

a' fazer numero em duas oda tres sessões pas-
sadas. •	 •

Mas deixou de fazer numero para eleger a

- 0 , SR. Joao Conmamo-a•Tendo maioria como
o nobre Senador disse.

O Srs. A. AzER,RD) — V. Ex. não CS-
queo, o requerimento pedindo a inversão da
p edem do dia para fazer-se a eleição da Mesa
.em prime.ro togar.

O aia LEITE E OIWICA—E' exacto : o hon-
rado Senador por S. Paulo requereu a' in-
versa() da ordem do dia para estygivatisar
noeso procedimento, dando teara, come se diz
em seu estado, á oppasição, quanto á eleição
do Coita, para enristituie-se a • Mesa. Depsis
de p usar esta crise, deli as de : ter o Senado
reconhicato o direito do honrado Sanadcr
pelo Ceará, deixar de fazer numero, quando
o tempo não é [aflito, quando o Congresso,

. alem des sons trabath ordinarias, tem (ste
anuo de apurar a eleição presidencial, emana
do a Camara, do; Deputados com maior, na-
mero de.al em l iroS do ,que-- o Salatto, esti,
acasi consti tuid ta é o que, não ' comprehen Ia,
e o 'que não lhe parece ser de (mil explicação.

. Mas cretina estamos em urna época na qual
tudo quanto se faz é de unia maneira uniu
nó mut) lo inteiro. Entretanto, não ha mo-
ai ao para o que a maioria está fazendo.

. Deelara e ciie poder filiar em nome da op.
posição porque os seus amigos que estão -pre-
seates não contestaram, que . não ha motivo
para este receio. (Ap • iados.) .

AlsolutameiVe, mo fazem questão de corta
stituir Mesa. Na sim, opinião não deviam "ae-
ceitar cargo algurn'naeCommissões da Casa,
deviam votar em branco, repAlindo , 'de si,
qualquer eollaboração com o que se está fa-
znelo na vida a lministrativa do paiz. •

'Para que . Mesa ? para que , Cominissões ?
para que Senado ?para que Congresso? Para
que Co:po Legislativo ? Não se precisa disto;
o Governo faz titio quanto quer... .

O Sn. ,L)ÃO CoRDEIRO E OUTROS SRS. ' .SE-
.NADOREs —Apoiados.

• O SR. LEITE E 0;TrICA—..'. dispo de, to-
das as rendas, publicas corno theapisiz, manda
vender bens nacionaes e dispõe do dinheiro,
applic:ao a diverena fins, abre credites quando
quer.

O Sia; Jean Consoam° — Compra navios
velhos e vende novos.

O Se. ALNUNO AFFONS;0 Paga ajuda de
custas indeval .s.	 .

O .Sa, LELTE E ()merca— . Não Precisa abaa•
latamente do Congresso Nacional.	 • • .

A opposiçao, não quer de modo a lgum col.
laborar nisto.

E' a sua oeinião indivi lua': votar em
branco, nãoacceitaa cominS;tie alguma; dei-
xar o Governo cumprir o seu fadado, chegar
até o .fim, já que accueotaa de um assassa
nato, com Furos do caixa tangida peio nobre
representante ila Bahia, que annunciava des.
coberta de documentos, 'que provavam a evi-
dencia de tuna vasta conspiração, isto tule
para arrancar ao Senado a approvação do es-
tado de sitio ; mas apurou-se afinal em um
iuquerito estrondwo. feito nom todo o corteje
inquisitorial, o que? Apenas • fazer passar
S.Ex., o Sr.Presidente, alguns dias de amar-
gura, .;

O SR. VICENTE MACHADo — E um suicidio
tambent.

O Sn. i LMrNo AFForg30-Que se parece com
o do Claudio Manoel da Casta, no releade te
Maria a louca.

O SR. LEITE E OITICic.t — Depois de fazer
tudo isto para ;maquinar a oppostção e o par-

' tida que cila repret.enta, não eompreherelee
diz o oeador, come o Governo, por sua maioe
ria nesta Casa, 'vem demonstrar tanta fra-
queza, nila concorrendo as sess3es, para fazer
a eleição da Mesa.

Tão forte que estava: caia no estado do
sitlt) e itgOra ra -05 1.ra-se-tão fraca, que tate te-

cusa-se a vir fazer numero para a . ronsti-
tuição da Mesa do Setesao I - Sem devida que
o honrado Sanaator :a, Secretario, com asna
psesença reprova,esse precedimento dos mero-
tiros da maioria. a	 •

O Sra. JOAQUIM SARMENTO —Nãe apoiado. •
O SR. LEITE E 0'21E10: N. —COM o sen.. proce-

(Umente S. Ex. repelle o de sons amigos e
faz muito bem, está muito correcto, esta
vendo que S. Ex. esta csininhando para a
opposição, no que tem muita satisfação.

O Sat. VICENTE MACHADO —E é mais facil
caminhar do governo para a opposição
que (La opposiçao para o governo: 	 •

O Sim. LEITE a Orricrcea-Ja o honrado Sr.
1 0 'secretario, Mastros Senador pelo Co.rá, de
u:n dia para outro tornou-se suspeito, ao Go-
verno, que o fez cobrir das maiores censuras,
°nue espera tambem lhe succela, por atre-
ver-se a . dizer estas cousas aquaaa tr.burrt.
Mas enititn... -

O SR. ANTONIO AZEREDO —Estamos em fa-
milia,. ,	 .	 , •

O SR. LEITE E OITICICA --TÊM emana,
está forte felizmente, tem t hembrealargos e
Ode receber as amabilidades que a maioria
lhes mandar.

E' case de dizer aos membros 'goyernistas
ausentes: concorram á' SCSNãO, estas questões
de vetações são um dia por mim, outro por ti';
padeira mesmo perder a eleição da 'Mesa, mas
isto não quer dizer naaa.	 .

O 'que corre é que a crise é provocada pelo
pelo honrado Senador l o secretario, porque,

: até hontem S. Ex. era muito digno secre-
tario, e mesmo a opposição o asceitava come
1 0 secretarie.	 •

:DivERSOS SRS. SENADOR ES —E O Receita.

O SR. LEITE E OITICICA --.--Aeà.-!itaVa, não
quer dizer que lieje não acceita. - Teve 'moei°
de que, dizendo que a oppesiçã,o o Receita,
fosse isto toma in coma suspoita noya ao hon-
rado / 0 searetario. (Riso.)

Pois ban, até hontem S. Ex. era excellente
cidadão, Senador prestimoso, cosi prestigio
no Estado do Ceara, homem notavel pelo seu
saber e pslo seu caracter; e do um dia , p ara
outro SaEx .. mudou,. não senão já o' mesmo
homem. para elles, bem entendido.
• DIVERS03 Sai. :SENADoitES--- Para os da.
opposição, não mudou.'	 ,	 •

"" O SR.. Jn nQUINI SA.RMENTO—Provavetragnfe
na entender de SS. EExs.- é que mudou.
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Presicienefa do Sr. Art4ur Rios • •
•Ao meio . dia proce le-se á chamada, ft, qual

respondem 'os Srs. Araria. Rios,- Julio.de
Mello, Heredta de . Sá, Amorim Figueira. Re-
dagues Fertmaidee,,Vi veiais., Guedelha Mon-.
rão,- Eduardo de Bere&lo, João Lema; Fran-
ciaco Sá, Marinho da Medrada,: Augusto Se-
vero, Tavares de: Lyra , Frarcisco Gu
Eloy deSouza; Trindade, Barbosa Lima, Mar-
tips Junior, Coenelio da Fonseca,. João de .
Siqueira, kr . auji) Góes,. Arroxellas Galeão,
Feffib , 11() • Freire, Noiva, Milton, Manoel,
Caetano. Vela

b
me de Abreu, 'João Dantas Fi-

lio, Adalberto Gaianarãee., Parahhos' Mon-
tenegro, Timiathen da Cesta, Anelaste de Vas-
concelhos, Raul Barros', Betaerie de Sousa,
Leonel Lereti, S lva Castro ; Agastada° Vida!,
Pauline d(a'Souza Juram., Almeida Genica,
João Luiz, Gença Ires na luas, A !itero Bo-
telho, Alfredo Pinto; Rodolphe' A breu, Lin- .
dolpho Caetano, Eduardo Pimentel,' Olegario -
Maciel, Roaolphe .Paixão, PAna Rezeade,
Galeão	 Uni Flacquer, Alvares
Ruleão, Casetniro da . Rocha,' Domingues de
Ca s tao, Binem de Andrada, Adelpha Gordo, -
Fernando . Prestes, Cincinato Braga,. Fran-
cisco . Glicerio, Rodolphe Miranda, Luiz
Moi pho. Banano do Luz, Leoncio Colia.,a,
Paula Ramos, •Franrico Telentinea asem
Ferreira, Guillon e Pinto	 Rocha (68).

Abre-se a seaão.
Deixam' de cempaaecer com cansa partici-

psda. os.Srs. Carias de NOv&s; Tileotoni o de.
Brito, Urbano Se nnae. Silva' Mariz, JOsé Ma- -
dano, Coelho Cintra,Torqtaito Moreira, Oscar
Aoloy,Jillio Santos, Urbano Marcondes. Cana-
polina,, Cervallio Morarão, Vaz de Mello, 11-
defonso Ala im, Au;usas glenientino, Teu es
de Menezes, Man mel Faleensio, Costa Junior,
Mello Rego . a Apparisio :Mara use.. 	 •

E Sem causa os Srs. Silvai° Nery, Carlos
Marcellino, Al lultilnrqu e Serej e, Pedro Cliee-
ment, Ausrusto Montenegro. serzaeelln Cor-
rês, Ma l ta Femenil% Luiz liotningues. • Anisio

-de Abreu, Elias Martins, Henrique Vadiada-
' roa, als ries de Araujo, Pedro Borges, Tee-
mia Acebada ,Tiarrea Portais:ai, liaeroliso
Lima, Frederico Borges ,-Jose. Peregrino, Coe-
lho Lisboa, Appaltonio , Zensydes, Emirjo
Gentinha, Teixeira, de , Sá, Alfonso *Costa,
Hercalano Banaeira, João . Vieira, Pereira-de
Lyra, alaiaquiss Gonçalves, Moreira 'Alves,
Miguel Pernambileo,Jaaeneto de Aguiar, An-
gelo Neto, Arthur Peixoto, Bectia, Ca val-
canti. Euclidea Militas • Gentiniaeo . 131 azia
Olympia de Campos, Ro . lrigues Drria, Jeywe •
Viltas 11 )as, ea ara, Castro 121r:bei:o, Tosta,
Franca s ,eo Sairé,, Eugealo Tourailio. Paula
Guimarãs.Ainviilopaio, Lesvigiala Faguei-
ras. , Arisiides de- Qieiroz. Roarigues Lmaa,
Telentine mios Santos, &Mania Itamo, Mar- •
calino Moura, (3ralilin ,a tomo, Pinheiro Ju-
Piar, .Teinnerno Monteiro. axe:- Mui-tinha;
Xavier da Silveira; laineu alachada; Aleitrto
Guanabara, Pereira d-3s Santos, Fonseca Por-
tens. Erice-areenta Nilo Peçaillia, 'Alves de

Ernesto SrazilicaDeacleciano de Suma,
Barro Franco Junior, Be-miardes Dias, May-
rink. Calogetias, " Menile,a Paaense), mootdro .
rir. Iam oa Luiz Detsi„lacob da Paixão,Frans
cisco Veiga. . Oataviano de Brito, Alvaro 130-
teimo, Leenel 'Filho, Ferreira Pires, Latiam- -
nar Gadoraedo, Antonio Z tcarrie, Cupertino
de Siqueira, Tio otoeio de Magalhães, Malta
Machado, Nogueira Jun to% Arta ur Terras,
Larnaatine.	 ria Silva, Oliveira Braga,
Gustavo Gerloy, C , ?saria mie Ereitas, , LneNg de
Barros, Eilininalo,da Fonseca, .Alfredo
Pauline Cerdos. Artloir Die,etackseii, Ovidio
Abri rales, Urbano lie	 HinTUciiegjlito	 •
de Morais, Alves de Castro, Ca raccielo, Xa-
vier do Valia, Alencar. Guimarães, Lamentes
Lins, Lauro Müller, Plinio Casado, afemina
CLstat, alaeça.lEscabar, Possilonio da, Cunha,
Franaisco Alencastro, Violaram) • Monteiro,
Rivada,via Corrêa,' Aureliaato Barbasa, Ves-
pasiano de Albuquerque, a:y Crespa, Campos
Oa'tior, ettE2iano do Naticiaiento e AZ3Ved•O
80,10.
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O Sr. Presidente — Responde-
ram á chamada apenas 03 Srs. Deputados.
Hoje não ha sessão. Designo para amanhã a
mesma ordem do dia de hoje, isto

Continuação da eleição das Commissões
Permanentes.

TRENA DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 10 do, corrente, o
Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

-N. 771, de 213 do rnez findo, pagamento de
2:640$ a Luiz de Macedo, de fornecimento
feito a Directoria Geral dos Correios ;

•N. 773, de 26 do mez findo, pagamento de
34$200 a Rodrigues & Comp., de publicações;

Ns. 777,778 e 787, de 27 e 28 do 'nu findo,
pagamentos de 911:$900, 120$ e 215$868 a
diversos, de fornecimentos feitos á Directoria
Geral dos Correios.

—Ministerio da Justiça -e Negacios Inte-
riores—Avisos:

N. 1.320, de 4 do corrente, pagamento de
2:520$ a diversos, de trabalhos feitos no edi-
freio do Senado

'
•

N. 1.261, de 28 do mez findo, pagamento de
2:362$ a Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
de fornecimentos de inateriaes para as obras
do edificio do Hospicio Nacional;

N. 1.262, de 28 do rnez findo, pagamento de
263$962 a Macedo & Irmão, de trabalhos fel-
tos no Officio da Escola Polytechnica

N. 1.265, de 29 ( t o mm findo, pagamento de
186$ à Imprensa Nacional, de trabalhos feitos
para o Instituto dos SUrtICS Mudos.

—Ministerio	 Fazenda—Orneias:
N. 182, da Alfandega do Rio de Janeiro, de

25 de março findo, credito (te 236$420, para
despezis da verba—Reposições e restituições;

N. 726, da Imprensa Nacional, de 15 do
mez findo, pagamento de 22:670$913 a Antonio
Jese da Costa Nunes, de fornecimentos feitos
á mesma ;

N. 778, do 20, pagamento de 32:224$251 a
divers , s, de fornecimentos feitos á mesma
Imprensa.

Requerimentos:
De Antonio Francisco Velho, pagamento de

87$694, de vencimentos ;
Da Eduardo Gonvs de Oliveira, pagamento

de 2:400$, de alugu s is do predio °empado
pela estação policial á rua Commandante
Maurity.

Precataria—Officio n. 12, da Camara Civil
do Tribunal Civil e Criminal, entrega de
I33$53a á D. Amelia Rosa Serpa, do empres-
timo do cofre de orphãe s.

—Miniaterio da Guerra — Aviso de 19 do
rnez findo, pagamento do 311$479 a. João An-
tah:o de Santiago, de despezas miudas reali-
zadas nos mezes de janeiro o fevereiro.

Requerimento despàchado
Do 40 eseripturario do Tribunal de Contas

()atavio Augusto Borges, pedindo a cancessão
de um mez de licença, para tratar de sua
saude.—InJeferido. á vista do parecer.	 •

SENÃO JUDICIARIA,
Ciirte deA.ppellaçfío

SESS.75.0 DA CAMARA CIVIL EM • 9 DE BUI°
DE 1898

Praidencia do Sr. desembargador FerAandes
Pinheiro. — Sccraario, o Sr. Dr. Evari2to
Go.n.zaga.
Compareceram os Srs. desembargadores

Guilherme Cintra, Gonaa.lves de Carvalho,
Espinola, Souza Pitanga, Salvador Muniz,
e Dias Lima.

JULGAMENTOS

Aggrav-s de instrumento
N. 40 —A g aravan te, Manoel José Pinto

aggeavades, os syndicoa e commiss7o fival

outros (1a cessão de bens da firma Menezes da
Costa & Comp. • relatar, o Sr. desembarga-
dor G. de Carvalho.— Negaram provimento
aoaggravo.

N. 42—Aggravanteé, Reth & Comp. e ou-
tro, syndicoa da massa fallida de Guilherme
Gelabert ; aggravado, o juizo ; relatar, o
Sr. desembargador Pitanga.— Negaram pro-
vimento ao aggra.vo.

Carta tete222un1auel
N. 43 Aggravantes, A. da Rocha Faria

& Comp. ; aggravada, Companhia Grande
Hotel Cassino em Caxambn. ; relatar, o Sr.
desembargador S. Muniz.— Julgaram proce-
dente a carta testemnnliavel para que o juiz
a qua mande escrever e subir o agravo, con-
tra o voto dos Srs. relatar S. Muniz e G.
de Carvalho. Tomou parte no julgamento o
Sr.desembargador Dias Lima, por ser imjr-
dido o Sr. desembargador S. Pitanga. Foi
designado o Sr. demmbargadar Guilherme
Cintra para lavrar o accordão.

	

Appellações citeis	 -
N. 1.433—Appellante, Vietorino Ferreira

de Souza ; appellado, Lourenço Rodrigues da
Costa ;" relator, o Sr. desembargador G. de
Carvalho.—Negaram provimento, contra o
voto dos Srs. desembargador.s G. Cintra e
F. Pinheiro.

N. 1.481— Appellante, London and River
Plata Danh,- limited ; appeilada, a Fazenda
Municipal; rolamr, o Sr. desembargador S.

-Muniz —Reformaram a sentença appellada
para j ulgar procedente o accordão. con e marn
o ré o appellado no pedido de juros leves
e custas da data do devido pagamento, con-
tra o voto do Sr. desembargador- Pitanga,
que negava provimento.

N. 1.499 — Appellante, Dr. José Maria
Vaz Pinto Coelho ; appellada, D. Laura. Pes-
tana Voz Pinto Coelho; relatar, o Sr.desem-
levgador S. Muniz.— Negaram provimento
is appellação. Tomou parte no julgamento o

Sr. desenibargador• Espinola, por ser impedido
o Sr. desembirgador Pitança.

N. 1.541 —Apnellante, a Fazenda Munici-
pal -Jappellado, Dr.FranciscoAlves Barbosa
relator, o Sr, desembargador S. Pitanga.
—Negaram provimento á appellação.

-	 ~liaça° commercial
929—s appe1lante, Antonio Joaquim de

Rezende . ; appsallada, D. Euzebia Avilta Gon-
çalvea, por-ki-e Como tutora de seu filho me-
nor; relatar, ó Sr. desembargador O. de Car-
valho.— Negaram provimento á appellaçãa.
Tomaram parte no o julgamento os Srs de-
aembargadores Espinola e D as Lima, por
serem impedidos os Srs. desenabargadores• Pi-
tanga e S. Muniz.

PASSAGENS

Appollações. commerciaes
N. 1.555—Ao Sr. desembargador G. Cin-

tia -
Ns. 1.306 o 1.434—Ao Sr. desembarga-

dor Espinola.
N. 1.540— Ao Sr. desembargador G. de

Carvalho.
Na. 1.365 e 1.233— Ao Sr. desembarga-

dor Salvador Muniz.
Appellaç eles eiveis

Na. 1.267, 1.521 e 1.530—Ao Sr. desem-
bargador Guilherme Cintra.

Na. 1.375 e 1.246— Ao Sr.desembargador
Espinola. •

Na. 1.455 e 1.555—Ao Sr. desembargador
G. de Carvalho.

Na. 1.384, 1.537 e 1.591— Ao Sr. des-
embargador Pitanga.

N.1.563—AoSr. desembargador S. Muniz.
COM DIA

Na.— 1.503, 1.538, 1.475 e 1.476.

SESSÃO DA CAMARA. CRIMINAL EM 10 DE MAIO
DE 1893

Presidencia do Sr.. desembargador Az.evedo
, ltlagalhões—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo

• Gonzaga

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Espinala, pias Jim ,-Tavares Bastos, Mirania
Ribeira e Dadsavorth.

• JULGAMENTOS

Appellaç ões crimes
N.351— Appellante, Alberto de Oliveira ;

appellada,ajostiça; relator,o Sr.desembarga-
dor T .Bastos. —Julgaram procedente a appel-
lação para annullar o processo desde a pro-
nuncia inclusive, contra os votos dos Srs.des-
embargadores M. Ribeiro e Espinola gaia.
modificavam para o grão minimo a pena que
havia sido imposta ao appellante.

N. 339—Appellante, Antonio José Nogueira
ou Procopio M (noel Valentia) ; appellada, a
justiça ; relatar, o Sr. desembargador Dads-
worth.—Julgaram procedente a appellação,
para. tinnullando o processei rlem relação ao
appellante, mandar que se proceda de novo
os termos da formação da culpa com assis-
tencia de um curador,contra os votos dos Srs.
desembargadoreá M. Ribeiro e Espinola que
confirmaram a sentença condemnatoria.

PASSAGENS

Appellações crimes
N. 376 — Ao Sr. desençaargador Es-

pínola.
N. 370 — Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
Na. 371 e 374— Ao Sr. desembargador M.

Ribeiro.	 •
N. 333 — Ao Sr. desembargador Dods-

worth.
Appellações eiveis

Na. 1.340, 1.204,1.348 e 1.01I—Ao Sr.des-
embargador Dias Lima.

Ns. 1.277 — Ao Sr. desembargador Tava--
res Bastos.

Ns. 1.259 e 1.278—Ao Sr. desembargador
M. Ribeiro.

Appellações commerciaes
N. 1.415 — Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
Na. 840, — Ao Sr. desembargador Tei.

xeira Bastos.
N. 1.316 e 1.310— Ao Sr. desembargador

M. Ribeiro.

RENDAS PUBLICAS
*LEANDEO& DO ILIO\ DE JANEIRO

Rendimento do dia 2 a 9 de abril do
1898 	 •	 1.824:733010

Idem do dia 10.. 	 	 241:4673621

2.000:2008940
Em igual perlado de 1897 	

	
2.130:2911680

BRORBUDORIS

Rendimento do dia 2 a 9r de maio de
1898 	
	

337:1924i5
idem do dia 10 	

	 100 07411174

437 2538289
En igual periodo de 1897 	

	
219:895Z23?

• MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RI O' DE UNE/RO

Rendimento do dia 9 de maio de
1898 	  • • •

	 22:1W185
Dia 1 a 0... 	 . • . .	 161.:504 $7 31

anmemanonu DO imano DEI MINAS Nd CAPITAI. PEDERAL

Rendimento do dia 10 de . maio de
1898 	

	
32:602$099

Dia i a 10 	
	

270:5518458
Em igual periodo do 1597 	

	
Eo600$836

NOTICIÁRIO
'Pagadoria do Thesoura—Pa-

gain se hoje as seguintes ferias : tripolantes
do vapor Paula Cardido e - serventes da se-
cretaria da Policia e pesoal da Casa da
Moeda.

Vacuidade de Ikledieina. o
de 1Pharmocia do utto de' Ja-
neiro—O resultado dos exames effectua-
dos segunda-feira, 9 do corrente, foi o se-
guinte:

1' serie medica ( Physica, chimica inor-
ganici, botanica e zoologia Abelardo do
Carvalho, approvado plenamente em todas as
matarias.



•
a Victor Limoeiro, approva.do simplesmente

em botanica e zoologia, arnica mataria que lhe
faltava para camplatar a Serie.

Mauricio João Barbalho Ucbtaa, Cavalcanti,
• approvado simpleamente em chimica inorga-

nica, unica meteria que lhe faltava para
completar a serie.

- Rodolpho Vaceani, a,ppravado plenamente
em physica e em chimica inorganica, unicas

• Snaterias de que fez exame.
'Alft: edo Lins Vieira de Araujo, approvada

. simplesmente em chimica inorganica.
Houve doas reprovados em physica, um

em chimica inorganica e um em botanica e
Zoologia,.

-.Rasultado dos exames da 1 2 série de
, habilitação de parteira estrangeira, reali-

Zadcs hontern:
Anatomia descriptiva e medico cirurssica

da bacia o goiano urinarias da mulher, obste-
• tricia - Victorine Baylacq, plenamente em

ambas.

Escola Polytechnica- O resul-
tado dos exames, de diontem foi o seguinte:

Curso geral-Desenho de aguadas-Appro
vados plenamente. Roberto Marinho de Aze-
vedo, Domingos José da Silva Cunha e Vi-
ctor Gouvêa.

Chimica inorganica-Approvadoi simples-
Mente, Luiz Augusto de Carvalho Junior e•
Manoel de Queiroz Ribeiro de Castro.

Exercidos praticos de mineralogia e geo-
lagia-Approvado plenamente, Joaquim Coe-
lho Cargueira de Carvalho. -

Curso de -engenharia civil - Descriptiva
applicada - Approvados sinala:ementa, Al-
varo Alves Barroso e José Jaaquim RodrigueS
dos Santos. Houve um reprovado,

Desenho- cio estradas-Approvados: plena-
mente, Epaminondas dos Santos Torres; sim-
plesmente, Manoel Cavalcanti de Albuquer-
que Junior,

Economia politica - Approvados
"mente, Carlos Augusto Barbosa Marques e
Constantino Lila da Silveira.

Desenho de bydraul ica-Approvado plena-
mente, Henrique Ribeiro Berna.rJes.

• -Curso de minas - Exercicios praticos de
mineralogia e geologia - Approvado plena-
mente, Estanisláo Luiz Bousquet.

Finanças do 'Estado da
- A renda geral do Estado em 1896

• foi de 11.895:274$514, a despeza foi de
11 .823: 611$762 .

A receita do 1897 foi de 13.810:034568
e a despeza foi. de 13.774:434316. A re-
ceita orçada para o exercido actual é de
14.130:824712 e a despeza de 14.123:772$832,

A divida passiva do Estado é a seguinte
consoaidada externa frs. 17.830.000 ; con-
solidada interna, apolices no valor de
3.881:100$000.

Fluctuante: lbs. 70.000 á Companhia de
Gaz; deposites de orphãos e interdictns,
540:204875: Caixa Economica. 956:383$245 ;
Governo Federal, 20:000$000.

A divida activa provém do debito da União
par impostos arrecadados pertencentes ao
Estado; lbs. 100.000 da municipalidade
da Capital Federal, pala encampação do
serviço de gaz, contribuintes em atrazo
1.099:852$832.

A rreca rlação effectinda o mez proximo
findo, pela directoria de rendas do Estado
Direito de exportação 	  2. 034 :181$644
Renda interna 	 •	 101:325902
Imposto de 12 VO 	 	 10:113$168

Total 	  2.143:778$374

Arrecadação em abril de 1897
Dlieltes de exportação 	 	 678:651$569

• Renda interna 	 	 35:222$321

Total 	 	 713:873$S90
-------

Differença para mais em abril de 1898
• Direitos de exportação 	  1.355:53n075
• Renda interna 	 	 65:160$041.

Total 	 •	  1.421:690$716

Estado do cdoE.
43 1;3

7,1
E 1D:

Quarta-feira ,1.1.	 DIÁRIO OPPIOIAL	 • Maio - 1898 • 2000,
Renda da expOrtação no • mez de abril dos

tres unimos annos :'
1896 (aéla, alfan lega) 	  • 413:469$603
1[197 	 •.	 678:0651$569
1893 	  2.034:181$644

-
Differença para mais, ara _

abril de 1808. do que a ar-
recadação effectuada pela

• alf indaga em aguai mez de
189,3 	 ' " •	 1.60J:714041•

• Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :
• Pelo Alexandeict, para Santos. Iguape,
S. Franctsco, Itaja,hy e S. Pedro'do Sul,
recebendo impressos até as 8 horas da ma-
n, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9.

Pelo 3fontevidéo, para • Santos, recebendo
inpressos até as 11 horas da manhã', cartas
para o interior até as 11 1/2, ditas com porte
duplo até as 12, objectos para registrar até
as 10.

Pelo Phidias, para Santos, recebendo lin-
prosos até as 5 horas da manhã, cartas para
o interior até as 5 1/2, ditas com porte duplo
até as 6.

Pelo (»avia, para Rio da • Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifico recebendo im-
pressos até as 6 horasda manhã, cartas para
o interior até as 6 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 7.
• Pelo Trindade, para Pernambuco e Mossoró,
recebendo impressos até as 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 81/2, ditas
com porte duplo até as 9.

Pelo Teixeirinha, pira S. João da Barra,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 9 1/2, ditas
com pórte duplo até as 10.

Pelo Oreana, para S. Vicente, Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 10 horas
da manhiVcartas para o exterior até as 11,
objectos para registrar até as 9.

- Amanhã

Pelo La Plata, para Bahia, Pernambuco
e Europa, via Lisboa, Vecebendo impressos
até a 1 horas da toada, cartas pira o in-
terior até a, 11/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã:

-
Pelo llfauiz, para S. Francisco do Sul e

Santos, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as
11 1/2, ditas com porte duplo até as12,
objectos para registrar até as 10.

Pelo Pampa, para Santos, Cana,néa, 'guapa,
•Itajahy e Pa,ra,nagué, recebendo impressos até
a 1 hora da tarde, cartas para o interior até
a 1 1/2, ditas com porte duplo até as 2, ob-
jectos para registrar até as 12 da manhã.

- Convida-se o remettente de uma eneom-
manda para D. Maria das Dores Vieira, Es-
taç5o da Sapucaia, a comparecer na 5 2 secção
desta repartição, afim de dar esclarecimentos.

Observatorio do Rio de ara.:
neiro- Resumo meteorologia° -Dia 8 de
maio de 1898:

7 ai. 755.7 21.7 72 NW 11.1. Encoberto.

	

10 na.	 757.5 20,2	 63 SSE 4.8. . Idem.

	

t.	 756.2 20.1	 65 SW 2.8.	 I em.,

	

4$.	 756.1 19.4	 67 S	 2..2.	 Idem

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia, ennegrecieo,
26.3; prateado, 23.0.

Temperatura maxima, 22.2. •
Temperatura minima, 21.7.
Znkongito orá bçaw,4,ã;

- Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo meteorologia° da Estação Central-Dia
10 de maio de 1898
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1/2 n.- 760.38 18.3 10.14 64.6 WSW•
3	 a. 759.86 '8.1 10.26 63.3 NNW Encob.
3	 -3. 759.97 17.9 9.52 64.2 NW Somb. 10
1	 a. 761.32 18.7 9.75 60.5 WNW Idem. 9
1/2 d. 760.66 0.7 8.54 47.0 WSW Idem. 7
3	 p. 759.43 1.6 8.68 45.0 S Iiimp. 8
1	 p. 763.12 10.4 9.61 57.253\V Idem. 3
1	 p. 760.78 8.2 10.48 67.0 SSW o

Temperatura ms.xima exposta, 21.5.
 

• 	
á sombra, 22.2.

mininaa, 17.5.
Evaporação') em 24 horas sombra 3m/m,5.' '	 ,
Daracio do brilho soler. 2 28. 	 '

osszavAçass
A's 6 li. p. exis indo nevoeiro a NNE e es'ando ás

tres partes de nuveas acetimulalas d N a NE e áEo
aspect, 40 'Cái - n3sses p3ntos, era diferente do estado''
geral;

E,DITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina o de

Pharmacia. ao Rio de • Ja-neiro
Hoje, 11 do corrente, serão chamados a

exame os alumnos seguintes :
la série medica (prova oral)

-	 A's 11 horas
Antonio dos Santas Milheiros.
Altino Joaquim de Almeida.
Justino de Menezes Junior.
Garfield Augusto Perry de Almeida.
João Augusto da Silva Penna.

• Turma supplementar
Franeisco da Gama Spinola e Castro.
D. Evarista Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
[Parada° Deocleciano de Mattos.
Benjamin Henriques de Mattos.
Felippe de Mello Vassoncelles Junior.

SP série pharmaceutica (prova escrip:a)
A's 11 horas

Nicoláo Beeher
João Bandeira Cavalcanti de Albuquerque.
Aristides Viilar de Oliveira Azevedo.
José Fernandes de Oliveira Leite.
Alvaro Barges Diaa•
Joaquim Ribeiro de Souza.
Frederico João WoliTenbuttel.
Joaquim Pinto Rebello.
D. Julieta de Miranda, Rodrigues.

3., serie nwdica (provas praticas)
• A's 11 1/2

Octavio Severo.
2a série de habilita0e de medico estrangêiro

(prova de clinica)

A's 11 horas, no Hospital da Misericordla
Dr. Cano de Rossi.
Dr. José Petraroli.

Secretaria da Faculdade de Medicina o' de
pharmacia do Rio de Janeiro, 10 do maio de
1893.-0 secretario, Dr. Muni:, Járaia.

Escola IPolyteclinica
De ordem do Sr. Dr. director da, escola, faço

pubUco, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, quarta-feira, 11 do corrente,
ás 10 horas da manhã, serão chamados a
exame oral os seguintes senhores:

CURSO GERAL	 •
, Calculo

1 Luiz Cavalcanti Corrêa de Oliveira. -
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( 22 chamada )

R ibera) Marinho de Aze.vedo.
A lire 'o larandi.
Ar-baldio Luiz d.e Castro Sont'Anna. -
Jisào Alfredo Corrêa.
Fernando de Bairos Machado da Silva.

Turma supplemeritar

Antonio Martins de Arêa, Leão (23 chamada).
Limo Loal de Sá Pereira (2a chama-la).
Alpireo Portella Ferraira Alves.
Bento MaL uns Pereira de Lemos.

CURSO DE ENGENH MIA civn,

1' eadeira . do 2 , cano (estradas)

Placai() Martins de Melo.

Aula de trabullio.i graphicii do 3 , anno
(dese,dio de hydratilica)

Carlos .kligusto BarLoss Marques.
Caustantino Lila da Silveira.

Nota—A's 11 horas eantinuara a prova
graphica de desenho do 3' anu) do curo de
Minas.

Ria do Janeiro, 10 de maio de 1S98. —ale"
rp vidre GOiiVS da Silva CATOU sub-secre-,
tario.

Freguezia da Gavea
coNsamici DE avariai-caça° DE GUARDAS

NACIONAES

O major Carlos Faederico da Oliveira, ia e-
sidante do c insellio de qualificação da guarlite
ilacionaes da freguesia da Ga vea, tas sadia:
.aos Srs. tenente Autanio José Gomes Bran.lão
Junior, alferes Thmodoro Lobo, Mano 'i da
Cuia Camorim, Aetaur José Monteiro dos
Santas, este do I" regimento de cavallar.a, e
agiu-ales do 4 a bs.talliao, que o caneelho ile
qu ilific4ção para guardas nacioaaes, 'do qual

os meemos .Srs. 0111 aaes saiam alambres,
e Leni assim a toaos quantas este interdsar,
seva instai Ido no peoxinao domingo, 15 do
corronte, funceionando o mesmo ás 9 horas
da manhã. em uma das salas da pretoria
desta eir innscripção.

Capital Fadeaal, 7 de maio de 1893.—Major
Carlos 1 re..-Zerie:;de eliveira, presidente.

Inaraellaila de Jacarépagutá
CONSTLUO DE QUUTF:CAÇÃO E REVISÃo DA

GUARDA NACIONAL

O teuente-coroti e l João de reua Mello
Souza. presidente do conselho de qualificaçãa
de guaraas nacienaes da parach ia. de Jacaré-
/aia:Ma do Dista lato Federal, etc., etc.

Faço saber aos que o pre.awe sd tal virem
que. cio observancia ás disp aiçaes da lei

. 692. de 19 de setembro de 1830, cap. 1 0 e
2» do deerato n. 7e2, de 25 de outubro do
mesmo anno, adm. a 21 da de n. .130 da
12 de março de 18:53, e de coaformidade com
o que prece tua o art. 9 z> in fine deste ultimo
decreto, e o disposto na ordem do dia n. 145,
de 2 da corrente mez, do general cornman-
dantesuparior da guarda naciosal deste Dis-
trict° Sedenta, o COUs :iho de qualific-ição de
guardas n-cionaes lia referida parodiai, en-
cetara seus t. abashos no dia 15 do corra ire,
áe 9 baias da mauhã. na edificio da 20 dele-
gacia palicial suburbana (Taquara) cem a
presença do sub-pretar da 14 Paetaria
(traja).

Tando esie conselho de praceilar não só á
revisão dos anteriores alistamentos, como á
nova qualificação ao; cidadães aptos para o
serviço activo ou da reserva. ainda não in-
chadas naauelles alistainenaas, cri vido a
toda, as autori lides a que se referem Os
§§ .. a, e 4' do art. 10 do decreto n, 1.130.
de 13 deanarça d e 1853, -e que são obi igaias
a forneaer as relações de que trata o mesma
arta°, a remeta 1-as a este consalh-) até o
primeiro dia de sua reunião, e aviso tais
cidaslaos interessaAas na qualificação que
a neguem Unis direta:ia dentro doa at•azoa

gaes e na- farrna paescripta palas instrucoões
que baixarem com o citado decreto n. 722,
de 25 de oura bro de 1850.

Aos capitães . Carlos Frederico de Sampaio
Vianna o Antonio de Castro Teixeira, ambos
do 11" batalhão de infantaria, e aos I" te-
nentes Mario Sardinha, do regimento de ar-
tilharia, ae campanha, e José Itolriguas de
Villa Relia e Silva. do batalhão da artilharia
de posição, noxeados pala supracita !a orlem
do dia, membros do mesmo conselho, deter-
mino que compareçam no local, dia e hei-a
acima desiann dos para se dar comeeo aos re
spectivos trabalhes.

E para cons t ar mandei lavrar o presente
lital riu, será ailixada nos logares mais

publicas e publicado pela imprensa.
Capiail Federal, 7 de maio de 1808. —Te-

nente-coronel ,j;(43 de Deus Mello :Souza, pra-
dilente do conselho.	 (.

-
laregazezia de l'aquetai

QUAr IFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Manoel Francisco da Concaiçao, major fis-
cal do 1" batalhas:de inaararia, presilente
do conselho de qimatIcação da paroch ia do
Paauata, etc.

Ra z s-dier aos que o presente edital virem
ou della noticaa tiverem que, na dia 15 do
corrente, ás 9 horas da manhã, se insta! :ráa
aa, sala do cartori) do registra civil ria Ilha
le PátjUPCH, com a presença da autoraleae
judiciaria, o coasetho de qualitianio para o
alistamento dos databios aptos pita o serviço
activo e da re-larva, em alaervancia das di-
spaições do titulo 1", capitul s 1 e 2 0, do de-
creto n. 722, de 25 da oulubra de 1850, ti-
tulo e c •.-1) tua) 10 da d -:crato 1.13d, de 12
de março de-4-853, e ordem da di n. 145, de
2 do corrente, do Em. Sr. Gmaral De. João
Pereira da Graça Junior, coaimandante su-
perior da guarda naaional desta capital.

Oiar sim, de aacorda coai a resignação
feita pela Exin Sr. Dr. juiz da 1 3 Prataria,
convido o sub-p setor Sr. Dr, Eugenio Go-
mes Ferreira. bem como os Si .S. capitas) José
Amitonio AI yes aou to Juntar e altar es Maxim°
Corrêa Sergio Bittentiourt, anilas do 9' bata-
lhão de infantaria; alferes Caulino da S ama
Onima,rães. do 2° real meato de cavalleria, -e
2, teia nte talento [Zoila, do batalha-o de aorti •
aroraa de pasiçã.o, a compireeerena no re fe-
rido dia, ás 9 liaras da manhã, no legar aia
dic p^r fez.-rem parte da junta qualifica-
dom.

De conforinalade com as osilans exaedalas
aelo Ministerio dt Justiça., solic-ta das aut-
ri aalas. i i ma devem fali , car as relações dos
ailailãos aptos 'para o s erviço I 1.L gu ¡ala aa-
cionol, a sua remessa ao Conselho até o pra
moiro dia da reunião.

E, para contar, faz o paesente, que vai
publicado pela imprensa eatlixasto n sIigaras
pulheas, avisaudo as pira es iateressarlaa
qualificação para que alleguern es seus di-
reitos.

Capital bastara'. 7 de maio de 1893.—Ma-
aos/ Francisco da Coneeiçao, major presi-
dente.	 (•

Ilbarochiaca o S'antissinto
Sacra.anento

O cidadãu tenenta-coronel Manoel Corrêa
Is atedio, presidente da conanissio do aaista-
mento e revisão s leitoral da parochia do San-
tíssimo Sscrainento:

Faz saber a • toa s es cidanas que se vae
proceder ao alistamento e revisão eleitoral
desta pirochia ; convala, pois, avalies que
se ach irem n . .s con-lições legaes a se apre-
sentaram serante a respectiva commissão,
a enviar os seus requerimentos devidainenta
instruidos '• e, para que chegue ao conheci-
mento de Vidas, mandou paasar o presente
para ser publicado pela impreasa e affixado
no lag' .:r mais publiab. Dato a passado nesta
Capital Federal em 21 de abril is 1893. Eu,

Frade ico Velao da Silva, sacretarío, o
fico assigtio.—Tenenta-cosmal maywei corréu
de .11ollo, presidente. —Professor José Frede-
rico Vali:) da Silva. —Capi ão José Rochert —
Pedro da Silea Monteiro.—Alfredo Mattos.

raus0

lareguezta de S. .laawé
I Publico, para crinhecirrento dos iitaressa-

elos, que o aona-lho de qualificação da guarda
nacional, na freguezia de S. José, desta Ca-
pital Federal, iniciara seus trabalha no dia
15 do corrente 111 , 3a, á , 9 horas da manha, na
casa da rua de S. José n. 48, os quaes se es-
tenderão por espaço de 15 dias, da hora re-
ferida ás 2 da' tarde.

Para constar faço o presente, que será pu-
bl : culo pela imprensa e affixasio nos legares
publieoe, corno preceitua a lei em vigor. 	 .

Capital Federal, 7 de maio de 1898.— Te-
nanta-coronel Carlos Leite Ribeiro, presi-
dente.	 (•
Freguezia do Nossa Senhora

. • da CacrEria
.	 QUALIFICAÇÃO

O major Severino Pereira de Mello, presi-
dente do conselho do qualificação de guardas
nivionaes da freguezia de Nossa Senhora da
Glaria.

Faço saber que. no dia 15 do corrente, ás 9
hosas da manhã, se installará na sala da
ta, Pretceia, á rua do Cattete a. 7, com assis-
ando do Dr. juiz preaor, o conselho (In (pia-
lifi ação para o alistamento ilos cidadãos
aptos para o serviço activo e da reserva, em
observancia das disposições do titulo la ca-
psulos 1"e 2, do decreto u. 722. do 25 da ou-
tubra de 1850, titulo 1 0, capitulo 1 0 do de-
creto n. 1.130, .de 12 de março de 1853, e
oalem do dia do cammando superior da
guarda nacioaal desta Capital, datada de 2 do
careente sob n. 145.

Ontrc-sim. convido os cidadãos capitães João
Fanseceo Ribeiro Ri s te% A11.7.11StO -Casar de
Andrade e Antonio Livio de Oliveira, todas do
5" batalhão de infaaitaria, e o capitão Pau-
lina Manso Sayãoalo 1 » regimento de cavalla-
ria, a comparecerem nos referidas dia, hora
e logar.

E para constar, passo o presente, que vae
publicado pela imprensa. e affixado nos Joga-
res publieas, avisando as partes interessaslas
na qtralifiaaaão para que alleguem os seus di-

reitCeenl ital Falara!, 7 de meio de 18a8 —Ma-
jor Severiano Pereira de Mello, presidente.

Directoria Gerai de Sande
Publica

De orlem do Sr. Dr. direatnr geral, decla-
ra-se ter salo imposta ao pharmaceutiao João
Abreu a multa de 29aa, e a sim-pausa° de ex-
erciaM	 proasaaaa por tres mezasa

Secretaria da Directoria Geral de Surde
Pnblica, 5 de maio 4 Is 18Ja.-0 secretario,
Dr. Luiz Antonio da Silea Santos.	 (.

Externato do Gymnasio
Nacional

Tendo o regulamento que baixou com o
decreto n. 2.857, de 30 de marco de 1893,
tornado facultativo o estudo de certas disci-
plinas e divi lido o curso do es tulas em curso
prapedeutico e curso humanista, convalo, de
orlem do Sr. director ; aos raia, tutores, ou
encarrega-los da educação dos alumias deste
externato, a coinparecerem • nesta secretaria
dentro do prazo de oito dias!, afim de decla-
raram gulas os diacialinss e cursos que pre-
ferem atuam esses alumnos.

SecretNaia do Externato do Gymnasio Na-
cional, 5 de maio de 1808.—Paulo Tarares,
secretario.	 (-.

Escola. de Minas

Da ordem do Sr. Dr. director da Escola de.
Minas faço constar que por espaço de-quatro
rnezea, a partir da presente da ra,estará ainda
aberta nesta secretaria, a insaripção dos can-
didatos para o provimento Mandar) rio logar
de lente da I n cadeira - do 1" anno do curso'
fundamental : arithmatica, alieebra, geo-
metria (revisão e complementos); theoria das
derivadas, trig,anometria rectilineae esphe-
riaa, goometria analytica a duas dimersões,
noções fundamentaas, linha recta e curvas da
2' graça»
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CONCURRENCIA

O conselho do cornee as desta repartição
recsbe propostas no dia 14 do corrente, até
ás 11 horas, para o fornecimento dos artigos
abaixo especiticedos:

714 adernares -de cordão garance para
praças.

1.255 camisolas de algodão mescla.
7.462 gravatas de couro, envernizadas do

preto.
4.000 correias de cantis.
4.000 ternos de correias de capotes.
4.000 pares de correies de mochilas.
4.00o pares de correias de marmitas.
3.000 cantis de folha (sem pintura).
3.000 marmitas de folha. • 	 .

200 marmitões de Colha.
2.000 mochilas (sem pintura).
2.0e0 saca !s; para marmitões. •

200 corridos de fo:ha para inferiores (sem
pintura).

3.003 talins, sendo 2.000 para praças de arti-
lharia e 1.000 de cavalleria.

2 000 talaeakes para ,p-aças de cavallaria,.
4.000._fiadores de couro para praças.
• Todos esses artigos serão eguass aos tyroe
da Intendencia e ecoem' rrencia versará sobre
o preço e menor prazo poesivel, •

A folha para a conreceão das marmitas,
cantis rflarrniiiiCS • e Clxilld03 d•3Vd er da
marca XXX charcoal e as mochilas, cantis
e canudos iiãe serão pintados. • Os csncurren-
tes apresentarão amostras dos alamares, ea-
misolae, grav,atas,mochilas e sacc-s, bestanlo
para esses, pata as carnisólas e mochilas a
apresentação das fazen las em porções de uru
metro pouco - mais ou menos.

As premestes serão em duplic da, sendo a
primeira via sellada, com referencia a tuna
só especie de artigo, e deverão conter o nu-
merem marcas das amostras e, finalmente, a
declaração de sejei tar-se o prop mente á multa,
de 5 0 /„,, caso se recuse a assignar o respe-
ctivo contracto.	 . • • 	 .

Previne-se que as propostas devem ser
escriptas com tinta preta, sem rasuras e assi-
geadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se 'representar
co.upete temente na occasão da sessão.

• Secretaria • da Intendencia da Guerra. 6 de
maio de 1893.— Arlindo de Souza, Ju
servindo de secretario.	 (.

Directoria, Geral dos
Correios

RETIRADA DA CIRCULAÇÃO DO"4, BILHETES PDS-
, •	 T;,.ES DA TAXA DE 40 REIS

De ordem do Sr. director geral interino, e
de c mformidele com o art. 30"do regula-
mento que baixou com o decreto n.
de 10 de fevereiro de 1895, faço pobliol
que tendo sido esta directoria autorizada
par aviso do Sr. Ministre da Iedustria
n. 145, de 13 do corrente, nos termos do De-
ludido artigo do • reg,ulemento, a retirar da
circulação os 'olhetes postaes da taxa de
40 réis findo o prazo de tres mezes, a contar
desta (iate, serão estas formulas de fran-
quia retiradas, da circulação. e consideradas
nullas. de acco-do com o n. 8 do art.- 26 do
já citado regulamento depois de esgotado o
prezo de que trata este edital.

Snb-Dire&oria dos Correios,- Capital Fe-
deral, 15 de abai de 1893. —O sub-director
interino, Francisco Genelicio. —	 ."(

Corpo de Bombeiros,
De 'ordem do Sr. coronel cemraandante,

previno aos interessados que no dia 14;
ao meio-lia, serão vendi& s nas cavella.-
viças deste cerpo. é. rua do Senado TI. 68. em
hssta 'publica, • 12 superiores ires as para
carro.

Secretaria do corpo de Tlembeiros, 11 de
maio de 1898.—Alferes, Augusto Josd. Ferreira
Coelho,"secntano.	 (.

Prefeitura do District°
Federal
e	 - •	 - •

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇAO

DY ordem do Sr. Dr. dir. -ctor. faço publico.
para conhecimento dos interes sados, que no
dia 12 do corrente,. a 1 hora da tarde, nesta
directoria, á roa do General Camara, n. , 312,
se receberão propostas, que Serão lidas em
presença fios proponent es, para a execução
de obras no proprio municipal escola 4' do
10' dStricto, situa-la noCurato de Santa.Cruz.	 —

As propostas deverão ser entre gues em
carta fechada, indicando o preço da unidade
o em glob ), cseripta por extenso e em alga-
rismos, como tombem a - residencia do propo-
nente:.

Pára garantia da assignatura e eXecuçãe,
de contracto. os proponentes previamente
farão na Directoria nde Fazenda Municipal o
depo.sito correspoedente a 5 sobre o va-
lor do oreamento (531e$297) juntando á
proposta  o respectivo talão. •	 •

Ne : ihuma proposta será acmita sem o pro-
poneate provar que . está quit com a Fa=
zen Ia Municipal do iinposte de constructor.

Na secção dos proprios munici:etes serão
d md em o: eselArocimentos ner:earios.

Rio de J ¡mie°, 6 do maio de 1893,— Ernyg-
aio leebeiro, chefe de escriptorio. . • 'e

DIRECTORIA DE PÁTRIMONIO
seceCto

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos dos interessados; que-
a Companhia Formicida Capanema requereu
titulo de aíbramento dos terrenos de ma-
rinhas, .accrescidos e accrescidos do aceres-
colos á 'lhe do Governador, DO togar deno-
minado Cocáta, freguezia de Nossa Senhora
Ajuda.	 •

De.accordo com o decreto n. 4.105. de 22
de fevereiro de 1863, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção a
a presentarenese nesta repartição no prazo de
30 dias, , cora documentos que provem seus
direitos, findo o qual. a. nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se corno for de
direito.	 •

Primeira secção, 20 de abril de 1893.-0
chefe, Alberto Fernandes. 	 (•

• DIRECTORIA DO PATRIMONIO
13 secçao

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico. • para conhecimento dos
interessados, que a Companhia Formicida
Capanema requeceo titalo de aforamento dos
terrenoS d e marinhas, acceescidos e accrescidos
de accrescidos á Ilha. da Pombeba.

De accerdo com O decretou. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquellea
que forem contrarias a essa pretenção, a
apresentarem se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
53 atten lerá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 21 de abril de 1898.-0
chefe, Alberto Fernandes.	 (•

DIRECT)RIA. DE OBRAS E VIAÇÃO
De ordem do Sr. D .. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que no
dia 16 do corrente mez, a 1 hora da tarde,
nesta- directoria á rua do General Camara.
n. 312, se receberão propostas, que serão
lidas em presença dos proponentes, para os
ence•d.os que necessita o pra lio, onde func.
ciona a repartição do imposto do gado enx
S. Diogo.
• As propostas c'evem ser entregues em carta
fedierla, indicando o preço do unidade,
~virote por extenso e em algarismos, o a.
residencia alo proponente.

Para a gerantia da a ssignatura, e execução
do contracto os pro crentes farão previa-
mente na directoria da Fazenda Municipal O
deposito corres oondente a 5 0/,, sobre o valor
do orçamento (440'00O), juntando á pro-
posta o reseect'vo recibo. Nenhuma nropoeta
será acceita sem prever o seu signatario ter
feito o pigarnento do imposto de constructor..

Qeaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. coneurrentes. • .

Capito] Federal, 10 de maio de 1898., —
Euclydes Braz. 	 (.

• DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO •

Em virtude do art. 63 do Codigo das dilno-
sicões conmanns às inst:tuições do Ensino Su-
perior, licerá esta inscripção ainda aberta
durante os tres primeiros dias do mez de
setembro futuro, por terminar o dito prazo
no periode das férias.

Os candidatos devem . satisfazer as dispo-
sições dos a.rts, .66, 67, 68, 71, 72 o 73 do
Codigo do Ensino Superior,
. Secretaria da Escola de Minas, 25 de feve-

reiro de 1898,.-c• secretario, Jogo Victor de
Magalhaes Gomes. 	 . (.

Commissão _de Fazenda
De ordena do ' Sr. presidente do concurso

para empregos de fazenda. faça publico, para
conhecimento dos interssados, que arnenhie
11 do corrente prestarão exame oral de le-
gislação • e fazen Ia os seguintes concurrentes
ficando dispensados de -comparecer no referalP
dia os demais, pela falta que fazem em suas
repartições, a saber:	 -

Adolpho Sel Ma lin.
Al taro Auellsto de • Carvalho Aranha. -
Carlos Bernerdino d . neva.

• Euzebio Luiz da Silva Sobrinho.
Gençalo dele. go Monteiro.
João Anton i o Gençaives de Souza.
José Franeisco de Oliveira Vallim.

eraé Adolpho Pereira. do Amaranto.
Sebastião Arnencio Seletlaele.
Ulyss.es Ferreira de Aquino.	 • -
Sala da c montissã,o,- 10 de ma io de 1898.-

O secretario, Manoel Leite Pereira Bastos..

Escola de Illachinistas
Nav nes

• De ordem do Se. capitão de mar e guerra,
director, convido os candidatos á carta de
machinista da marinha mercante •a campa-
reter nesta escala, segunda-feira, 16 do cor-
rente, ás, 11 1/2 horas 'da manhã, afim de
serem examinados.

Smret)ria tm a Esmla, de Machinistas Na-
nes da Capitai Federal, 10 de maio de 1893.
—s. O secretario, 1: de Araujo e Silva.

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

'Os Srs. Berboea Moreno & Comp. são con-
vidados 'a assigno,r o emtracto dos • adigos
que lhos foram accePo: en se s são de 26 de
março proximo passado. nt intelligencia
que incorrerão na multa de 5 o/0 si o não fi-
zerem atO o dia 11 do cerrente.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 9 de
maio de 18ç43. —Adindo de Soz.4.7a, 1° orneiel
servin/o de se .çratario.	 (•

De - ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do art. 8 do decretou. 506, de 3 de janeiro
do corrente a.nno, intimo ris proprietarios ou
procuradores dos prelios abaixo mencionados
a . proceder á demolição desses predios, con-
demnados em vistoria, no prazo de oito dias,
contados da data 'desta publicação, sob pena
de ser feita a referida demolição pelos opera-
rios da Prefeitura, a expensas dos interes-
s elos, cont irmo preceitna o art. 10 do allu-
dido decrete

Predios
• N. 6, da travessa do Costa Velho.

N. 117, da rua da Uroguayana.
N. 14 da ladeira do Castello,	 •
Sem num -'roda rufa Felippe Cardoso.
Puxado do p-odio ri .. 67 . 1 a, TIVI, do Rosario.

" Capitel Feleral,' 11 de Meies de 1898.-0
director geral, Augusto C. da Silva TePes.

• DIRECTORIA DE OBRAS E viação
De ordem da Sr. Dr. prefeito, convide. aEmpreza . Telep ton ; ca a retirar, no mais be-ove •

prazcepessivel, os postes que ameaçam eahir,
visto os mesine: constituirern uiu pertgn para.
a viação publico.



Previno mais que terá o Prazo de um ruez,
a cogar desta data, para fazer este serviço,
e caso não faça, mandará esta directoria exe-
cutal-o, correndo as de3pezas por conta da
empraza.'

Capital Federal, 10 de maio de 1893.—Au-
gosto C. da Silva Telles.	 (•

Directoria cie Obras e Viação

De ordem do Sr. Dr. Prefeito, e nos termos
do decreto n. 506, de 3 de janeira do corrente
anno, intimo o proprietario do predio ii. 27
da praia de S. Christavão, Dr. José da Silva
Lisboa e a proprietaria do predio n. 19 do
becco do Cayrú, D. Dionysia Leite de Oli-
veira, a procederem á demolição desses pre-
dios, condemnados em vistoria, no prazo de
oito dias, contados da data desta publicaeão,
sob pena de serem feitas as referidas demo-
lições pelos operarios da Prefeitura, á custa
dos interessados, conforme preceitúa o art.10
do mencionado decreto.

Outrosim, intimo o proprietario do predio
n. 12 da rua Barão do Ladario, Sr. José Gas-
par da Rocha Junior, a demolir o puchado do
referido predio, o qual puchado foi con-
demnado em vistoria, no mesmo prazo e sob
as mesmas penas acima referidas.

Capital Federal, 5 de maio do 1898.-0 di-
rector geral, Augusto G. da Silra Telles .

• 2a pretoria
De praça

O Dr. Luiz Testa da Silva Nunes, juiz sub-
pretor em exercicio da 23 pretoria da Capital
Fede a1 da Republica dos Estados Unidos do
Brazil:

Faço saber aos que o presente edital de
praça virem com o prazo de 10 dias ou que
della tiverem conhecimento que, no dia 11 de
maio, ás 11 horas da manhã, ás portas da
casa da rua Ca '-Prainha n. 149, o porteiro
de minhas audiencias trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offere.cer acima da avaltação os
bens do finado Danato Victorino Pacheco, e
inventario que corre por esse ju'zo, tudo de
conformidade com a petição do teor seguinte:
Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz da 2° pretoria-
João Duarte Pacheco, inventariante dos bens
do finado Danato Victorino Pacheco, tendo se
feito a avaliação dos ditos bens, requer a
V. Ex. se digne mandar passar editaes de
praça com a prazo da lei. Pede deferimento e
espera receber mercê. Rio, 30 de abril de
1898.—Jotso Duar:e Pache.o. Estavam col-
ladas e devi lamente inutilizadas treS estam-
pilhas do Thesouro Federal, representando o
valor total de 330 reis, via-se o despacho
seguinte: Em termos. Rio, 30 de abril de
1893.—Silva Nunes. Estes bens, foram ava-
liados e de confortni lado cem a vadiação se-
guine: Nes abaixo assigna los,nameados pe
meritissimo Dr. j aiz da 28 pretora avalia-
dores dos bens deixados pelo fi lado Danato
Victorino Pachacoasabelecido cana batequim
á travessa de Santa Rita n. 5, cujos bens se
acham deposita 103 na referida casaaes 29 dias
do Dez de abril no dirigimos á citaa casa
e ah procedemos á avaliação dos seguintes
utensilios e generes, que lhes damos os va-
lores abaixo : seis mesas de pinho em mio
estado. 20's; oito caleiras usadas em mio es-
tado, 10'e; um banca a p aiari lo do pinho,1$000;
seis cadeiras auetriacae, era má') estalo, 6j;
tres meses de mar/nora 03"11 p3s de ferro,21.$;
.uma Pedra radonia, de marmore,para mesa,
15$; rime pa. para lavar copos, 15$; dons pe-
quenos balcões de pinho, em máo estado, 10$
um pequeno cofre do ferro, em máo estado,
10$; dons fogões pequenas para carvão, 10$1
uma lata para café, com torneira, 53;am lote
de penellas, em mão estado, 2$; um pequeno
lote de pratos, em mão estado, 33; um lote de
chicanes e canecas, 5$; um lute de cinco ti-

ejellas, 500 reis; uma balança romana, 2(001;
uma balança pequena, em Illág estado, 3$;
Um lote de pesos diversas, 3$; trea laansaões

de kerezene, 5$; um relogio de parede, 10$;
uma armação de pinho, 15$; uma cafeteira
nickelada,1$: utn lote de sete copos diversos,
5$; dous quintos vasios, 2$;tine decimo vasio,
890 róis ; um lote com 86 garrafas vasias,
6$; 10 garrafas de cognac nacional, 10$ ; sete
garrafas de vermouth nacional 7$ ; 3 garra-
fies vasios, 1$5000; um lote de facas e garfos
em mão estalo. 800 réis. Somma a presente,
avaliação em 223$309. E lhes damos o valor
de 223$600.. Rio de Janeiro. 29 de abrilde
1898. —Alfredo Marques de Oliveira Paz.--
Josd Amancio de Castro.— Francisco Lopes
Cordeiro.. Achava-se devidamente sanada
com duas estampilhas no valor de 300 reis.
—E eu, Candido de Barros Vieira, es-rivãào,0
subscrevi.—Laie Tosta da Silva Nunes.

PARTE COMERCIAL

Camara ffiyndical dos corre-tores de fundos publicos eparticulares da Capital Fe-
deral
CURSO 0711OILL DIN 011141310 IN MORDA. MINTMAIOIL

	

90 d/v	 A' ‘is1a
Sobre Loadres 	  5 23/32	 5 45/614
Sobre Paris 	 	 11668	 • 1/672
Sobre Hamburgo 	 	 eSersa	 23054
Sobra Italia 	 	 —	 11613
Sobre Nova-York 	 	 ..-.	 83668

caso MIMAI DOS 1111N005 =LIDOS X PÁXTICULLINIS

• Apolices

Aplicas gol-aos do 1:000$, de 5 0/....	 81413000
Ditas convertidas de 1:6‘01, de 4 8/0 ..	 935000

Bancos
Banco Para e Rio 	 	 98000
Dito da Republica. do Brasil 	 	 1455750

Companhias
Comp. Viação Ferrea Sapucaby 	 	 3$1'00
Dita Minas de S. Jeronymo 	 	 45000
Dita Estra-la de Ferro Leopoldine 	 	 sz000
Dita Melhoramentos no Brazil 	 	 214000

Otrrigações
Obriga. da Estrada da Ferro Leopoldina,

4 04 	 • 	 9$500

• Debentures

Debs. Estrada de Ferro Leopoldina, de
2001, 6 1/2 0/ 	 	 951000

Ditos União Sorocabana Ituana, 1 , série	 515000

Secro aria da Camara Syndical, 10 de maio da 1898.
—O synclico, riontaz Babe 110.

•
O Sr. c,rrefor Satornino Candido Gomes, autorizado

por alvará do Sr. Dr. juiz da 5 8 Preteria, venderá em
Bolsa, os seguintes titu'os

80 acç5es da Compimhia Tecidos Mageenve.
15o ditas da Companhia Oeste de Minas.
84 ditas, idem, idem, 37 1/,: 'Yo•
322 ditas da Compi.nhia Estrada de Ferro Lropoldina.
2 • ditas da Companhia Manufactora. de Caixas

Cal.X52S de Madeira, 30 8/0.
4 dias da Smiedado IIippodromo Naeional.
10 ditas da. Companhia Providencia Popular, 20 0/,
53 ditas da Companhi Minas elo Assuruá.
2 ditas da Socieiade Turf Club.
40 ditas da Camoanhia Manufactora de Rendas.
150 ditas da Companhia Evoneas Flumin-ne •.
15 ditas da Se:1 ,A Ao Comen,nditaria José Antonio

do Araujo Filguoiras, de 1:000$ c/uina.
22 deli 'Mures da mesma socie , a18, de 1:1005000.
72 42/100 ditos da Companhia Leopoldina, de

100:1000.
S.!cretaria da Camara Syndical, 6 do paio de 1893.

—O ayndice, raoinciz Rabello.	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2526.— Descripçito da—Telita-calha
A telha-calha é uma lamina de tamanho

convencional e de mataria a mais adequada
ao fim a que se propõe, pois é applicavel
remate dos telhados.

Elia serve unicamente para ser collocada
como beira ou extremo de telhados, pre-
stando dous serviços que são : completar o
telhado, porque é uma telha, e conduzir em a
calha que tem em si as aguas, até cano que
as dirige ao ralo.

.;	 I 	 .N.	 I II	 I 	 p	 ir lir
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Ella pólo ter a calha com uru dos tres for-
matos que se veem nos desenhos.

Caracteristico—E' seu caracteristico ter ora
si acatita ; ou seja: serem dons objectos (telha
coalha) e constituiretn um á.

Capital Federal, 31 do março de 1893.—*
Frederico Carlos da Cunha Juaior:

N. 2.534 — Memorial descriptivo acampa-
nhando um pedida de privilegio, durante '15
annos, na Republica dos Estados Unidos !'do
Brazil, para (.<211'ethodo para determinar a
posiçáO de obstaculos em systemas de tubos
pneumaticos ou outros, e eppa ,elltos para
esse fim». 1:avença° de Dirney Clark, Bat-
clbeller, residente em Philadelphia (Estados
Unidos da America do Norte).

Refere-se a minha invenção a um novo
methodo para determinar a posição de obsta-
culos ou obstrucções em systetnas de tubos
pneumaticos ou outros tubos, e cornprehende
um mecanismo aperfeiçoado para pôr o mes-
mo methodo em pratica.
•Até hoje tem-se procurado, com resultado

mais ou menos favoravel, determinar a posi-
ção de mbstrucções em tubos comprimidos,
verificando-se e registrando-se o espaço de
tempo decorrido entro a creação de um im-
pulso de som no tubo em um certo ponto e
a reflexão ou én do mesma som que volta
ao mesmo ponto, depois de reflectido pelo
obstaculo ou obstrucção.

Sendo a velocidade da onda sonora um
factor conhecido, é fac'l deduzir deste dado a
distancia da obstrucção do ponto do tubo em
que as faz a experioncia.

Minha invenção é um aperfeiçoamento do
methodo que acabo de descrever, e consiste
essencalmente em fechar, total- ou parcial-
mente, a connexão do tubo que se experi-
menta, com o apparelho registrador do som
e do tempo, no momento em q-te se crea no
tubo a onda sonora, e abrir completamente a
mesma connexão antes de voltar o éco ou
reflexão do som ao ponto do tubo em que se -
realiza a experiencia.

O fim que ma proponho por essa dispssição
é im pedir que o apparélho registrador fique -
submettido a um choque violento suiceptivel
de o deteriorar, como poderia acontecer si
esse apparelho estivesse em connexão com-
pleta com o tubo no momento da predileção
do som e ao mesmo tempo obter que o som
reflectido, O qual é mais fraco, opere directa-
mente e com ferça inteira sobre o apparelho
regi!.tratior.

Imaginei para este fim uma connexão entre
o tubo e õ apparellio registrador de tal na-
tureza, ou dotada de um mecanisato tal, que
se pôde feeliar parcial ou totalmente quando
se produz a onda sonora e se abrir total e
livremente antes da volta do éco ou onda
sonora reflectida.

Outro ponto importante da minha invenção
consiste em proteger o diaphragma, ao qual
se conimunicam as ondas sonoras e por cujo
meio se transmittem ao ap parelho registrador
contra qualquer choque prejudicial, collo-
csndo doente deite uma placa contra que fica
impellido no caso de se achar exposto a uma
ni!a muita forte e que limita seu movimento

exterior.
A natural de minha invenção lia de se

comprehender melhor pela deseripção dos de-
senhos annexos.

A fig. 1 é uma vista em plano do alta-
relho registrador e a fig. 2 uma elevação de
lado do mesmo. A fig. -3 é um diagranirna
representando as diversas peças que consti-
tuem o apparelho registrador e se acham em
connexão com alie, e o mecanismo que serve
para ligar o apparelho registrador ao tubo e
produzir neste uma onda sonora.-

A fig. 4, é uma vista em secção augmen-
tada do diaphragma que recebo o som e de
suas connexões immediatas e a fig. 5 é um
diagramma representando o registro effeitu-
ado pelo mecanismo, quando se põe era ope-
ração.

A, é um cylialro dotado de uma super-
ada lisa, que se reveete de uma camada dg

••nn
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pós de sapatos ou outra camada tenue ana-
Ioga, sobre que um estylete leve possa im-
primir linhas visiveis. O cylindro A se acha
fixado em um eixo B, dotado de um fio de
rosca emsua extremidade B', e que repousa
sobre mancae3 Convenientes C e C', ,tendo o
mancai C um fio de ,rosca de modo a poder
Be prender na extremidade 13' do eixo 13.

D, é uma raanivella por cujo meio se põe
em rotação o eixo e o cylindro; que se mo-
vem ao mesmo tempo longitudinalmente • e
gradualmente pela acção do parafuso 13'. Em
logar de man i valia , p oder-se- h ia empregar
qualquer outro mecanismo conveniente para
revolver o cylindro. Este cylindro. se acha
montado em uma base E, sendo os inancaes
C e C descansando em supportcs E", que se
elevam verticalmente da peca lateral e 321'-
vindo outro3 supportes E', E2 e El̀  para sus-
tentar as peças que se descrevem adeante.

F; é um diapaeão- de altura de som conhe-
cida, dotado de um estylete leve r, fixado em

• uma .de suas pontas, de modo a ,asgentar
ligeiramente sobre o cylindro A. O diapasão

• como representa o desenho, se acha fixado
em bloco Fi, articulado em F 2 no supporta
E', servindo uru parafuso F 3 para regular a
pressão do eetylete f contra o cylindto A.
Na pratica, tenho empregado uru diapasão
dando a neta Ur da escala • musical com/512 vibrações simples por segundo.

A fig. 5 representa em diagramma, em
a linha de onda produzida pelo estylete

- ligado a um -diapasão desse genero, medindo
cada vibração , simples assira registrada a
quinhentesima doudecima • parte- (1/512) • de
um segundo.	 -

G,a5 uma alavanca leve articulada em G'
no bolco G", o qual, 'por sua vez, se acha ar-
ticulado em G l" no supporta E', e se pôde
ajustar em altura por meio dos parafusos?.
Um prolongamento 'C' tendo lima extremi-
dade G' virada para cima e dotada de um
encaixe, serve para supportar a extremi-
dade exterior da alavanca G, na (Mal se acha
fixado o estyleta g. Urna mola G', (operando

• sobre a'alavanca G, a conserva afastada de
um eletrodman G", o qual, quando posto em

• actividade, supera a tensão da mola e aura-
lie adalavanca G. O electra-iman se põe em
actividade a intervallos determinados de

•modo indicado na fig. 3, em que G° repre-
senta fios do circuito no qual se acha collo-
cada uma pilha G 7-, assim corno ima pendulo ou
escapamento equivalente G', por cujo meio o
circuito se fecha a certos intervallos. Achei
conveniente empregar um pendulo de com-
primento tal que o circuito se fecha uma vez
cada meio segundo, sendo o registro - effe-
atuado, pelo estylete g sobra o cylindroA 'do
,caracter indicado em L (fig. 5). Um registro
desta natureza -serve, em connexão com o re-
gistro de diapasão M, para facilitar conside-

_	 ravelmente a Computação do intervallo total
de tempo. .	 •	 -

O mecanismo registrador da onda sonora
actua uma alavanca leve H, dotada -em sua
extremidade de um estylete 4, e articulada
ein IP era uma armação H' sustentada pelo
supporta E', servindo uma mola pequena H"
para comprimir a alavanca. A em uma diree-
çãa, como representam as figs. 1 e'4, em-
quanto um parafuso de ajuste 13 8 opera como
uma parada para prevenir ó movimento da
alavanca II contra a mola além de um ponto
determinado. A alavanca é actuada poruma
connexão 13 7. que se acha em, communicação
com um diaphragma II°, fixado em urn bloco
ôco IP, que forma uma aunara 11 8 , na qual

e abre uma pasSagern h" ou preferivelmente
urna connexào tubular II" parafusada na
pasriagem h". .A connexão tirbular H" com-
inunica, por sua vez, com o tuba sobre que
se experimenta, corno representa o desenho,
por meio de um tubo flexivel H", que atra-
vessa um bloco 1 dotado de uma abertura em
fórma de funil ISe abre em uma sução de tribo
J,ern connexão com o tubo O e dotada de uma
abertura J i , pela qual se pó le introduzir o
cano de uma pistola K. A fiea, 3 representa
esta pistola em posiçã,o de fazer fogo.

Um 'ponto importante de meu • methodo e,
de meu apparellio é, come ja disse acima, a

adopção do um 'mecanismo permittindo fechar
parcialmente a connexã'o tubular entre o tubo
sobre o que se experimenta e o apparellio
registrador do som. Pôde-se empregar para
este fim qualquer meeanisma conveniente,
por exemplo, uma simples torneira H" (fig.3),
por cujo meio se fecha parcialmente e se abre
rapidamente o tubo flexivel II".

Para proteger o diaphragrna, contra ondas
sonoras muito fortes que possam prejudicar,
uso um anteparo ou placa H", 'collocida
deante do mesmo e que, sem impedir sua vi-
bração normal, no caso de sei dar uma onda
sonora' muito forte; faz parar o movimento'
do diaphragma o impede que seja inipellido
fóra do um limite determinado.

O caracter d,o registro feito pelo estylete h
é indicado em N (fig. 5); ni indica o regiStro
feito no momento em que se dispara a pis-
tola e u' o registro feito na occasião da volta
do éco ou onda reflectida.-

O modo de operar do meu apparelho é facil
de comprehender pele descripção que pre-
cede.

Quando se quer experimentar um tubo,
põe-se em acção .o apparelho registrador,
assim como o cylindro A, para se obter um
registro tal como M, ou preferivelmentemomo
M e L. O operador fecha depois parcialmente
a torneira e dispara a pistola na Nação
do tubo J, produzindo assim urnaonda sonora
que se transmitte pela connexão parcialmente
fechada ao diaphragma, e por este, pelo
meio do mecanismo descripto, ao estyle h,
que effectua um registro, como se acha indi-
cado em 72.'.	 , ••	 , .
• Então o operador abre completamente a
torneira II". e na °ocasião da volta do éco
ou som reflectido, o qual é 'naturalmente
muito mais fraco que o som inicial, sua onda
passa livremente pela connexão até o appa-.
relho registrador do som, fazendo o estylete
h um registro da volta do som, como é indi-
cado em mi'. Desse modo o' trabalho de cal-
cular a distancia em que se acha o obstaeulo
ou obstrucção no tubo reduz-se simplesmente
g comparar os registros coorilenados,podendo o
operador .determinar, dentro de limites- muito
estreitos, • a posição exacta da mesma ob-
strucção.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção :	 •

1°, o molhado de determinar ' a posição de
obstrucções enn tubis, o qual methodo con-
siste em pôr o tubo que se . exparimenta em
eonnexão com um apparelho registrador dos
intervallosde tempo e das ondas sonoras.pro-
d uzidas no tubo por um ruido forte,— como
explosão— areado na parte do tubo em que
se acha fixado o apparelho registrador fe-
char parcialmente a connexão entre o tubo e
o apparallio registrador, antes, da producçã'o
do mesmo ruirlo, para 'evitar uma acção pre-
judicial sobre o apparelho registrador, e
abrir irnmediatamente á connexao mencio-
nada depois de creada a onda sonora no tubo
para a passagem livre da onda sonora re-
flectida pela obstrução existente no tubo,
até o apparelho registrador ;

2°, ema um apparelho para determinar', a
posição de obstrucções em tubos, a combina-
ção, com uni apparelho destinada a, registrar
do modo visivel intervallos de tempo, de um
mecanismo para . registrar coor4enadamente
ondas sonoras, achand o-se esse mecanismo
em connexão com °tuba que se experimenta,
Como se descreveu acima, de modo a serem
registradas de maneira- yis'vel as ondas so -
noras areadas no mesmo tubo, e um raca-
io:sano para interromper total ou parcial-
mente a transmissão das ondas sonoras do
tubo ao mecanismo registrador do som

3', em um, para determinar a
posição de obstrucções em tubos, consistindo
em um mecanismo destinado a registrar de
modo visivel intervallos de tempo e um me-
canismo destinado a registrar coordenada-
mente ondas sonoras creadasmo tubo que se
exPerimemta, a combinação da uma -connexão,
tubular partindo do tubo que se experimenta,
um diaphragma que recebe as ondas sonoras
vindo peia mesma connexão ; um estadete
actuado pelo diaphragma de modo a registrar

as ondas sonoras, e um mecanismo par faze0,
variar a abertura da connexão tubular ;

d",' em una apparelho, para determinar
posição de obstrucçõeg em tubos, consistindo
em uh mecanismo destinado a registrar 'do,
modo'visivel inter vallos de tempo e um me-
canismo "destinado a registrar• coordenada-
mente ondas sonoras crea.das no tubo que se
experimenta, a combinação de urna connexão _
tubular partindo do tubo que se experimenta, .
um 'diapliragma que recebe as ondas sonoras
vindo pela mesma connexão, urn estylete
actuado pelo diaphragma de modo a regis-
trar as ondas sonoras, e um anteparo si-
tuado_ uante do diaphragma e disposto de
modo a impedir, seu movimento exterior
além de um ponto Conveniente determinado,
substancialmente como se deScreven acima e
representam os desenhos annexo3.

Rio de Janeiro", 19 de abril de 1838.—Como'
procuradores, _Arles Gdfaud & Ladre.

, -
N. 2.533 — Memorial ' descriptiro • acampa
• sgsando usa pedido de 'privilegio, durante
' 15 canos, na Republica dos Estados Unidos
''do Brazil, para «Nevo processo de fabri-
cação de sabão». Invenção de Francisco

• João SoW, residente nesta Capital Federal

O meu•processo de fabricação de sab'ão
commum consiste em coz:nhar até a . saponi-
ficação oleos dediversos côcos, carbonato do'
sola, sal cammum purificado, : soda caustica,
silicato de soda, pearlash, matarias corantes
e agua.	 •

Na pratica tenho reconhecido que os ingre-
dientes acimadão os melhores resultados em-
pregados nas seguintes proporções: Oleo,
1.000 kilos; carbonato de sola, cerca de 150
kilos; soda caustica; quanto baste; sal puriff- -
cado, 130 kilos; silicato de soda," de 200 , a 250
kilos; pearlashs-quanto baste; agua em-quan-
tidade proporcional e matarias corantes em 	 •
proporções adequadas ás côres ou matizes
que se queira dar, sendo que podem ser sup-
primidas'de todo. 	 .

Opera-se derretendo primeiro o oleo e
accrescentando os outros ingredienti, s juntes •
ou separadamente: Quando a saponifisação
for completa e a massa em estado conveniente
põese nas fôrmas tratando-se a massa se-
guindo-se os methodos acostumados. O aque-
cimento pôde ser produzido a valsar, ou a
fogo niú .
• Ema eesumo, reivindico como pontos e-ca-

racteres constitutivos da invenção: -
. Um novo -processo de fabricar sabão com- .
mum pela combinação das matarias seguintes:
oleos de diversos cócos, carbonato de soda,
sal ~muno purificado, soda caustica,
cato de sola, pearlash, matarias corantes (ou
não) e agua, tudo substancialmente corno
acima descripto para os fins espeoificados.

Rio de- Janeiro, 15 de abril de 1898.—Como
procuradores, lides Gdrastd & Leclerc. .

.	 .

IV. 2.539 — Memorial deseriptivo acompa-
nhanlo um pelilo de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do

•Rrazil, para « processo e apparellto para a
:s •. separação dos diamantes das material ter-

rosas ». Invenção de George Labram,
• rador em Rinsberley, colonia do Cabo da

Boa E%perança.

Segundo a minha invenção, a mistura de
diamantes com matarias terrosas, vindo de
uma placa de distribuição, é lavada mais
abaixo, sobre urna mesa inclinada, suspensa,
(podendo ser feita. com _degraus) e guarne-
cida, de chapas de ir:irra lisas, revestidas de
graxa,' de alvaiade de chumbo ou-de qual-
quer outra reataria somelnanta. EsSa mesa
recebe um movimento de cscillação por meio
de um cana e de uma mola, ou por qualquer
outro meio, do modo a bater com força contra
um blefe° fixo. As matarias terresas galgam,
a extremidade da mesa,emquanto Os diaman-
tes adherem ás chapas, as quaes são de vez
em quando substituídas por outras chapas
que acabam de ser revestidas, de modo que o
trabalho possa se effectuar de um modo
continuo.. s	 •
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O desenho annexo repreeenta o apparellia
'Conveniente para operar, c:r110, acima dos-
cripta.

A fia. 1 é urna vista ae frente ; a fig. 2,
'uma secção longitudinal ; e a fig. 3, uma
mação em plano pela linha 3-3 da fig. 2.

A é uma moega da qual a mistura de dia-
mantes e mearias terrosas, naifa depasitada,
é removida parafóra, pelo parafuso de trans-
!aorta B, por uma bica, de modo a cahir ac-
lare uma mesada distribuição inclinada Q.

Da beira inferior de C, para baixo, o ma-
terial, por meio de jacto de agua de um
'um cano E. é lavado sobre as chama reves-
tidas J, deitadas sobre a mesa inclinala, de
clegraos.F, fixada nos lados D.

Essa mesa, suspensa por hastes articula-
das ajustaveis, é puxada em um sentido por
uma cam e obrigada, em sentido opposto,
por uma mola. da modo a bater com força
contra urna parada fixa.

II. As lamas da lavavam ou matarias ter-
rosas transpoem a beira inferior L da mesa;
iudo em um receptaculo ou canal de des-
carga M.

Em resumo reivindico como 'untos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

_ P, o proaa-so, acima deseripa) da separar
diamantes de materias terrosas, consisiimlo
em fazer raisaa.r com agua o material que
os contem sobre placas, revestidas de graxa
ou mataria equivalente e supportadas por
uma mesa inclinada Oscillante submettida á
0.C.'ã.0 de (Ataques;

20 , um apparelho para operar, como acima
espeeiticado, e construido como substancial-
mente descripto.
• Rio de Janeiro, 22 de abril de 1893.-Como
procuradores„ Tules Gd raud (ez. Lidere.

N. 2.537 - Memorial clecriptivo aconpa-
n-hado de um pedido de privilegio, por 15
annos, na Ibpublic dos Estados Unidos do
Brezil. para um, bico aperfeiçondo ¡ara ser
collocado em qualquer vidro para substituir
as mamadeiras.

O bico aperfeiçoado de minha invenção é
do formato de um rolha commum, tendo na
parte superior uma assisai° de cobertura que
termina por uma parte mais fina. •

Esta ultima parto serve para adaptar
quilluer bico do borracha, dos comamos,
para main:aleira. •
• A espade de cobertura de que se acha mu-
nida a rolha, constitue cum esta uma peça
inteim ia.

Pai a a passagem do leite, a rolha é perfu-
rada desde a sua parte inferior até a extre-
midade ds parte atinaria.

Abaixo da epecie de cobertura e na parte
que deve ser introduz:da no gasgalo do vidro
commum que contive: o 1-ite, será, re-
vestida corn'barracha, de modo a aa.ranar o
não extravitsamensa do leite ou ou':troliqualo
contato no vidro._

Este bico aperfeiçoado será fabricado com
vidro, aorcaliana, malsira, massa, borracha
ou outra qualquer substancia que preste-se
ao fim.

Em resumo:
Reivindico como caracteristico de minha

invenção:
Um lac •I anerfeiçoaao de mamadeira, fabri-

cada em vidra, parcellana, rnadaira, mas-a,
borracha ou outra qua f quer substancia que
se preste ao fim, do formato de uma Dila
cammurn, teno na parte superior uma
especie de cobertura q ia termina em • uma

parte aaongada, perfurada desde a parta
•superior ala a• inferir e inutlat na p iate'
qua deve sar liar ilusida no gargalo (ai vidro.

de ti ri tubo de borracha, can19-
te aa ha, acima descripto e consta do modelok
depositado.

Capital Falara], 25 de abril -le 1098.- •
FranciscoManoel da Silva.

ANNUNCIOS

Companhia Naf• lOral de Ala-
nufaet ora de Fomos

Ficam á disp-Éiai do: Srs aecionistaa no
ascii pioria da companhia, á rua da Aesarriblaa
o. 73, os documentos a que se iia'ere
art. 147 do 'decreto n. 431, de 4 de julho de,
1891.
. Capital Federal, 10 de ma : o de 1893.-L. -
R. Vieira Souto, presidente da companha.

-
Companhia Fabril Ilraziieira

AS .,EMBLÉA. GEaAL EXTRAORDINARIA

São convir/aios os Srs. aacianistas a se
reunir em assemlaaa geral, no ssabado, 14 do
corrente, no ascripterio da 'companhia, á rua
tio liosaicio n. 3 8, as 2 heras da tarle, Mim
de deliberarem soare a reforma dos estatutos
a outros assumptas Interesse da campa-
uhia que se prendam à mssiant refarina.

Ficara sWoen :4LS as transferencias de ao-
ores ata aquella data. nos termos do art. 37
dos estatutos em vigor.

Rio de Janeiro, 9 de maio de . 1893.-0 di-
rector-geral, Joaguini José de Sm:a Gui-
marZes.

•ffie

Indicas
DOS DECRETOS PUBLICADOS NO amanso CFFICIAL» EM ABRIL DE 1898

las	 Pés.

2.581, de 16 de agosto de 1897. Approva os estudos da
variante entre o kilametro 333+380 o 36,3+420
da linha de Itararé, da Estrada do Ferro Soro-

. cabana 	 • 114	 1.897
2.857, de 30 da março de 1898. Approva, o regulamento

para o Gymnasio Nacional e ensino secundaxio
nos Estados-Raprolealio 	 	 96 1.602

2.858, de 31 de março de 1898. Abro ao Ministeria
Fazenda, no exereicio de 188, o credito de
700:00$ para ocawrer ás despezas de arrecada-.	 -
ção dos impostos de fumo e bebidas... 	 	 89	 1.497

2.859, de 31 de março de 1818. Manda reverter ao
serviço activo do exercito o tenente de cavalla-
ria Paulo Jeaé de Oliveira. • 	 	 89	 1.497

2.860, de 31 de março de 1898. Abre ao .Ministerio
Gusrra o credito especial de 6:18e$391, para
pagamento do vencimentos de lente substituto
da Escola Militar desta Capital, ao major Al-
cides Bruce o das cm-tas do processo a que foi
condeinnada a Fa.senda Nacional. 	 	 89 1.497

2.861, de 31 de março da 18:18. Crea uma brigada de
cava liaria ile guardas necionaes na camarea de
Araranguá, no E,tada do Santa Calharam. 	  94 1.577

2.862, de 2 de abril do 1893.Csea tuna triga l° de in-
fantaria de givrdas nacionaes na comarca, de

. S. Miguel, no Estai de Santa Catharina 	 	 93	 1.593
2.863, de 2 de absil de 1808. Croa uma brigada de in-

fantaria de guardas nacionaes na comarca de
S. It raneisco, Estai° de Santa C ithariva 	 	 95	 1.593

2.864, de 2 de abril de 1893. Õrea uma brieada de 	 •
guardas nacionass, na comerca da Campos No-

-	 N os, no Estado de Santa Catbarina  •	 95	 1.593
2.865, de 2 de abrilele 1898, Crea urna brigada da ira,

fantaria de guardas naciouaes na comarca de
.	 Tubarão, no Estado de Santa Çatharina 	  93

2.866, de 2 do ab il de 18)3. Crea uma brigada de
• intautaria do guardas nacionaes na comarca der

S. José do 'Parais°, no Estalo de Minas Gemes .95
2.867, de 2 rle abril ile 1893. Grei uma brigada dó

infantaria de guardas uacionaes na comarca de
Pato', na Estado de Minas Gerass 	  95

2.868, de 2 do abril de 1838. Crea, uma brigada de
infantaria de guardss nacainaes na comarca de
S. João Bapitista do Rio Verde, no Estado de
S. Paulo 	

2.869, de 2 de abril de 1893. Crea uma brigada de
infantaria de guardas nacionaes na comarca de
Limeira, no Estado de S. Fau19 	

95 • 1.533
-	 .

1.593

1.593

1.593

2.870, de 2 de abril ee 1898. Ccr a urna brigada dé in-
faetaria de guardas nacioeaes na comarca de
Carão B -mito de Paranaparienla, no Estado de
S. Paulo 	 	  95 1.594

2.871, de 2 de abril de 1893. Reorganizi a guarda na-
cional do Estado do Goyaz 	 	 	  95 1.594

2.872, de 5 da abril de 189e. Crea urna brigada da ca-
vali iria de guardas miei:ames na comarca do
Ceara-mirim, no Estado do Rio Grande do Norte 99 1.641

2.873, de 5 de abril , f e 1898. Crea uma brigada cio ca-
\adiaria de guardas nacionaes na coroar-a de Po-
tengy, no Estado do Rio Grande do Norte 	  101 1:678

2.874, de II de abril de 1898. Crea uma brigada de in-
fantaria de gurias nacionies na comarca da Ca-
choeira, no Estedo da 13shia. 	  102	 1.639

2.875, de 11 de abril de 18J8. Crea um, brigada da ca-
vallaria de guardas nacionaeS nt aunaras da Ca-
ellOaira, no Estado da Bahia 	  102 • 1.689

2.876, de 11-de abai de 18)8. Autoriza varias altera-
ções no eintracto firmado c, m a Amazon Steam
Nanigation rompany, para a navegação das.rios
Amazonas e outros, nos E s taios do Amazonas e
Pará 	 	 99	 1.611

2.877, de 15 de aaril da 1893. Crea duas brigadas
de intantar:a de guardas nasionaes na comuas,

• do Rio Claro. Estado de S. Paulo 	  103	 1.714
2.873, de 18 de abril de 1818. Abre ao Ministario

Industria, Viação e (obra s Publicas o e edito ex-
• araordinario le 33:3 II $398 para occ3rrer aos

pagamentoS das diferenças de vencimentos a te-
lograpais!as da Estrada da Ferro Central do
Brazil 	  107	 1.777

2,799, do 19 de janeiro de 1893.Reforma° regulamento
da E .-cola Naval, mandado executar pelo e-

	

.	 ereto n. 1.256. de 10 de janeiro ao 1891. R.3-

	

.	 produzido 	  103	 1.703
2a3S0, lie 18 de abril de 1898. Approva o regulamenta

para a Secretaria de Estalo da Guerra 	  105 1.737
-2.830, Rearo luzido corno o respectivo regulamento 	  106	 1.761
2.881, de 18 de abril de 1898. Approva o regulam rao

para os institutoe'nalitares de ensina 	  105	 1.737
2.882; de' 19 de abril de 1893. Annexa ás Deaegacias

Fiscaea as Caixss Da:morna:as da alguns Estados. 107 	 1.793
2.833, ale 25 da aeril des 1893. Declara caduco o pri-

vilegio, juro-3 garantia do e mais favores conca-

	

.	 didos r ara a conStrucção da Estrada de Ferro do
Ribeirão Bonito. 	  113	 1.881

2.834, de 25 de abril de 1898. Conceda autorização á
Compagnie Auxi'iaire de C/temias de fer
Brésil para fun cionar 	  113- 1.881	 a

Imprenna Nacional	 Rio de Janciro•:-.189895	 1.593
,	 asa


